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O Brasil perdeu ontem uma das suas vozes mais conhecidas. Jornalista e 

apresentador da TV Globo, Cid Moreira morreu, aos 97 anos, após 

mais de seis décadas de carreira, também no rádio e no mercado publicitário.

Israel atacou reunião liderada 
por Hashem Safieddine, chefe 

do Conselho Executivo do 
movimento xiita e sucessor 

natural de Hassan Nasrallah.

GUERRA NO 
ORIENTE MÉDIO

Novo golpe no 
Hezbollah 
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Especialista em Saúde Coletiva, a professora Carla Pintas 
alertou, no CB.Saúde, para os cuidados a serem tomados 
para a prevenção da doença antes das chuvas. PÁGINA 14

Hora de combater a dengue

O Distrito Federal chegou ontem a 163 dias de estiagem, igualando a marca registrada em 1963, o maior período 

sem chuvas na capital. A falta de precipitações — as ocorridas neste fim de semana em algumas regiões 

não foram registradas pela meteorologia — segue acompanhada pelo forte calor: ontem a temperatura 

atingiu 36,8ºC, a maior do ano. Essa combinação deve prosseguir durante o fim de semana, prevê o Inmet.

Cid reinventou o 
“BOA NOITE”

O KC-30 (foto) da Força Aérea 
Brasileira terá quatro horas 

no aeroporto de Beirute, 
nesta sexta-feira, para retirar 

220 pessoas. A operação 
para repatriar brasileiros fará 
outras viagens, mas depende 

de autorização do governo 
do Líbano. A cidade está sob 

bombardeio israelense há 
uma semana.   

FAB inicia 
hoje voos 
de resgate

Mais de 731 mil pessoas vão 
às urnas no domingo escolher 
prefeitos e vereadores em 11 

cidades da Região Metropolitana 
do DF. Em 2020, esse número 

foi de 614,4 mil, segundo o TSE. 
Na avaliação da secretária do 

governo de Goiás para o Entorno, 
Caroline Fleury, o aumento deve 

estar ligado à migração de títulos.

Eleitorado 
do Entorno 

cresceu 19% 
no pleito 

municipal

Revelados vencedores do troféu 
Correio Braziliense CasaCor

Prêmio CNT: Correio na final com 
a série Piratas das estradas
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Arquitetura

Imprensa

Segurança

São Paulo

O cearense Fagner celebra 
50 anos de carreira em show 
neste sábado no Centro de 
Convenções. Sucessos que 
marcaram décadas da vida 
do país estão no repertório. 

O fim de semana tem 
também Chico César, Gabriel 

Grossi e Antônio Nóbrega. 

Peça com Fernando Eiras e 
Emílio de Mello, dirigida por 

Enrique Diaz, festeja no Teatro 
Royal Tulip 15 anos de estreia. 

Conheça restaurantes com 
a culinária italiana que 

conquista os brasilienses. 

A MPB em 
grande estilo

In On It: no palco, 
nada é o que parece

A Itália é aqui!

Ed Alves/CB/D.A Press
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A estimativa do governo federal é 
de que cerca de 200 plataformas 

de jogos on-line sigam em 
funcionamento. Na próxima 

semana, serão dados os próximos 
passos para a regulamentação.

PÁGINA 7

Bloqueio de bets 
pode atingir 2 mil 

sites e apps 

A Polícia Civil de Goiás concluiu 
que procedimento estético levou à 
morte da influenciadora brasiliense 
Aline Ferreira (D). A dona da clínica, 

Grazielly da Silva Barbosa, deverá 
responder por cinco crimes.

PÁGINA 16

 Falsa biomédica 
é indiciada por 
morte de Aline

PÁGINAS 2 A 4. NAS ENTRELINHAS, 3, 
BRASÍLIA-DF, 4, E EIXO CAPITAL, 14 

PF terá 6 mil 
agentes contra 
crime eleitoral

Nunes é maior 
alvo no último 
debate na TV

PÁGINA 6
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Polícia Federal fará 
vigilância por terra e ar 

Para coibir crime eleitoral, corporação vai mobilizar seis mil homens no domingo, data do primeiro turno do pleito, e 
comandará ações com drones. Agentes já confiscaram R$ 16,7 milhões em bens e dinheiro por tentativa de compra de voto

E
m um ano em que campa-
nhas eleitorais municipais 
registram cenário violen-
to, com diversas ocorrên-

cias pelo país, a Polícia Federal 
informou que vai intensificar as 
ações no domingo, dia em que 
os eleitores vão às urnas em to-
dos os estados. Em comunica-
do, a corporação informou que 
seis mil homens estão destaca-
dos para atuar no combate a cri-
mes eleitorais, inclusive boca de 
urna, compra de votos e trans-
porte irregular de eleitores.

Além da presença dos agen-
tes, a PF vai usar drones para fis-
calizar os locais de votação. O 
foco são áreas com maior crimi-
nalidade, tendo como base os 
dados da chamada mancha cri-
minal — mapeamento feito pe-
las autoridades de áreas onde 
ocorrem mais casos de violên-
cia. Por lei, nem eleitores nem 
candidatos podem ser presos no 
dia, exceto em caso de flagrante. 
E se isso ocorrer, o detido deve 
ser apresentado imediatamente 
a um juiz, que pode manter ou 
relaxar a prisão, a fim de evitar 
que encarceramento arbitrário 
seja usado para interferir nos re-
sultados do pleito.

“Durante as eleições, a PF 
não só atende às requisições 
da Justiça Eleitoral, como tam-
bém integra o Centro Integra-
do de Comando e Controle 
Nacional, coordenando ações 
com outros órgãos de seguran-
ça para assegurar a integrida-
de do processo. Uma das atua-
ções de destaque neste ano foi 
a participação de peritos cri-
minais federais nos testes de 
validação das urnas eletrôni-
cas, garantindo a confiabilida-
de do sistema de votação”, res-
saltou a PF, em nota.

Segundo a corporação, “as 
maiores preocupações nas elei-
ções de 2024 incluem o aumento 
da difusão de fake news e desin-
formação sobre o processo eleito-
ral, o uso indevido de inteligência 
artificial e deepfakes em propa-
gandas, a violência política, espe-
cialmente a violência de gênero, e 
a participação do crime organiza-
do no apoio a candidatos”. 

Neste ano, a PF deflagrou 40 
operações de combate a crimes 
eleitorais e apreendeu mais de R$ 
16,7 milhões em bens, sendo R$ 
11 milhões em espécie, ligados a 
irregularidades durante a propa-
ganda eleitoral. Estão em curso 
na corporação 2.200 inquéritos 

 » RENATO SOUZA

Na quarta-feira, no Rio de Janeiro, a PF prendeu um homem que estava com R$ 1,9 milhão em espécie em um estacionamento de Duque de Caxias

Divulgação

Batemos o recorde 
para o trimestre, mas 
há ressalvas. Como 
o tema da violência 
ganhou mais  
destaque no debate 
público, fica mais 
 fácil encontrar 
menções e denúncias”  

Miguel Carnevale, 
pesquisador da OVPE

Desde o início do ano, foram 
registrados 510 casos de violên-
cia contra lideranças políticas. 
Somente no último trimestre, 
o que inclui a maior parte do 
período eleitoral, as denúncias 
chegaram a 323 — superando 
os 236 casos registrados no mes-
mo período em 2020, até então, 
a maior marca alcançada. Os da-
dos são do Observatório da Vio-
lência Política e Eleitoral (OVPE) 
da Universidade Federal do Es-
tado do Rio de Janeiro (Unirio), 
divulgados ontem.  

Segundo Miguel Carnevale, 
pesquisador da OVPE, os episó-
dios de violência têm aumentado 
exponencialmente desde o início 

das medições, em 2019. “Bate-
mos o recorde para o trimestre, 
mas há ressalvas. Como o tema 
da violência ganhou mais desta-
que no debate público, fica mais 
fácil encontrar menções e de-
núncias”, explica. 

O boletim divulgado ontem 
contém dados inéditos. “O Ob-
servatório buscou acompanhar 
as evoluções no debate acerca da 
violência política. Esse boletim 
de outubro considera uma série 
de atos violentos até então não 
tratados em nossa análise, co-
mo silenciamento, roubo e furto, 
vandalismo, assédio sexual, entre 
outros”, destaca. 

As violências físicas, na maior 
parte agressões, e psicológicas, 
como ameaças e intimidações, 

são as mais frequentes, com 242 
relatos, enquanto os outros 81 
se referem a violências de outras 
naturezas, como desqualificação, 
objetificação, roubo, vandalismo, 
assédio, importunação e amea-
ças de estupro.

O Observatório também di-
vulgou o relatório Breve panora-
ma da violência política e eleito-
ral no 1° turno das eleições muni-
cipais de 2024, no qual apresenta 
uma análise específica relaciona-
da a violências cometidas contra 
candidatos e pré-candidatos para 
os cargos municipais deste ano. 
Os pesquisadores encontraram 
311 registros até 2 de outubro: 83 
contra pré-candidatos e 228, con-
tra candidatos. Nos dois casos, os 
ataques a familiares das vítimas 

também foram contabilizados. 
A chegada do período eleito-

ral elevou o número de agres-
sões, que passou de dois por mês, 
em janeiro, para 149 em setem-
bro. Em uma análise regional, o 
Nordeste aparece em primeiro 
lugar, com 132 (42,4%) manifes-
tações, seguido do Sudeste, com 
108 (34,7%). Entre os estados, 
São Paulo (50), Rio de Janeiro (43) 
e Bahia (29) têm a política mais 
violenta do país. 

As violências físicas e psicoló-
gicas, com predomínio de agres-
sões e ameaças, são as mais pra-
ticadas. Houve também registros 
de variações mais extremas, co-
mo tentativas de homicídio (53) 
e homicídio (35) — o Rio de Ja-
neiro é o mais impactado nessa 

estatística, com 17 registros.
O OVPE da Unirio classificou 

as vítimas por sua filiação parti-
dária, e quase todos os partidos 
foram alvos de ataques. No le-
vantamento, ao menos um pré-
candidato ou candidato de 23 
dos 29 partidos sofreu algum ti-
po de violência no período ana-
lisado. A maior delas é do União 
Brasil (38), seguido de PT (36), 
MDB (34) e PL (32). 

Ante o panorama, a presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministra Cármen Lúcia, 
anunciou, no domingo, a cria-
ção do Observatório Permanente 
Contra a Violência Política, com 
objetivo de estabelecer uma ba-
se para o enfrentamento efetivo 
a esses tipos de crimes.

Relatório aponta aumento da violência política
 » CAMILA CURADO

Candidato à Prefeitura de Coari, no Amazonas, fez “chover dinheiro” em comício e foi preso pela Polícia Federal

Reprodução

R$ 16,7  
 

milhões
Valor em bens apreendido 
pela Polícia Federal, sendo 
R$ 11 milhões em espécie

2.200
Número de inquéritos, 

conduzidos pela PF, sobre 
crimes eleitorais e contra o 

Estado Democrático  
de Direito

40
Quantidade de operações 

policiais deflagradas neste 
ano para combater crimes 

ligados às eleições

6 mil
Efetivo de policiais 

federais destacados para o 
primeiro turno  

das eleições

sobre crimes eleitorais e contra 
o Estado Democrático de Direito.

Na quarta-feira, no Rio de Ja-
neiro, a PF prendeu um homem 
que estava com R$ 1,9 milhão em 
espécie em um estacionamento 
de Duque de Caxias, na Baixada 
Fluminense. Em João Pessoa, no 
bairro de Tambaú, um suspeito 

foi detido com R$ 300 mil em 
espécie. Em ambos os casos, a 
suspeita é de que o dinheiro se-
ria usado para compra de votos.

Operação no Amazonas

Ontem, a PF deflagrou uma 
operação para desarticular uma 

organização que surgiu após 
a associação entre integrantes 
de uma facção criminosa e po-
liciais militares para beneficiar 
uma candidatura em Parintins, 
no Amazonas. 

As investigações apon-
tam que, com o envolvimen-
to de líderes comunitários, os 

criminosos impediam acesso de 
determinados candidatos a al-
gumas regiões da cidade. Foram 
cumpridos cinco mandados de 
busca e apreensão.

A apuração surgiu após uma 
notícia de fato instaurada pelo 
Ministério Público. Os policiais 
atuariam ignorando as denún-
cias e não agindo para garantir 
o acesso dos postulantes à Pre-
feitura às regiões bloqueadas 
pelo tráfico de drogas. Com is-
so, uma única candidatura que 
poderia ir às localidades seria 
beneficiada.

“Durante as investigações, 
surgiram indícios de ameaças 
de líderes comunitários ligados 
a uma facção criminosa nacional 
de tráfico de drogas proibindo o 
acesso de candidatos à Prefei-
tura a certos bairros, bem como 
vedação de circulação em deter-
minadas localidades”, informou 
a corporação.

Conforme a PF, os envolvi-
dos na organização passaram 
a monitorar, inclusive, poli-
ciais federais. “Aliado a isso, 
foram colhidos indícios acerca 

da possível inércia de agen-
tes públicos para coibir tais 
ameaças em prol de uma can-
didatura à Prefeitura de Parin-
tins. As ações coordenadas do 
grupo criminoso teriam pro-
movido a espionagem de pes-
soas ligadas a um grupo polí-
tico do município e também 
monitorado o deslocamento 
de policiais federais com a fi-
nalidade de frustrar a atua-
ção da Polícia Federal”, enfa-
tizou a corporação, destacan-
do que a operação tem o apoio 
da Corregedoria da Polícia Mi-
litar no Estado do Amazonas 
“no acompanhamento da exe-
cução em face dos policiais 
militares envolvidos”.

Jornais do município também 
publicaram imagens mostrando 
a atuação de policiais e outros 
agentes públicos para tentar in-
terferir no pleito. 

Na quarta-feira, também no 
Amazonas, a PF prendeu Dr. 
Raione Cabral (Mobiliza), can-
didato à Prefeitura de Coari, por 
“fazer chover” dinheiro para o 
público durante um comício. 
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O Rio não é para 
principiantes;  
São Paulo, pode ser

Antônio Carlos Brasileiro de Almeida Jobim, mais conhe-
cido pelo nome artístico Tom Jobim, como todos sabem, foi 
compositor, pianista, violonista, arranjador, flautista e cantor 
brasileiro, entre os melhores e mais influentes da história de 
nossa música popular. É o autor de uma das frases mais an-
tológicas sobre as peculiaridades nacionais: “David, o Brasil 
não é para principiantes”, disse, em meados 1960, ao fotógra-
fo norte-americano David Zingg, que decidira morar no Bra-
sil. Pura antropologia.

A frase foi adotada como um mantra por todos que pro-
curam explicar alguma coisa que não tem um sentido lógi-
co na vida brasileira, devidamente adaptada para elevar o 
status profissional de quem a profere: “O Brasil não é para 
amadores”. Jobim, carioca da Tijuca, ao lado de João Gil-
berto, faziam parte do grupo de músicos, compositores e 
cantores que criaram a bossa-nova, ao lado de Nara Leão, 
então com 15 anos, Sylvia Teles, Roberto Menescal, Carlos 
Lyra e Ronaldo Bôscoli.

Na conversa com Zigg, Tom Jobim traduzia a picardia 
do carioca, que glamouriza a esperteza e a malandragem, 
um arquétipo muito bem estudado pelo antropólogo Ro-
berto Da Matta, em Carnavais, Malandros e Heróis (Edito-
ra Rocco). Sua gênese é Leonardo, o principal personagem 
do livro Memórias de um Sargento de Milícias, do escritor 
brasileiro Manuel Antônio de Almeida, que descreve a vi-
da carioca após a chegada da Corte de D. João VI, em 1808. 
Escrito em forma de folhetim, um capítulo por semana, foi 
publicado no Correio Mercantil do Rio de janeiro, em 1854. 
É considerado um romance urbano ou de costumes e faz 
a primeira descrição do malandro carioca como uma es-
pécie de “herói noir”.

Esse arquétipo viria a ser capturado por Walt Disney, na fi-
gura versátil, inteligente e engraçada do Zé Carioca, o herói 
brasileiro das histórias em quadrinho norte-americanas e de 
Hollywood. Tratado por seus críticos como um produto mer-
cadológico cujo objetivo seria “americanizar” os brasileiros, na 
verdade, é a síntese de representações simbólicas bem defini-
das do nosso malandro. A irreverência e a hilaridade do papa-
gaio de alma verde-amarela caíram nas graças dos brasileiros.

No bom sentido, o Zé Carioca desta coluna é o prefeito 
Eduardo Paes (PSD), que disputa a reeleição na cidade do Rio 
de Janeiro, com possibilidades reais de vencer as eleições no 
primeiro turno. Na pesquisa Datafolha publicada ontem, se-
gue na liderança das intenções de voto dos cariocas, com 54%. 
Paes transita da Zona Oeste à Tijuca, de Ipanema a Vigário Ge-
ral, com igual desenvoltura. Seu principal adversário, Alexan-
dre Ramagem (PL), variou positivamente de 17% para 22% e 
tem o apoio do clã Bolsonaro.

Ramagem é um principiante em disputas desse porte, co-
mo diria Tom Jobim. Bate duro no atual prefeito, mas não tem 
como demolir o legado urbanístico nem o charme visionário 
e bem-humorado com que Paes trata a cidade. É um policial 
federal polêmico, por sua atuação à frente da Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin) durante o governo Bolsonaro. Faz 
um discurso do tipo “prendo e arrebento”, mas nem de longe 
tem a “ginga” política de seu adversário. Essa polarização desi-
dratou o deputado federal Tarcísio Motta (PSol), com seu pior 
resultado até agora: 4% das intenções de votos.

Ronda

Há uns 70 anos o samba-canção Ronda reina absoluto na 
noite paulistana. Foi composto por Paulo Vanzolini quando 
estudava medicina e servia ao Exército. O “Cabo 30” patrulha-
va a pé as ruas do baixo meretrício do Bom Retiro e do centro 
da cidade. Já doutor pela Universidade de Harvard (EUA), re-
ferência internacional em herpetologia (estudo de anfíbios e 
répteis), com contribuições significativas para a ciência, co-
mo sua Teoria dos Refúgios, Vanzolini admitiu que não era sua 
composição favorita. Gostava mais, por exemplo, de Volta por 
Cima, um samba cujo refrão todo brasileiro conhece.

Ronda foi gravada a primeira vez por Inezita Barroso, sua 
amiga, nos estúdios da RCA Victor, no Rio de Janeiro, com um 
acompanhamento de notáveis instrumentistas: Abel Ferreira, 
Bola Sete, Garoto e Zé Menezes. É uma “cena noir”: De noite eu 
rondo a cidade/ A te procurar sem encontrar/ No meio de olha-
res espio/ Nas mesas dos bares você não está/ Volto para casa 
abatida/ Desenganada da vida/ No sonho eu vou descansar.

Pesquisa Datafolha, divulgada nesta quinta-feira, sobre 
intenção de voto para prefeito de São Paulo mostra Guilher-
me Boulos (PSol) com 26%, Ricardo Nunes (MDB) com 24% e 
Pablo Marçal (PRTB) com 24%. Estão empatados tecnicamen-
te. A dois dias das eleições, os três candidatos oscilaram den-
tro da margem de erro. Boulos, um ponto para cima, de 25% 
para 26%; Nunes, três pontos para baixo, de 27% para 24%; e 
Marçal, três pontos para cima, de 21% para 24%. Em linhas 
cruzadas, Marçal pode deixar Nunes fora do segundo turno e 
até ultrapassar Boulos.

Tabata Amaral (PSB) passou de 9% para 11% das intenções 
de voto na pesquisa estimulada. José Luiz Datena (PSDB) caiu 
de 6% para 4%. Marina Helena marcou 2%. Brancos e nulos so-
maram 6%, e outros 3% disseram não saber em quem vão vo-
tar. Nunes depende do desempenho no debate da TV Globo 
para se manter na disputa. O prefeito ronda a cidade atrás de 
mais votos, porém, como aquela mulher que inspirou Vanzo-
lini, procura e não encontra.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

N
o último debate antes do 
primeiro turno das elei-
ções municipais de 2024, 
realizado ontem, pela TV 

Globo, os candidatos à Prefeitu-
ra de São Paulo se concentraram 
em criticar a gestão de Ricardo 
Nunes (MDB). 

Além de Nunes, estavam pre-
sentes Guilherme Boulos (PSol), 
Pablo Marçal (PRTB), Tabata 
Amaral (PSB) e José Luiz Datena 
(PSDB). No primeiro bloco, hou-
ve crítica geral à gestão de Nunes. 
Os candidatos tiveram que esco-
lher um oponente para fazer uma 
pergunta. 

O atual prefeito questionou 
Datena sobre tributos e recebeu 
como resposta uma crítica do 
apresentador. “Você cometeu um 
grande erro de não lutar mais por 
São Paulo. Para a redução do ISS 
(Imposto Sobre Serviços), era im-
portante que São Paulo levasse 
alguma vantagem porque é a ci-
dade que mais produz em todo o 
Brasil”, afirmou Datena.

Tabata, por sua vez, pergun-
tou a Nunes sobre a segurança na 
capital paulista. “São Paulo viu 
aumentar homicídio, batemos 
recorde de estupro e feminicídio. 
O senhor está satisfeito com esse 
resultado?”, questionou.

“Deputada, é muito fácil ficar 
só criticando”, respondeu Nunes. 

O prefeito alegou que Tabata não 
participou da votação de um pro-
jeto para aumentar a pena de cri-
minosos na Câmara. “A senhora 
não votou, o esperado era que 
votasse por São Paulo”, acusou. 
Nunes então disse que diminuiu 
a fila de exames e consultas da 
saúde pública e que melhorou o 
SUS na cidade.

Já Boulos escolheu fazer uma 
pergunta a Tabata, mas não dei-
xou de alfinetar Nunes. “Você 
acha que a saúde de São Paulo 
está desse jeito que ele está falan-
do? Que a saúde é boa, mil mara-
vilhas? Você que vai para um hos-
pital e demora de oito a nove ho-
ras para ser atendido? Tabata, no 
que você acha que a gestão Nu-
nes errou?”, perguntou.

“É preciso que a população 
entenda: tem mais recurso, são 
cerca de R$ 20 milhões e ainda 
assim foi uma gestão tão medío-
cre, tão inoperante. As filas ex-
plodiram”, apontou a deputada.

Por sua vez, Marçal disse que 
todos os candidatos à Prefeitu-
ra — à exceção dele — são de es-
querda. Em seguida, alfinetou 
Boulos. Disse que o concorrente 
“é pró-aborto, destruiu hino com 
linguagem neutra”. 

Após troca de acusações com 
Marçal, Boulos diz que, para aca-
bar de uma vez por todas com o 
tema do uso de drogas, fez um 
exame toxicológico. Ele mostrou 
o documento para a câmera.

Boulos disse estranhar o com-
portamento “bonzinho” de Mar-
çal durante o debate. Ele chamou 
o concorrente de “lobo em pele 
de cordeiro”. “Eu estou achando 
muito esquisito esse perfil que 
o Marçal adotou hoje (ontem). 
Ele tumultuou a eleição inteira, 
mentiu, agrediu e, agora, quer 
posar de bonzinho. O lobo em 
pele de cordeiro. Aliás, o Mar-
çal acusar alguém de extremista 
é igual a Suzane von Richthofen 
acusar alguém de assassinato. É 
impressionante”, disse. 

Marçal chamou Boulos de “so-
cialista de iPhone”. Em seguida, 
o candidato do PSol citou falas 
machistas do coach. Lembrou 
de um vídeo polêmico em que 
o concorrente diz que “a mulher 
tem um crânio menor” e que se-
ria necessário “quebrá-lo” para 
ficar como o do homem.

Marçal não respondeu sobre 
o vídeo em questão e atacou Nu-
nes, citando um boletim de ocor-
rência sobre violência doméstica 
que a esposa do emedebista teria 
registrado contra o marido.

Live com Lula

Horas antes do debate, Bou-
los participou de uma live ao la-
do do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva. Com a testa suan-
do durante parte da transmis-
são no Instagram, o candidato do 
PSol demonstrava preocupação, 

enquanto a audiência girava em 
torno de 5,2 mil e 5,3 mil, em boa 
parte do tempo. Quando muito, 
chegou a 5,7 mil. 

Na conversa, houve troca 
de elogios. Boulos agradeceu o 
apoio de Lula e disse que a aju-
da dele “é fundamental nesta reta 
final da corrida eleitoral”. Refor-
çou o convite ao presidente pa-
ra a caminhada com ele amanhã, 
véspera do pleito. “Estou muito 
confiante. Vai ser bonita demais 
a nossa caminhada às 9h na Ave-
nida Paulista”, disse Boulos. 

Lula garantiu que ele e a pri-
meira-dama Rosângela Lula da 
Silva, a Janja, participarão da 
passeata na Paulista. Ele lem-
brou que o dia da eleição é o 
dia de nascimento dele, no re-
gistro, e, por isso, pediu como 
presente a eleição do deputado. 
“Conheço o Boulos amassando 
barro, enfrentando lama, pisan-
do lama em vários acampamen-
tos de pessoas pobres que hoje 
têm seus apartamentos”, frisou. 
“Boulos vai governar para todos 
e para o povo mais pobre da pe-
riferia”, acrescentou. 

Apenas perto do fim da trans-
missão, a audiência cresceu e 
chegou a dois dígitos, atingindo 
o pico de 11,6 mil pessoas. Lula 
desejou muita tranquilidade pa-
ra Boulos no debate da TV Glo-
bo. “Não jogue o jogo rasteiro de 
adversário que quiser te atacar”, 
aconselhou.

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

 » LUANA PATRIOLINO
 » ROSANA HESSEL

Reprodução/Rede Globo

Nunes é alvo principal 
às vésperas do 1º turno 
Gestão do atual prefeito recebe duras críticas dos demais candidatos no debate da 
TV Globo, o último antes da votação de domingo. Boulos e Marçal travam duelo 

O debate reuniu os cinco nomes mais bem colocados nas pesquisas para a Prefeitura de São Paulo: Boulos, Nunes, Marçal, Datena e Tabata 

Nestas eleições municipais, 
cinco entidades foram creden-
ciadas pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para realizar Mis-
são de Observação Eleitoral Na-
cional (MOE). No total, 259 pes-
soas dessas instituições serão 
mobilizadas para atuar como ob-
servadoras em 23 estados — ape-
nas Amapá, Piauí e Tocantins não 
receberão os especialistas.

Regulamentadas pela Reso-
lução 23.678/2021 do TSE, as 
MOEs nacionais surgiram pa-
ra ser instrumentos da Justiça 
Eleitoral na ampliação da trans-
parência e da prestação de con-
tas, como explicou o advogado 
e professor da Universidade Fe-
deral de Campina Grande (UF-
CG) Daniel Vila-Nova.

“O objetivo é dar um respal-
do com relação à maneira pela 
qual as eleições transcorrem. É 
um instrumento de maior visibi-
lidade, transparência e controle 

social sobre as eleições, para que 
elas não fiquem limitadas às au-
toridades da Justiça Eleitoral no 
sentido mais estrito”, disse.

As entidades foram oficializa-
das por portarias assinadas pe-
la presidente do TSE, ministra 
Cármen Lúcia. São elas, a Asso-
ciação Nacional das Defensoras 
e dos Defensores Públicos (Ana-
dep), o Movimento de Combate 
à Corrupção Eleitoral (MCCE), a 
organização Transparência Elei-
toral Brasil, a Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (Uerj) e 
a Pontifícia Universidade Católi-
ca de São Paulo (PUC-SP).

O MCCE realizará a Missão 
pela segunda vez. “Atuará de 
maneira imparcial, verificando 
questões como compra de vo-
tos e intimidação de eleitores, e 
a atuação correta dos envolvidos 
no processo, como mesários e 
fiscais”, afirmou Luciano Capar-
roz Santos, diretor do movimen-
to. “A função principal do MCCE 
é fornecer relatórios e sugestões 

com base em suas observações, 
ajudando a garantir a integridade 
e a transparência das eleições.”

Além das instituições nacio-
nais, as eleições municipais se-
rão acompanhadas pelas Mis-
sões de Observação de duas en-
tidades internacionais: a Orga-
nização dos Estados Americanos 
(OEA), que participará pela quar-
ta vez, e o Parlamento do Merco-
sul (Parlasul), pela segunda vez. 

O acordo feito entre TSE, OEA 
e Parlasul prevê garantias para 
as entidades, como acesso ple-
no às instalações do tribunal, li-
vre circulação em todo o territó-
rio nacional, facilitação de aces-
so às áreas que compõem o siste-
ma eleitoral e locais de votação, 
acesso pleno aos órgãos respon-
sáveis pela contagem e totaliza-
ção dos votos e atas de apuração 
dos locais onde os observadores 
não estavam presentes.

*Estagiário sob a supervisão de 
Cida Barbosa

Pleito terá observadores nacionais e do exterior
 » IAGO MAC CORD*

A função principal 
do MCCE é fornecer 
relatórios e 
sugestões com 
base em suas 
observações, 
ajudando a garantir 
a integridade e a 
transparência das 
eleições”

Luciano Caparroz 

Santos, diretor do 
Movimento de Combate 
à Corrupção Eleitoral

Maurenilson Freire
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O perde e ganha 
de Bolsonaro

O ex-presidente Jair Bolsonaro começou a corrida para as prefeituras disposto a usar 
os palanques físicos e eletrônicos para alavancar uma campanha de retomada da sua 
elegibilidade. Independentemente de quem for para o segundo turno em São Paulo, a 
avaliação — até mesmo dentro do PL — é de que, na maior cidade do país, ele perdeu. 
Bolsonaro não se engajou de corpo e alma na candidatura de Ricardo Nunes (MDB) à 
reeleição e viu seus eleitores migrarem para Pablo Marçal (PRTB) sem seu comando. Seja 
um ou outro o vencedor, não será o ex-presidente o padrinho mágico. Para completar, no 
Rio de Janeiro, seu berço político, a tendência é o prefeito-candidato Eduardo Paes (PSD) 
vencer Alexandre Ramagem (PL) no primeiro turno.

A avaliação de muitos consultores em Brasília é de que Bolsonaro não atingiu os 
objetivos nesta campanha. O que ainda pode dar discurso ao ex-presidente é seu 
partido, o PL, ser o campeão em número de prefeituras. É a forma de se recuperar da não 
participação em São Paulo e das dificuldades de Ramagem, no Rio.

CURTIDAS

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Caiado prepara salto ao Planalto
Governador consolida base em Goiás e alimenta o projeto de tentar a Presidência, em 2026, com apoio de parte do bolsonarismo

O 
governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União 
Brasil), segue investindo 
suas cartas em uma pos-

sível campanha à Presidência em 
2026. Com um olho no futuro e 
outro nas eleições deste ano, ele 
vem fazendo campanha por todo 
o país para candidatos de direita 
e pavimentando o caminho co-
mo pré-candidato ao Palácio do 
Planalto. A expectativa é de que 
ele concorra com os governado-
res Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), Romeu Zema (Novo) e 
Ratinho Junior (PSD) na disputa 
para o campo da direita em 2026.

Em Goiânia, principal redu-
to de Caiado, a disputa escan-
cara um desafio extra para o go-
vernador. Jair Bolsonaro apoia 
outro candidato à prefeitura da 
capital. Enquanto o governador 
apostou suas fichas em Sandro 
Mabel (União Brasil), o ex-presi-
dente está ao lado de Fred Rodri-
gues (PL). Segundo a última pes-
quisa Quaest, de 17 de setembro, 
Mabel estava na liderança, em-
patado tecnicamente com Adria-
na Accorsi (PT).

Isso demonstra que, para che-
gar a ser a cara da direita em 
2026, Caiado terá que enfren-
tar o desafio de angariar apoio 
no segmento. O governador, in-
clusive, fez um aceno recente a 
Bolsonaro, ao comparecer ao ato 
do Sete de Setembro na Avenida 
Paulista. A manifestação teve co-
mo principal alvo o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, e a presen-
ça de Caiado é um indicativo de 
que pautas caras à direita estão 
na agenda do governador.

Entrevero

Desde bem antes da campa-
nha, Caiado é alvo de críticas de 

Bolsonaro, com quem teve um 
entrevero, em 2020, pela imple-
mentação de lockdown durante 
a pandemia. Ortopedista, Caiado 
não afrouxou as regras de distan-
ciamento social.

“Fui contra governadores que 
falavam: fiquem em casa, a eco-
nomia a gente vê depois. Gover-
nador covarde! O vírus ia pegar 
todo mundo, não tinha como fu-
gir”, criticou Bolsonaro, em um 
comício, sem citar Caiado.

O governador, entretanto, tem 
uma base sólida em Goiás. Oi-
tenta e seis por cento da popula-
ção aprovam sua gestão, de acor-
do com pesquisa Genial/Quaest 
divulgada em julho. Além dis-
so, 38% dos eleitores goianienses 
afirmam votar em um candidato 
apoiado pelo governador, mes-
mo sem conhecê-lo. Já Bolsona-
ro só consegue transferir 29% dos 
votos e o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, apenas 15%.

Esse apoio, no entanto, não 
se traduziu em intenção de vo-
to em outro importante reduto 
de Caiado: Anápolis. No muni-
cípio, o candidato do governa-
dor está atrás nas pesquisas. Se-
gundo a sondagem mais recente 
do Instituto Real Time Big Data, o 
candidato de Bolsonaro, Marcio 
Correa (PL), lidera em todos os 
cenários. Erizania Freitas (União 
Brasil), apoiada por Caiado, está 
em terceiro lugar, a 21 pontos de 
distância do segundo colocado, 
Antônio Gomide (PT).

Em Aparecida de Goiânia, ou-
tra cidade importante para Caia-
do, seu candidato, Leandro Vi-
lela (MDB), tem 40% das inten-
ções de voto, segundo o mais re-
cente levantamento do instituto 
Paraná Pesquisas. Mas está em-
patado tecnicamente, dentro da 
margem de erro — de 3,7 pontos 
percentuais — com Professor Al-
cides (PL), apoiado por Bolsona-
ro, com 38,2%.

Caiado e Bolsonaro estiveram juntos em alguns palanques, mas se distanciaram na disputa eleitoral em Goiás

Reprodução @ronaldocaiado

 » JULIA PORTELA

 » BRUNO NOGUEIRA

Na ditadura militar, circula-
va entre os intelectuais um mo-
te que sintetizava a histórica 
divergência entre os esquerdis-
tas: “A esquerda só se une na ca-
deia”, diziam os militantes, nu-
ma mistura de conformismo e 
constatação. Era essa incapaci-
dade de se unir em nome de um 
objetivo maior que, segundo os 
integrantes da corrente ideo-
lógica, impedia a esquerda de 
chegar ao poder. O problema, 
porém, parece ter se transferido 
para a direita, fragmentando-a e 
causando danos, sobretudo, ao 
bolsonarismo.

“O que sair do resultado do 
primeiro e do segundo turno (das 

eleições municipais) vai ser um 
novo mapa político. É o bolso-
narismo tentando se reposicio-
nar. Só o fato de o Bolsonaro es-
tar inelegível já complica”, apon-
ta o cientista político André Cé-
sar, para quem os governadores 
Tarcísio de Freitas (SP) e Ratinho 
Júnior (PR) são os nomes mais 
consistentes no espectro da di-
reita para 2026.

O pesquisador Robson Carva-
lho, do Instituto de Ciência Política 
da Universidade de Brasília, des-
taca que, apesar de ainda ser um 
ativo importante, Bolsonaro vem 
sendo, aos poucos, ultrapassado 
por setores da política. “Há uma 
tentativa de desintoxicar a direita 

da extrema direita. Uma tentativa 
de se descolar, sem perder os votos 
dos extremistas”, observa.

Carvalho, porém, tem dúvidas 
sobre a capacidade de Caiado tor-
nar-se competitivo para a Presi-
dência. “Precisa tornar-se viável 
eleitoralmente. Quantas vezes ele 
percorreu o Brasil para se apre-
sentar como possível candidato? 
Ele é conhecido o bastante? Há 
capilaridade do União Brasil, pelo 
país, como partido estruturado? 
Ele pertence a um colégio eleito-
ral muito pequeno, que é Goiás. 
Por mais que articule e consiga 
apoio do partido, creio que não há 
viabilidade em uma candidatura 
à Presidência”, frisa. (JP)

Divisão da direita: problema

A corrida pela cadeira de pre-
feito de Belo Horizonte apresen-
ta um cenário de empate triplo, 
segundo a pesquisa Datafolha di-
vulgada ontem. Os deputados es-
taduais Mauro Tramonte (Repu-
blicanos) e Bruno Engler (PL) e o 
prefeito Fuad Noman (PSD) têm 
21% das intenções de voto, cada. 
Tramonte, que vinha liderando 
as sondagens de intenção de vo-
to desde o início do período elei-
toral, teve uma queda acentuada 
para fora da margem de erro, cal-
culada em três pontos percentuais 
— contava com 28% no levanta-
mento anterior, caindo sete pon-
tos percentuais na nova rodada.

Engler e Fuad também esta-
vam empatados com 18%, mas 
tiveram um crescimento dentro 
da margem de erro de três pontos 
percentuais. O parlamentar tem 
o apoio do bolsonarismo e conta 
como principal cabo eleitoral o 
deputado federal Nikolas Ferrei-
ra (PL-MG). Já o prefeito é respal-
dado pelo presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) — 
cotado para disputar o governo 
de Minas Gerais, em 2026. Tra-
monte conta com o governador 
Romeu Zema (Novo) e com o ex
-prefeito de Belo Horizonte, Ale-
xandre Kalil, em seu palanque.

Em quarto, está a deputada fe-
deral Duda Salabert (PDT), com 
9%. Em seguida, aparece o ve-
reador Gabriel Azevedo (MDB) 
— 7% das intenções de voto. O 
deputado federal Rogério Cor-
reia (PT) manteve os índices da 
última rodada, com 6%. O sena-
dor Carlos Viana (Podemos) teve 
uma queda de dois pontos e mar-
ca somente 3%.

Triplo empate 
de 21% em BH

Sobrou para ele o calote

A vida do prefeito de Manaus, David Almeida 
(Avante), não está fácil. Ainda que lidere as 
pesquisas, com 29%, de acordo com a Atlas/Intel, ele 
acaba de ser cobrado pelo governo sueco por uma 
dívida de R$ 500 milhões, contraída em 2012, para a 
compra de 296 ônibus, quando Amazonino Mendes 
(PDT) era o prefeito. Faltando dois dias para o pleito, 
o assunto será muito explorado pelos adversários 
que buscam uma vaga no segundo turno.

A força do governador

Ronaldo Caiado (União), governador de Goiás, 
tem tudo para ser um forte nome nas eleições 
presidenciais de 2026. Tem 75% de aprovação dos 
eleitores contra 17% de desaprovação, segundo a 
pesquisa Atlas/Intel de agosto. No domingo, será 
possível avaliar sua força política com os resultados 
de seus apadrinhados nas prefeituras goianas.

Enquanto isso, em  

Valparaíso de Goiás...

Bolsonaro, aparentemente, não vai conseguir 
eleger sua candidata à prefeitura do município, 
Maria Yvelônia (Solidariedade). O ex-presidente 
chegou a participar da carreata com ela pela 
cidade, mas o evento não fez suas intenções de 
votos crescerem — pelo contrário, diminuíram. 
De acordo com a pesquisa do Instituto Real Time 
Big Data, Yvelônia tem 10% contra os 12,7% 
que tinha, em setembro, pelo levantamento do 
Instituto Igape.

O PL também perdeu ali 

O candidato do PL, Zé Antônio, também 
não tem a preferência de votos da população 
nem o apoio de Bolsonaro — que preferiu 
apadrinhar a vice-presidente do Conselho 
Nacional da Assistência Social de seu governo. A 
pesquisa do Instituto Real Time Big Data mostra 
que ele permanece com os mesmos 15% de 
intenção, enquanto que Marcus Vinicius (MDB), 
apadrinhado de Caiado, lidera com 42%.

Bolsonaro 
vence a guerra 
das lives/ O 
ex-presidente 
começou uma 
live no mesmo 
horário em que 
o presidente 
Luiz Inácio Lula 
da Silva (foto) 
fazia outra, com 
Guilherme Boulos, candidato do PSol 
em São Paulo. Na maior parte do 
tempo, Lula conseguiu uma audiência 
em torno de 5 mil pessoas — só subiu 
no final. Bolsonaro tinha o dobro, 
sozinho, com as tradicionais folhas de 
papel à sua frente, com os nomes dos 
candidatos do PL, de estado por estado.

Por falar em candidatos.../ 
Bolsonaro teve dificuldades até em 
citar o nome do prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes. Seu foco foi o vice, 
Melo Araújo, apresentado como um 
“vice ativo”, se Nunes vencer.

O alvo é Lula/ Ao referir-se a 
Minas Gerais, Bolsonaro citou a 
notícia publicada no site do Correio 

Braziliense, sobre as declarações de 
Lula a respeito do conflito no Oriente 
Médio — quando o presidente soltou 
o comentário “Israel só sabe matar”. 
Bolsonaro chamou o presidente de 
“descondenado” e disse que o petista se 
esquece do ataque do Hamas a Israel, 
no ano passado.

Nem tudo pifou/ O voo de Lula 
sobre o México, a fim de queimar 
combustível para poder pousar, teve, 
pelo menos, um alento naquelas 
quase cinco horas de tensão e sem 
internet. O ar condicionado funcionou 
perfeitamente, para alívio dos 
passageiros.

Colaborou Vinícius Doria

 Ricardo Stuckert / PR
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O esperado retorno à paz
FAB dá início à repatriação de 220 brasileiros residentes no Líbano. Resgate será realizado em uma “janela” de quatro horas

O 
primeiro voo de repa-
triação de brasileiros no 
Líbano decola, hoje, do 
Aeroporto Internacional 

Rafic Hariri, em Beirute, com 220 
passageiros, em uma operação 
que está sendo articulada des-
de a semana passada pelos mi-
nistérios das Relações Exteriores 
(MRE) e da Defesa, além do co-
mando da Aeronáutica. O KC-30 
da Força Aérea Brasileira (FAB), 
que passou pouco mais de 24 ho-
ras estacionado no Aeroporto de 
Lisboa, foi autorizado a perma-
necer em solo libanês por qua-
tro horas, em uma janela das 16h 
às 20h, no horário local — 10h 
às 14h, no horário de Brasília. O 
Brasil é o sétimo país a receber 
autorização do governo do Lí-
bano para embarcar repatriados, 
desde o início dos ataques de Is-
rael contra o grupo fundamenta-
lista islâmico Hezbollah.

O plano de retirada dos bra-
sileiros, na Operação Raízes do 
Cedro, foi fechado, ontem, pe-
los ministros das Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, e da Defe-
sa, José Múcio Monteiro, e pelo 
comandante da FAB, brigadei-
ro Marcelo Damasceno. Os três 
passaram a tarde no MRE acer-
tando os detalhes desse primei-
ro embarque.

A expectativa do governo é 
que a operação seja a maior or-
ganizada pelo Brasil para retirar 
nacionais de países estrangeiros. 
O Líbano abriga a maior colônia 
de brasileiros no Oriente Médio 
— cerca de 21 mil pessoas — e 
muitos procuraram os canais di-
plomáticos para fugir da guerra. 
O país vem sendo atacado des-
de 27 de setembro pelas forças 
armadas israelenses.

O KC-30 é o mesmo modelo 
usado para trazer ao Brasil cida-
dãos que estavam na Faixa de Ga-
za, no ano passado. Na próxima 
segunda-feira, completará um 
ano da primeira missão de repa-
triação em Israel, deflagrada logo 
após o início dos ataques israelen-
ses ao enclave palestino. Agora, 
entre os principais alvos dos bom-
bardeios israelenses, estão Beiru-
te e o Vale do Bekaa, onde vive a 
maioria dos brasileiros no Líbano.

O jato estava em Lisboa, 
aguardando autorização para 
pousar em Beirute. Com uma 
janela de quatro horas para em-
barcar os brasileiros, o KC-30 sai-
rá com os tanques de combustí-
vel cheios, para cumprir o trajeto 
entre a capital portuguesa e a li-
banesa, sem necessidade de rea-
bastecimento. De Lisboa, os re-
patriados virão para o Brasil — a 
previsão de chegada no Aeropor-
to Internacional de Guarulhos é 
para amanhã, às 8h.

“Estamos repetindo o que foi 

Jato KC-30 que foi buscar o grupo de brasileiros no Líbano. Governo trabalha com a possibilidade de realizar novas operações semelhantes

Divulgação/FAB

 » VINICIUS DORIA

O ex-prefeito do Rio de Ja-
neiro e ex-senador Roberto Sa-
turnino Braga morreu, ontem, 
aos 93 anos. Ele estava inter-
nado desde 27 de setembro no 
Centro de Terapia Intensiva do 
Hospital Pró-Cardíaco, na Zo-
na Sul da capital fluminense. O 
velório será hoje, no Palácio da 
Cidade, em Botafogo, das 10h 
às 14h. O governo do Rio de-
cretou três dias de luto oficial. 
Ele deixa três filhos.

Engenheiro civil de formação, 
Saturnino foi o primeiro prefei-
to eleito democraticamente pe-
la capital fluminense, depois do 
fim da ditadura militar. Ele con-
quistou mais do que o dobro de 
votos do segundo colocado, o 
deputado federal Rubem Medi-
na. À época, 20 pessoas dispu-
tavam as eleições para prefeito. 
Todos tinham o mesmo tempo 
de propaganda, tanto no rádio 
quanto na tevê.

Carioca, Saturnino foi prefeito, 
senador, deputado federal e ve-
reador pelo Rio de Janeiro. Passou 

pelo PDT, pelo PT e terminou a 
carreira política no PSB, partido 
que dizia ser de seu coração. 

Foi deputado federal, em 
1963, por meio de uma aliança 
que incluía o Partido Socialista 
Brasileiro (PSB), o Movimento 
Trabalhista Renovador (MTR) e o 
Partido Social Trabalhista (PST). 
Também foi senador entre 1975 e 
1985 pelo Movimento Democrá-
tico Brasileiro (MDB).

Governou o município do Rio 
de Janeiro em uma das crises 
mais intensas pelas quais a ca-
pital passou: falência financeira 
e enchentes, com graves conse-
quências sociais e econômicas.

Depois do mandato como 
prefeito, Saturnino tentou nova-
mente conquistar uma vaga no 
Senado em 1994, mas não con-
seguiu. Em 1996, foi eleito verea-
dor na capital fluminense e, em 
1998, retornou ao Senado, supe-
rando o economista e ex-minis-
tro Roberto Campos.

No Senado, foi líder do PSB, 
em 2000, e presidente da Co-
missão de Relações Exteriores 
da Casa, de 2005 a 2007. Satur-
nino não buscou a reeleição e 
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OBITUÁRIO

Saturnino Braga, ex-senador 
e ex-prefeito, aos 93 anos

afastou-se da vida pública. Ma-
nifestou-se contrariamente à 
candidatura do então nome do 
PSB à Presidência da República, 
Anthony Garotinho — apoiou 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Repercussão

Pelas redes sociais, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va lamentou a morte do com-
panheiro de luta política. “Foi 

grande defensor da democra-
cia e participante da vida pú-
blica do Brasil e do Rio de Ja-
neiro, onde foi, além de prefei-
to, vereador, deputado, sena-
dor da República e secretário de 

Um dos episódios que marcaram a trajetória de Saturnino foi quando anunciou a falência do Rio de Janeiro 

Jefferson Rudy/Agência Senado

Desenvolvimento Econômico 
de Niterói [na gestão do prefei-
to Jorge Roberto Silveira]. Sem-
pre militando pelas causas po-
pulares”, ressaltou Lula.

O PT publicou uma nota la-
mentando a morte e descreveu 
Saturnino como “um militante 
do socialismo, das lutas popu-
lares e da democracia ao lon-
go da vida”.

Nas redes sociais, o gover-
nador do Rio de Janeiro, Cláu-
dio Castro (PL), afirmou que a 
política brasileira perdeu “um 
expressivo e atuante represen-
tante do povo”. Frisou ainda 
que Saturnino, “durante sua 
brilhante trajetória, foi o pri-
meiro prefeito eleito de forma 
direta, após a redemocratiza-
ção, em 1985. Exerceu com co-
ragem e afinco seus mandatos, 
sempre defendendo os interes-
ses da população”.

Já o prefeito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes (PSD), tam-
bém usou as redes sociais para 
lamentar a morte de Saturnino. 
“Foi um dos mais dedicados e 
corretos homens públicos que 
a cidade do Rio de Janeiro já co-
nheceu. Sua história em defe-
sa da democracia, das liberda-
des e do povo mais pobre serão 
sempre lembradas. É uma gran-
de perda para a cidade e para o 
Brasil”, publicou.

Planejamos, também, 
os próximos voos, com 
as lições aprendidas 
tanto na operação de 
resgate no Líbano (em 
2006), quanto nas 
operações que fizemos 
tanto em Tel Aviv, 
quanto no Cairo.  
Esse é o desenho”

Brigadeiro Marcelo 
Damasceno, comandante 

da Aeronáutica

Na live que fez, ontem, com 
Guilherme Boulos, candidato 
do PSol à Prefeitura de São 
Paulo, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva admitiu 
que esperou um “milagre de 
Deus” para o avião em que ele 
estava não caísse, no voo de 
volta do  México para o Brasil. 
Disse ter pensado na própria 
vida enquanto a aeronave não 
pousava, depois que o jato 
presidencial teve de retornar 
à capital mexicana por causa 
de uma pane. “Pensei na 
minha vida porque fiquei 
quatro horas e meio dentro de 
um avião esperando o milagre 
de Deus para que o avião não 
caísse. Pensei muito na minha 
vida, pensei em você (Boulos), 
pensei no povo de São Paulo, 
pensei nas pessoas humildes 
desse país que a gente tenta 
ajudar”, afirmou. Depois que 
o VC-1 pousou em segurança, 
Lula embarcou de volta ao 
Brasil no VC-2 — um jato 
Embraer 190 que acompanha 
o avião presidencial nas 
viagens internacionais.

 » Susto vira tema de 
live com Boulos

feito entre outubro (de 2023) e 
o começo deste ano, com rela-
ção aos brasileiros que estavam 
na Faixa de Gaza e em Israel. Foi 
uma operação muito bem-su-
cedida, com quase 1,6 mil repa-
triados”, comparou o chanceler 
Mauro Vieira. 

“Planejamos, também, os pró-
ximos voos, com as lições apren-
didas tanto na operação de resga-
te no Líbano (em 2006), quanto 
nas operações que fizemos tan-
to em Tel Aviv (capital de Israel), 
quanto no Cairo (capital do Egi-
to). Esse é o desenho”, comple-
mentou o brigadeiro Damasceno.

Garantias

Sobre a segurança no aeropor-
to de Beirute, Vieira disse que “as 
garantias serão dadas pelas au-
toridades locais e, se houver al-
gum episódio que não permita 
a aterrissagem, a operação será 
adiada”. Na semana passada, ao 
acompanhar o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva a Nova York, 
para a sessão de abertura da As-
sembleia Geral das Nações Uni-
das, o chanceler conversou com 
os ministros das Relações Exte-
riores do Líbano, de Portugal e da 
Síria para tratar do resgate.

De acordo com Vieira, terão 
prioridade — nesse e nos pró-
ximos embarques — os brasi-
leiros não residentes, a começar 
por idosos, gestantes, crianças, 
pessoas com deficiência e enfer-
mos. Não há previsão de quan-
tas pessoas regressarão ao Bra-
sil. O MRE mantém a orientação 
aos brasileiros que têm condi-
ções financeiras para que saiam 
do Líbano por meio de voos co-
merciais, que ainda são opera-
dos pela empresa aérea libane-
sa Middle East Airlines Liban. A 
quantidade e a frequência dos 
voos da FAB vão depender da 
garantia de segurança das au-
toridades libanesas. 

A operação de repatriação 
está sendo negociada desde 
agosto, quando se intensifi-
caram os ataques israelenses 
na região de fronteira, segun-
do Vieira. Vieira informou que, 
por ora, não há um “plano B” de 
resgate no caso de fechamento 
do espaço aéreo libanês. 

“Temos feito contatos dos 
mais variados com todos os paí-
ses da vizinhança para garantir o 
sucesso da operação e, sobretu-
do, a segurança da comunidade 
brasileira, das tripulações e do 
próprio avião”, disse o chanceler.

O comandante da Aeronáuti-
ca, brigadeiro Marcelo Damas-
ceno, defendeu, ontem, a aquisi-
ção de um novo avião para a Pre-
sidência da República, depois do 
incidente no voo que trazia o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e sua comitiva de volta ao Brasil, 
vindos da Cidade do México. Por 
causa de uma pane em uma das 
turbinas, o Airbus A319 VC-1 te-
ve de ficar sobrevoando a Cidade 
do México, por mais de cinco ho-
ras, para queimar combustível. A 
delegação brasileira — que par-
ticipou da solenidade de posse 
da presidente mexicana Claudia 
Sheinbaum — teve que retornar 
a Brasília no avião reserva.

O VC-1, porém, permanece no 
México para a troca da turbina. 
Equipes da fabricante e do Cen-
tro de Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos (Ceni-
pa) acompanham a manutenção e 
investigam as prováveis causas do 
incidente. A hipótese de um pássa-
ro ter sido sugado pela turbina não 
está descartada, mas foi conside-
rada improvável pelo brigadeiro. 

“Não há sangue, não há pe-
nas”, disse Damasceno. “Mas, 

sempre que há uma vibração no 
motor, dá uma trepidação na es-
trutura (da aeronave). É uma in-
dicação de desprendimento de 
alguma peça, ingestão de pás-
saro ou uma coisa mais absurda 
— a ingestão de outro elemen-
to que sai de outro avião. A his-
tória da aviação mostra que isso 
aconteceu outras vezes”, com-
plementou.

A impossibilidade de o VC-1 
esvaziar o tanque de combus-
tível em pleno voo para aliviar 
peso (o que obrigou o piloto 
a ficar sobrevoando a capital 
mexicana) é outro fator apon-
tado por Damasceno para jus-
tificar a troca por um jato mais 
moderno. Não há prazo pa-
ra que os investigadores apre-
sentem o relatório da pane no 
avião presidencial. 

O VC-1 completou, neste ano, 
20 anos de operação. Para Da-
masceno, “um país como o nos-
so merece ter um avião de maior 
porte para transportar o pre-
sidente, que permita cruzar o 
mundo com maior autonomia. 
É por isso que eu defendo a 
compra de um novo avião”. (VD)

Novo avião é necessário
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A voz inesquecível 
do “Boa noite”

Cid Moreira morre aos 97 anos como referência em telejornalismo, entretenimento e narração de conteúdo religioso 

O 
Brasil se despede de uma 
das vozes mais marcan-
tes da história do tele-
jornalismo. Cid Moreira, 

jornalista, locutor e apresenta-
dor que marcou gerações, mor-
reu, ontem, aos 97 anos, em de-
corrência de complicações cau-
sas por pneumonia. Com uma 
carreira de mais de seis décadas, 
Cid tornou-se um ícone da televi-
são. O rosto marcante e a voz in-
confundível eram presença cons-
tante na sala de estar de milhões 
de brasileiros.

Ontem, o telejornal de maior 
audiência do país exibiu uma 
edição especial em homenagem 
a Cid Moreira. Na abertura, um 
sinal de respeito: a tradicional 
vinheta do Jornal Nacional foi 
deixada de lado. Por alguns se-
gundos, a câmera “viajou” pe-
lo estúdio da TV Globo até exi-
bir a imagem da apresentado-
ra Renata Vasconcellos. Visivel-
mente emocionada, a jornalis-
ta anunciou a morte do ícone 
da televisão. 

No encerramento, mais uma 
homenagem. Em sinal de lu-
to, o JN terminou sem vinheta. 
Mas quem se despediu dos te-
lespectadores foi Cid Moreira, 
com a reprise de um derradeiro 
“Boa noite”.

Internado no Hospital Santa 
Teresa, em Petrópolis (RJ), des-
de 4 de setembro, o jornalista 
não resistiu e morreu de falên-
cia múltipla dos órgãos. O libria-
no havia completado 97 anos em 
29 de setembro. 

Cid era filho do bibliotecá-
rio Isauro Moreira e da dona 
de casa Elza Moreira, irmão do 
locutor Célio Moreira. Formou-
se em contabilidade em 1944. 
Nascido em Taubaté (SP), ini-
ciou a trajetória no rádio nos 
anos 1940, destacando-se, ra-
pidamente, pela voz grave e 
imponente.

Em 1969, passou a comandar 
o Jornal Nacional, função que 
ocupou até 1996, tornando-se 
uma figura emblemática da TV 
Globo. Durante esses anos, nar-
rou momentos históricos, como 
a redemocratização do país, o 
impeachment de um presidente 
da República e acontecimentos 
globais de grande impacto.

A carreira jornalística come-
çou na Rádio Difusora de Tauba-
té. De lá, Cid mudou-se para São 
Paulo, onde trabalhou na Rá-
dio Bandeirantes e na Propago 
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Ícone da televisão: Cid Moreira deu “Boa noite” oito mil vezes no JN, antes de emprestar a voz a outros sucessos como “Mister M” e “Jabulani”

 Reprodução/Redes Sociais

Publicidade. Em 1951, mudou-
se para o Rio de Janeiro, onde foi 
contratado pela Rádio Mayrink 
Veiga. Deu início à experiência 
na televisão, na qual apresentou 
comerciais ao vivo em programas 
como Além da Imaginação e Noi-
te de Gala, na TV Rio.

Em 1963, Cid estreou como 
locutor de noticiários no Jornal 
de Vanguardas, da TV Rio. Nos 
anos seguintes, o jornalista con-
tinuou a apresentar o programa 
nas emissoras Tupi, Globo, Ex-
celsior e Continental. Em 1969, 
ao substituir Luís Jatobá no Jor-
nal da Globo, Cid foi escalado co-
mo o primeiro apresentador do 
recém-lançado Jornal Nacional, 
o primeiro telejornal transmiti-
do em rede no Brasil. A estreia 
ocorreu em setembro de 1969, e 
Cid dividiu a bancada com Hil-
ton Gomes.

O “boa noite” diário do 
apresentador marcou gera-
ções de telespectadores bra-
sileiros. Em entrevista do ar-
quivo do Memória Globo, Cid 
reflete sobre o compromisso 
com o trabalho: “Gosto mais 
das notícias de grande impac-
to, de emoção, porque eu te-
nho sensibilidade para passar 
isso, e consegui passar durante 

Os estudantes que ingressa-
ram em universidades e insti-
tuições federais por meio do sis-
tema de cotas tiveram uma taxa 
de conclusão 10% maior que a 
de não cotistas, em uma década 
(2014-2023), segundo o Censo 
da Educação Superior, divulga-
do ontem. Os dados foram cole-
tados pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) e pelo 
Ministério da Educação (MEC).

De acordo com os indicadores, 

no último ano, 51% dos alunos 
cotistas concluíram o curso, en-
quanto os não cotistas ficaram 
em 41%. Nas faculdades parti-
culares, o cenário é similar — 
com destaque para os estudan-
tes que ingressaram no ensino 
superior por meio de iniciativas 
do governo. 

Dados apontaram que o Pro-
grama Universidade para Todos 
(Prouni) e o Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies) im-
pactaram positivamente na ta-
xa de concluintes dos cursos de 
graduação no Brasil: 58% dos 
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ENSINO SUPERIOR

Conclusão de curso é maior 
entre cotistas, aponta MEC

beneficiários concluíram a eta-
pa, no ano passado, contra 36% 
entre os estudantes que não fa-
zem parte da política. 

Entre os alunos que estuda-
ram por meio do Fies, o índice 
foi de 15% superior ao de quem 
não usa o auxílio: 49% para 34%. 
O ministro da  Educação subs-
tituto, Leonardo Barchini, res-
saltou a importância de incen-
tivar programas para a inclusão 
de minorias.

“Os dados nos mostraram 
que o caminho é cuidar desses 
estudantes, especialmente dos 
que mais precisam, porque eles 
respondem, eles dão resultado 
quando instados a entrar na edu-
cação superior. A gente dá uma 
chance para esses estudantes 
de baixa renda, pretos, pardos 

e indígenas, e eles respondem.”, 
disse, durante a apresentação 
dos dados. 

Para o secretário de Educação 
Superior do MEC, Alexandre Bra-
sil, o desafio é garantir o acesso 
e a permanência dos estudantes 
na educação superior e investir 
na consolidação das universida-
des e institutos federais do país. 

“No caso das federais, tem 
todo o desafio de investir na 
consolidação, na construção de 
restaurantes universitários e de 
moradias estudantis. A preocu-
pação é fortalecer a permanên-
cia, o acesso e oferecer recursos 
para os que os estudantes ter-
minem os cursos, para ampliar 
a educação superior e contri-
buir no desenvolvimento desse 
país”, afirmou. 

Ensino a distância

Em 2023, nos cursos de forma-
ção de professor (como pedago-
gia e licenciaturas), 67% dos uni-
versitários estudavam a distân-
cia. Segundo os dados do MEC 
e do Inep, considerando apenas 
aqueles que ingressaram na gra-
duação no ano passado, 81% op-
taram pela modalidade EAD.

O ministro da Educação, Cami-
lo Santana, defende uma reformu-
lação nessa modalidade de ensino. 
“Não somos contra o ensino a dis-
tância. É preciso um novo marco 
regulatório para isso”, disse o chefe 
da pasta em audiência da Câmara 
dos Deputados no ano passado. 

O Ministério da Educação sus-
pendeu, até 10 de março de 2025, 
a criação de novos cursos de 

graduação a distância, novas vagas 
e polos de EaD. Segundo o órgão, a 
decisão faz parte do processo de re-
visão do marco regulatório da edu-
cação a distância, que tem como 
objetivo garantir a sustentabilidade 
e a qualidade dos cursos de gradua-
ção oferecidos nessa modalidade. 

O censo de 2023 registrou 
2.580 instituições de educação 
superior. Dessas, 87,8% (2.264) 
eram privadas e 12,2% (316), pú-
blicas. A rede privada disponi-
bilizou 95,9% (23.681.916) das 
mais de 24,6 milhões de vagas. A 
pública foi responsável por 4,1% 
(1.005.214), com 65,5% (658.273) 
dessas vagas em instituições fede-
rais. Na modalidade de Educação 
a Distância, a oferta foi de 77,2% 
(19.181.871). As presenciais repre-
sentaram 22,8% (5.505.259).

O Cid, depois que saiu 
do Jornal Nacional, 
conseguiu ser marcante 
de outras formas, até 
com certo humor. A voz 
do quadro do Mister 
M, quem não lembra? 
(Ele foi) A voz que 
imortalizou o nome de 
uma bola de futebol, 
durante a Copa do 
Mundo, em 2010. Esse 
é o profissional que 
chegava às casas  
das pessoas”

William Bonner, jornalista 

Quando comecei a 
assistir ao Jornal 
Nacional, ele estava 
lá. Quando me tornei 
jornalista, ele estava lá. 
A primeira vez em que 
entrei ao vivo no JN, foi 
ele que chamou o meu 
nome: “De lá fala ao 
vivo a repórter Fátima 
Bernardes”. A voz dele 
naquela bancada, era 
uma grife, um selo de 
qualidade. Cid Moreira 
se foi, mas não será 
esquecido” 

Fátima Bernardes, jornalista 

teleprompter. Cid se tornou uma 
figura de credibilidade e muitas 
pessoas só acreditavam na infor-
mação quando ouviam pela sua 
voz”, destaca. 

Em 1991, Cid Moreira deu 
uma entrevista para a revista 
Playboy. Falou sobre dinhei-
ro, notícias falsas, viagens e 
relação com os fãs de forma 
descontraída. Ao ser pergun-
tado sobre o segredo de estar 
22 anos em frente às câmeras, 
Cid respondeu: “Há profissio-
nais que criam um estilo, são 
reconhecidos por aquela ma-
neira de falar e, mesmo depois 
de 50 anos, o cara não muda. Eu 
sou contra isso. Acho que é co-
mo na vida, como naquela teo-
ria de que nada se perde, tudo 
se transforma. Um fator meu de 
permanência é que eu tenho a 
capacidade de me adequar. A 
minha narração, se você pres-
tar atenção, para cada assunto, 
eu faço diferente”, disse. 

Após 26 anos como apresen-
tador do Jornal Nacional e 8 mil 
‘boa noite’, William Bonner e Lil-
lian Witte Fibe passaram a co-
mandar o programa em 1996. 
Cid permaneceu na Rede Globo 
e revezou com outros apresen-
tadores no Fantástico. Em 1999, 
narrou o quadro do ilusionista 
Mr. M, um dos grandes suces-
sos do programa no ano. A voz 
do locutor ficou de tal forma as-
sociada ao quadro que, quando 
Mr. M esteve no Brasil, no ano 
seguinte, o próprio Cid Moreira 
o entrevistou com exclusivida-
de para o programa dominical 
da TV Globo. 

Em 2010, durante a Copa do 
Mundo da África do Sul, Cid gra-
vou uma vinheta a ser exibida 
durante as reportagens do Fan-

tástico e de programas esportivos 
da Rede Globo. A vinheta “Jabu-
laaani!”, nome da bola da Copa, 
foi um sucesso.

Além do jornalismo, o apre-
sentador dedicou-se à divul-
gação da Bíblia. Gravou tex-
tos sagrados em áudio que al-
cançaram milhões de brasilei-
ros, disponíveis no Youtube. 
Esse projeto reforçou a ima-
gem de um homem de princí-
pios e profunda espiritualida-
de. Em 2011, cumpriu o obje-
tivo de gravar a Bíblia na ínte-
gra. Os CDs com a locução de 
Cid se tornaram um grande su-
cesso, com milhões de cópias 
vendidas.

*Estagiárias sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Segundo o Memória Globo, 
Cid estreou no jornal com gran-
de nervosismo, que ele próprio 
custou a entender: “Eu chegava 
no horário de fazer o jornal, não 
participava da redação. Eu só ia 
para apresentar o jornal. Naque-
le dia, cheguei e vi aquele nervo-
sismo, todo mundo preocupado. 
E, para mim, era normal. Mas no 
dia seguinte, vi na capa do jor-
nal O Globo: Jornal Nacional… 
Aí comecei a perceber a dimen-
são”, revela. “Eu ainda tinha na 
minha cabeça a ideia de rádio, 
que estava em todos os lares, em 
todas as casas, pela facilidade. A 
televisão não tinha essa facilida-
de”, relatou.

Paulo José Araújo da Cunha, 
jornalista e professor na Univer-
sidade de Brasília (UnB), desta-
ca que Cid Moreira transformou 
o jornalismo por completo. “An-
tes, o telejornalismo era pura-
mente sensacionalista, não havia 
credibilidade. Houve um salto de 
qualidade na época em que Cid 
estava apresentando”, comenta. 

Cunha observa que os jorna-
listas buscavam o que Cid pos-
suía naturalmente. “Ele era mui-
to eloquente e tinha a voz mui-
to marcante. Lia as matérias 
em um papel, não utilizava o 

todos esses anos. Quando o 
Drummond morreu, fizemos 
um ‘boa noite’ diferente. No 
final do jornal, sussurrei: ‘E 

agora, José?’ Ninguém espera-
va isso. Fizeram uma fila para 
me cumprimentar, e até hoje 
me sinto honrado.”
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,473
( + 0,53%)

27/setembro                               5,436

30/setembro 5,447

1/outubro 5,464

2/outubro 5,444

Bolsas
Na quinta-feira

1,38%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          30/9            1/10            2/10 3/10

132.730   131.671

0,44%
Nova York

Euro

R$ 6,036

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,68%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02

Ao ano

CDI

10,65%

ApostAs on-linE

Medidas só virão 
após bloqueio de bets

Com a estimativa de 80% de queda no endividamento após a suspensão de 2 mil sites, governo optou por aguardar

O 
governo federal vai 
aguardar o resultado do 
bloqueio de bets ilegais, 
na semana que vem, pa-

ra dar os próximos passos na re-
gulamentação. Segundo a esti-
mativa mais recente da Fazen-
da, apresentada ontem, dois mil 
sites e aplicativos de apostas se-
rão bloqueados. Sobrarão entre 
190 e 200 plataformas legais, que 
já pediram o credenciamento. O 
governo espera que a redução do 
mercado em mais de 80% já traga 
menor endividamento e casos de 
dependência.

O tema foi discutido ontem 
em reunião ministerial convo-
cada pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, no Palácio do Pla-
nalto. Não foram anunciadas me-
didas no momento, mas os par-
ticipantes do encontro relataram 
que o governo deve restringir — 
não bloquear — o uso do Bolsa 
Família para as apostas, endure-
cer a fiscalização e o combate aos 
crimes, iniciar uma campanha 
de conscientização aos moldes 
da feita contra o tabaco e pres-
tar apoio aos dependentes do jo-
go. Segundo fontes, os ministé-
rios participantes devem divul-
gar uma portaria nos próximos 
dias criando um grupo de traba-
lho para avaliar as medidas.

Lula discursou, no início do 
encontro, e se mostrou preocu-
pado com a situação. “Tem mui-
ta gente se endividando, muita 
gente gastando o que não tem, 
e nós achamos que isso tem que 
ser tratado como uma questão de 
dependência. Ou seja, as pessoas 
estão dependentes, as pessoas 
estão viciadas”, declarou o presi-
dente. Ele enfatizou que agiu pa-
ra regulamentar as apostas assim 
que assumiu o cargo, em 2023 — 
as bets foram legalizadas no final 
de 2018, mas passaram mais de 
quatro anos sem regulação.

Em coletiva de imprensa após 

 » VICTOR CORREIA

Após reunião com Lula, ministros explicaram quais serão os próximos passos. Entre as opções, está a restrição do uso do cartão Bolsa Família

Victor Correia/CB/D.A. Press

o encontro, o secretário-execu-
tivo da Fazenda, Dario Durigan, 
declarou que o foco atual é o 
bloqueio das empresas que não 
pediram regularização à pasta. 
Ele falou em nova lista do minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, que também esteve na reu-
nião. “A Fazenda divulgou ontem 
(anteontem) uma lista positiva 
de quem se dignou a nos fazer o 
pedido de autorização. Semana 
que vem, a gente estará fazendo 
a lista negativa, para que chegue 
às autoridades competentes e 

comece a derrubada dos sites 
irregulares”, explicou.

Um dos pontos mais polêmi-
cos e preocupantes para o go-
verno segue sem definição cla-
ra: o uso de recursos do Bolsa 
Família para apostas. Estudo do 
Banco Central mostrou que, em 
agosto, os beneficiários, que es-
tão em situação de vulnerabili-
dade, gastaram R$ 3 bilhões nos 
jogos. De acordo com o Ministro 
do Desenvolvimento Social, Wel-
lington Dias, Lula autorizou me-
didas restritivas, mas não deve 

haver bloqueio total do benefí-
cio. A preocupação é que impe-
dir os beneficiários de apostar 
pode configurar discriminação, 
e ferir as regras do programa, 
que preveem o repasse de recur-
sos de uso livre para a população 
mais pobre.

“Estamos falando de um pro-
blema de jogos que atinge 52 mi-
lhões de brasileiros. Cerca de me-
tade da população adulta. No pú-
blico do Bolsa Família, estamos 
falando de aproximadamente 
17% dos adultos. Não é razoável 

que a gente entre nessa de que-
rer demonizar o público do Bol-
sa Família”, comentou o ministro 
à imprensa.

Lavagem de dinheiro

Segundo interlocutores do go-
verno, que participaram da reu-
nião, há suspeita de uso do CPF 
de membros do Cadastro Úni-
co para lavagem de dinheiro, o 
que teria inflado a cifra levan-
tada pelo Banco Central. Os cri-
mes ligados às bets, outra grande 

preocupação do governo, estão 
sendo investigados pelo Ministé-
rio da Justiça e Segurança Pública.

O chefe da pasta, Ricardo Le-
wandowski, destacou que a Po-
lícia Federal combate ações de 
lavagem de dinheiro, evasão de 
divisas, sonegação de impostos e 
ligação com o crime organizado. 
Integrantes do governo apontam 
que o fato de duas mil platafor-
mas nem sequer terem tentado 
se registrar legalmente indica o 
tamanho do problema. Muitos 
desses sites são estrangeiros.  Le-
wandowski disse ainda que a Se-
cretaria Nacional do Consumidor 
(Senacon) apura casos de pro-
pagandas ilegais para crianças e 
adolescentes, propagandas irre-
gulares em jogos de futebol, e a 
venda de celulares já com os jo-
gos embutidos, o que também 
está proibido.

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, por sua vez, disse que 
a pasta estuda medidas pare-
cidas com as de conscientiza-
ção contra os riscos do tabaco, 
uma das mais bem-sucedidas no 
país. “Vamos passar a mensagem 
que bets fazem mal à saúde” de-
clarou. Ela argumentou que os 
efeitos das apostas on-line são 
um fenômeno novo e de difícil 
contenção por sua velocidade, 
e defendeu que é preciso alte-
rar a classificação internacional 
de doenças (CID) para separar o 
vício em apostas, já previsto, do 
vício em apostas pela internet.

Nísia também garantiu que a 
pasta vai reforçar o atendimen-
to da rede pública para os de-
pendentes. “Reforçaremos junto 
à atenção primária uma atenção 
especial para esse problema de 
Saúde. Fortalecimento dessa pau-
ta nas equipes de saúde da famí-
lia”, enfatizou a ministra. “É um 
fenômeno novo, então seria er-
rado dizer que está tudo feito. Te-
mos que trabalhar na prevenção, 
no cuidado e de forma integrada 
em todo o governo”, acrescentou.

As contas públicas do gover-
no registraram deficit primário 
de R$ 22,4 bilhões em agosto, se-
gundo relatório divulgado ontem 
pela secretaria do Tesouro Nacio-
nal. O dado se refere ao chamado 
governo central, composto pelo 
Tesouro Nacional, Banco Central 
e pela Previdência social.

No acumulado do ano até 
agosto, o governo central atin-
giu deficit primário de R$ 100 
bilhões. 

Durante a coletiva para deta-
lhar os números, o secretário do 
Tesouro Nacional, Rogério Ceron, 
comemorou a revisão da nota de 
crédito do Brasil pela agência de 
risco Moody’s, de Ba2 para Ba1, 
concretizada no início da semana. 
A posição coloca o país a um pas-
so do ‘grau de investimento’, que 
é uma colocação que indica que 
o país é bom pagador e não tem 

o risco de dar calote nos credores.
Na avaliação de Ceron, o Bra-

sil já poderia ter grau de investi-
mento, com base na metodolo-
gia aplicada pelas agências. “Pela 
metodologia da maior parte des-
sas agências, nós já poderíamos 
ter grau de investimento”, disse. 
“Nós temos algumas penaliza-
ções qualitativas que seguram 
a nossa nota quantitativa, em 
função de algumas incertezas e 
riscos. Então é preciso fazer um 
debate um pouco mais técnico e 
concentrado sobre isso”, comple-
mentou Ceron.

O secretário projetou que o país 
deverá receber grau de investi-
mento até o fim de 2026, o que re-
presentaria, segundo ele, o “gran-
de legado” para a política fiscal.

Deduções

Também ontem, foi publica-
da uma medida provisória (MP) 

 » RAPHAEL PATI

POLÍTICA FISCAL

Deficit do governo no ano 
chega a R$ 100 bilhões

que permite um prazo maior pa-
ra instituições bancárias deduzi-
rem perdas decorrentes de ina-
dimplência da base de cálculo 
do Imposto de Renda sobre Pes-
soa Jurídica (IRPJ) e da Contri-
buição Social Sobre o Lucro Lí-
quido (CSLL).

De acordo com cálculos reali-
zados pelo Ministério da Fazen-
da, as novas regras devem gerar 

uma arrecadação extra de, pelo 
menos, R$ 16 bilhões em 2025. 
Esse valor adicional considera 
apenas as despesas do ano que 
vem, apesar de não constarem 
no atual Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (PLOA). Segun-
do o governo, esse valor poderia 
ser utilizado para outros proje-
tos de lei que aprimorem o sis-
tema tributário.

Saldo negativo em agosto foi de R$ 22 bilhões, segundo Fazenda

Marcelo Camargo/Agência Brasil

A agência de classificação de 
risco Fitch Ratings elevou a nota 
do banco Master de ‘BBB (bra)’ 
para ‘A-(bra)’. De acordo com a 
avaliação, a instituição tem pers-
pectiva estável e segue com No-
tas de Default de Emissor (IDRs) 
em ‘B+’ e de viabilidade em ‘b+’.

De acordo com o relatório da 
Fitch, divulgado ontem, a eleva-
ção da classificação de risco do 
Master é reflexo da expansão es-
tratégica e das aquisições reali-
zadas pela instituição financeira. 
Essas ações foram impulsiona-
das por injeções de capital e pe-
la geração de recursos próprios, 
além da estabilização do perfil 
corporativo, com níveis consis-
tentes de liquidez, rentabilida-
de adequada e ativos estáveis. A 
instituição financeira reportou 
um aumento de 29% na recei-
ta operacional total no primeiro 
semestre de 2024 em relação ao 
ano anterior.

O relatório pondera que um 

crescimento baseado em aquisi-
ções apresenta riscos naturais, mas 
destaca que o Banco Master tem 
demonstrado “efetiva capacidade” 
de administrar esses desafios. 

“Nossa expectativa é cada vez 
mais alta quando olhamos para 
o futuro. Temos avançado com 
nosso modelo de negócios, atua-
lizando nossa política de contro-
le de riscos a partir da diversifi-
cação de nossos produtos, canais 
de distribuição e, vemos, como 
consequência disso, uma melho-
ra sustentada de resultados”, ava-
lia Daniel Vorcaro, presidente do 
Banco Master.

O CEO da empresa, Augusto 
Lima, afirma que o objetivo é en-
tregar soluções mais diversifica-
das, de modo a atender a varia-
dos perfis de investidores. “Esta-
mos construindo uma relação de 
confiança com nossos clientes, 
oferecendo soluções que real-
mente atendem às necessidades 
de cada um”, comenta.

Fitch eleva classificação de 
risco do banco Master

MERCADO FINANCEIRO
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IMPRENSA

Correio é reconhecido
Reportagens sobre estradas e refugiados ganham destaque. Jornalistas estão entre os mais admirados

O 
Correio Braziliense é fi-
nalistas da 31ª edição do 
Prêmio CNT de Jornalis-
mo, considerado a mais 

importante premiação do setor, 
na atualidade. A lista dos 35 tra-
balhos finalistas, divididos em 
sete categorias, foi divulgada na 
quarta-feira.

A série de reportagens Pira-

tas das estradas revelou a rotina 
de ilegalidades e o descaso com a 
segurança dos viajantes no trans-
porte clandestino. 

Assinam a série os repórteres 
Darcianne Diogo, Pablo Gio-
vanni e Fernanda Strickland, 
com edição de José Carlos Viei-
ra e Eduardo Pinho. As fotogra-
fias são de Kayo Magalhães, 
diagramação de Guilherme 
Dias e Eliezer dos Santos, e ar-
te de Lucas Pacífico.

Segundo a Confederação Na-
cional do Transporte (CNT), que 
patrocina o prêmio, os trabalhos 
inscritos foram validados pela 
Comissão Organizadora e ava-
liados por um grupo de pré-se-
lecionadores composto por cin-
co jornalistas com atuação aca-
dêmica. Os critérios de avaliação 
incluíram relevância para o setor 
de transporte e para a socieda-
de, qualidade editorial, criativi-
dade/originalidade e atualidade 
dos temas. Os vencedores serão 
anunciados na primeira semana 
de novembro.

Migrantes

A série foi dividida em três 
reportagens. A primeira trou-
xe a história de pessoas saídas 
de diferentes cidades do Ma-
ranhão com destino a Brasília. 
A segunda reportagem expôs 
um roteiro de irregularidades 

Pablo Giovanni, Darcianne Diogo e Fernanda Strickland são finalistas do prêmio CNT de Jornalismo 2024

Ronayre Nunes/CB/D.A. Press

RAPIDINHAS

O conglomerado de luxo francês 
LVMH, dono de marcas como 
Louis Vuitton, Moet Hennessy e 
TAG Heuer, assinou um contrato 
para patrocinar a Fórmula 1 
pelos próximos 10 anos. O acordo 
entrará em vigor em 2025 e não 
teve o seu valor revelado. Para se 
ter ideia, a LVMH desembolsou 
150 milhões de euros para 
patrocinar a Olimpíada de Paris.

Nas contas da União Nacional 
da Cana-de-Açúcar (Unica), 
as vendas externas de etanol 
deverão recuar, em 2024, um 
bilhão de litros em relação ao ano 
passado, em razão de fatores que 
vão desde os impactos climáticos 
a incêndios que atingiram 
lavouras em diverso pontos 
do país. Para especialistas, 
contudo, as perspectivas de 
médio prazo são otimistas.

As bicicletas elétricas estão 
se tornando cada vez mais 
comuns nas ruas brasileiras. De 
acordo com um levantamento 
realizado pelo marketplace de 
itens usados OLX, as vendas de 
bikes movidas a eletricidade 
cresceram 12% de janeiro a 
julho de 2024 em comparação 
com o mesmo período de 2023.

Maior fabricante de artigos 
esportivos do mundo, a 
americana Nike enfrenta 
dificuldades. No trimestre 
encerrado em agosto, as 
receitas da empresa caíram 
10% em comparação com 
o mesmo período do ano 
passado. Segundo especialistas, 
a empresa tem enfrentado 
uma concorrência que 
tem demonstrado maior 
capacidade para inovar.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Nesse cenário, fica difícil imaginar 
que o país mereça receber o selo de 

bom pagador das agências

Para estrangeiros, economia 
brasileira vai bem
O gestor de um grande banco, que fez uma apresentação 
para estrangeiros nesta semana, diz que existe um 
descompasso entre o que os investidores do exterior 
pensam sobre o Brasil e a avaliação dos profissionais 
que atuam por aqui. “Como não estão contaminados 
pelas disputas no campo político, os gringos se fixam 
nos números, e o retrato da economia brasileira é 
positivo para eles”, afirma. “Enquanto nós enxergamos 
uma série de problemas, eles consideram que a 
economia brasileira está caminhando bem.”

Agro não enfrenta crise, apesar de 
pedidos de Recuperação Judicial
Nas últimas semanas, analistas apressados disseram 
que o agronegócio brasileiro enfrenta uma crise 
generalizada, expressa principalmente no número de 
processos de recuperação judicial no setor. Um olhar 
atento à realidade, contudo, mostra que o cenário não 
é tão negativo quanto alguns observadores afirmam 
ser — longe disso. Estima-se que 250 companhias 
agropecuárias tenham recorrido à RJ desde o ano 
passado. O número é apenas uma fração dos 450 
mil produtores relevantes do mercado brasileiro.

Governo central 
tem deficit acima 
do esperado
Enquanto o governo Lula sonha com o grau de 
investimento, a nota máxima concedida pelas agências 
de classificação de risco, os indicadores a respeito das 
contas públicas devolvem o país à realidade. Em agosto, 
o chamado Governo Central registrou deficit primário 
de R$ 22,4 bilhões de reais, segundo números divulgados 
ontem pelo Tesouro Nacional. As contas incluem os 
resultados do Tesouro, do Banco Central e do INSS. O 
resultado veio pior do que o esperado pelo mercado, que 
projetava deficit entre R$ 19 bilhões e R$ 20 bilhões. Há 
motivo de sobra para preocupação. No ano, o rombo 
nos cofres do Governo Central somou R$ 99,9 bilhões. 
No acumulado de 12 meses, chegou a R$ 227,5 bilhões. 
Nesse cenário, fica difícil imaginar que o país mereça 
receber o selo de bom pagador das agências. “O grande 
fator de desequilíbrio fiscal continua sendo a Previdência 
Social”, disse o secretário do Tesouro, Rogério Ceron.

Com novos produtos, 
consórcios quebram 
recorde

O mercado de consórcios 
está em alta no Brasil. Com a 
expansão da modalidade para 
novas áreas, como serviços e 
bens de consumo, o segmento 
passou a atrair mais clientes. 
De janeiro a agosto de 2024, 
2,9 milhões de cotas foram 
vendidas no sistema brasileiro 
de consórcios, um crescimento 
de 6,8% em relação ao mesmo 
período do ano passado, além 
de ser um recorde para o 
período. O volume de crédito 
comercializado chegou a R$ 
251 bilhões, ou 22% acima 
do volume movimentado em 
igual intervalo de 2023.

A Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) vai rea-
lizar, na próxima segunda-fei-
ra, a Audiência Pública 48, que 
tem o objetivo de debater o 
projeto de reformulação da 
política de preços e reajustes 
dos planos de saúde. A au-
diência será aberta à partici-
pação de todos os interessa-
dos, pela plataforma Teams, 
com transmissão pelo You-
Tube, das 14h às 17h. As ins-
crições podem ser feitas no 
site da ANS (https://www.
gov.br/ans/pt-br). 

No encontro, o órgão pre-
tende discutir, por exemplo, o 
tamanho do grupamento dos 
contratos com até 29 beneficiá-
rios. “A ideia é ampliar esse uni-
verso para maior diluição do 
risco e, consequentemente, ob-
tenção de reajustes mais equili-
brados; e a definição de cláusu-
la padrão de reajuste, para dar 
ao consumidor maior transpa-
rência sobre o cálculo realizado 
para a definição do percentual”, 
diz o comunicado da reunião.

Outra medida a ser discuti-
da é a avaliação de critérios de 
venda on-line, que estabeleça 
a obrigatoriedade da venda de 
planos via internet, a fim de 
facilitar o acesso dos consu-
midores a diferentes opções 
de produtos, de forma rápi-
da. A ANS também preten-
de fazer uma revisão técnica 
de preços de planos indivi-
duais e familiares, redefinin-
do os critérios de elegibilida-
de, “apontando os requisitos 
para que operadoras possam 
ter reajustes excepcionais pa-
ra o conjunto da carteira indi-
vidual em razão de desequi-
líbrio econômico-financeiro 
em determinado contrato”. 

PLANOS DE SAÚDE

Audiência 
debate 
política de 
preços
 » ROSANA HESSEL

Rosana Hessel indicada para os 
+ Admirados da Imprensa

Rosana Hessel

Mayara Souto ganhou o prêmio 
Sebrae-DF na categoria texto

Ed Alves/CB/D.A Press

que se repete em todo o Bra-
sil. Motoristas de ônibus clan-
destinos, muitas vezes operan-
do com veículos em condições 
precárias, cruzam o país diaria-
mente, colocando em risco a vi-
da dos passageiros.

Na terceira e última reporta-
gem da série, foi mostrado que 
a operação de ônibus clandes-
tinos no Brasil não é recente. 
Com preços inferiores aos do 
mercado e maior flexibilidade 
de horários, essa opção atrai 
muitos brasileiros.

Outras contemplações

Os +Admirados da Imprensa 
de Economia, Negócios e Finan-
ças 2024 classificou 102 jornalis-
tas e 76 veículos para o segundo 
turno. Entre os finalistas estão o 
Correio Braziliense, na catego-
ria Jornal Impresso, e a repórter 
especial Rosana Hessel foi indi-
cada para a categoria jornalista. 

A jornalista Paloma Olive-
to também está como finalis-
ta na categoria regional Centro
-Oeste do Prêmio Einstein, dos 

+Admirados da Imprensa de Saú-
de, Ciência e Bem-Estar.

O Correio Braziliense também 
ganhou o prêmio Sebrae-DF, na ca-
tegoria texto. A vencedora foi a jor-
nalista Mayara Souto, autora da sé-
rie de reportagens Recomeçar: vi-
da de refugiadas e migrantes, que 
conta histórias de quatro mulheres 
que deixam seus países de origem, 
a família, a profissão, a cultura e es-
colhem o Brasil como destino. 

O veículo conta histórias de 
quem precisou recalcular a rota 
e recomeçar.

10 MIL
passagens aéreas foram compradas por aposentados, nos últimos 

50 dias, pelo programa federal Voa Brasil, que oferece descontos nos 
bilhetes para alguns grupos específicos. O número é modesto diante 

das expectativas do governo

Fui o culpado 
por querer 
estimular demais 
o meu time. 
Combinei bônus 
desproporcionais, 
e isso nos 
atrapalhou 
bastante. Quando tem muito bônus em 
jogo, o risco é acontecer como a gente viu 
no caso da Americanas”

Eike Batista, sobre a ruína do império X, fundado por ele

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Wilson Dias/Agencia Brasil  Ed Alves/CB/DA.Press

Paloma Oliveto é indicada para 
+Admirados de Saúde

Luís Fernando de Assis/Grande Angular
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Mísseis atingem local onde Hashem Safieddine, chefe do Conselho Executivo do Hezbollah e primo do líder do movimento 
xiita, se reunia com a cúpula restante do grupo, em Beirute. Biden defende bombardeios a instalações de petróleo do Irã

D
epois de decapitar o movimento 
xiita Hezbollah, com o assassina-
to do xeque Hassan Nasrallah, Is-
rael realizou bombardeios suces-

sivos no bairro de Dahiyeh, sul de Beiru-
te, para eliminar Hashem Safieddine, 60 
anos. Chefe do Conselho Executivo do 
Hezbollah e primo de Nasrallah, Safie-
ddine é considerado o sucessor natural 
para assumir a liderança do grupo. Até 
o fechamento desta edição, não havia a 
confirmação da morte do clérigo xiita. 

Fontes israelenses afirmaram ao jor-
nal The New York Times que os mísseis 
tiveram, como alvo, uma reunião da alta 
cúpula do Hezbollah, que contava com 
a presença de Safieddine. A milícia co-
fundada por Nasrallah disparou cerca de 
200 foguetes contra o território de Israel, 
ontem, e um deles caiu sobre o porto de 
Haifa (norte), sem ferir ninguém. 

Enquanto intensificava os ataques a 
Beirute, em clara estratégia para debili-
tar ao máximo o Hezbollah, Israel tra-
çava os planos da retaliação ao bom-
bardeio feito pelo Irã em 1º de outubro, 
quando 200 mísseis balísticos foram 
lançados sobre Tel Aviv e Jerusalém. O 
presidente dos EUA, Joe Biden, anun-
ciou que uma resposta israelense con-
tra Teerã deve incluir ataques a insta-
lações petrolíferas. “Estamos discutin-
do isso. Acho que seria um pouco... de 
qualquer forma”, declarou, sem elaborar 
a frase. “Não ‘autorizamos’ Israel a fazer 
nada, assessoramos Israel.” 

Washington discute diretamente os 
termos de uma represália com o governo 
de Benjamin Netanyahu. No sul do Lí-
bano, as Forças de Defesa de Israel (IDF) 
sofreram a primeira baixa de um oficial 
de alta patente: o capitão Ben Zion Fa-
lac, 21 anos, do 202º Batalhão da Briga-
da de Paraquedistas. Com a morte dele, 
são nove os militares judeus caídos em 
combate. Pela primeira vez, tropas is-
raelenses e libanesas trocaram tiros; um 
soldado do Líbano morreu.

Ilusório

Cristina Pecequilo, professora de re-
lações internacionais da Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp), expli-
cou ao Correio que Israel adotou uma 
estratégia sistemática de tentar elimi-
nar as lideranças do Hamas, na Faixa de 
Gaza, e do Hezbollah, no Líbano. “Isso é 
ilusório. Você perde uma liderança, mas 
os processos de reconstrução ocorrem. 
Vimos esse fenômeno ao longo deste 
século, no Líbano e com relação ao Ha-
mas”, comentou. Ela vê uma tática mais 
ampla de Israel de pressionar o cenário 
regional e criar uma situação de escala-
da. “O ataque do Irã a Israel faz sentido, 
numa lógica geopolítica de reafirmar 
o seu poder. Agora, teremos, provavel-
mente, uma retaliação israelense. Israel 
mantém uma política de ofensiva, que 
começa como uma ação contra grupos 
terroristas e, agora, envolve Estados.”

Para Gunther Rudzit, professor de 
relações internacionais da ESPM, Is-
rael espera atacar o Irã a fim de não se 
expor a duas ondas de mísseis, vindas 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Morador de Beirute caminha sobre escombros de prédio destruído durante ataque aéreo israelense, no bairro de Moawwad (sul)

AFP
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Vozes de Beirute 

dos territórios libanês e iraniano. Nesse 
sentido, busca enfraquecer o Hezbollah. 
“Primeiro, eles eliminaram os meios de 
comunicação do movimento, e, depois, 
sua liderança. Hoje, o Hezbollah tem 
atuação localizada, não mais coordena-
da, e está bastante debilitado. Não con-
segue agir como força única. Isso leva ao 
enfraquecimento do Irã. Israel segurou o 
flanco norte do Hezbollah para, depois, 
lidar com o Irã”, afirmou ao Correio. 

Questionado sobre como vislumbra 
uma retaliação eventual de Israel ao Irã, 
Rudzit disse ser difícil mensurar. “Eu 
imaginava que Biden se oporia a um ata-
que às refinarias iranianas, mas ele ava-
lizou isso. Quem disser que sabe o que 
Israel vai fazer mente”, disse. 

Filha de libaneses, a farmacêutica pa-
ranaense Sarah Melhem, 30 anos, mo-
rava no sul do Líbano e se refugiou 
em Bmikin, cidade em uma região mon-
tanhosa de onde se tem uma visão pa-
norâmica de Beirute. Por volta da zero 
hora de hoje (18h de ontem em Brasí-
lia), ela acordou com o som de explo-
sões. “Foram várias bombas jogadas ao 
mesmo tempo, em diferentes lugares de 
Beirute”, relatou ao Correio, por meio de 
WhatsApp. Era o bombardeio contra Sa-
fieddine. “Foi o mesmo barulho do dia 
em que mataram o xeque Hassan Nas-
rallah. Tudo por aqui tremeu. Minha fi-
lha está bem assustada.”

O advogado Richard Moussa, 34, vi-
ve em Mar Roukoz, a 7km do centro. “Os 

bombardeios têm sido mais frequentes 
na capital, especialmente na parte sul, 
onde o Hezbollah mantém centros. O 
centro de relações públicas do movi-
mento também foi alvejado”, relatou à 
reportagem, por telefone. Também à 0h 
(hora local), ele disse ter escutado uma 
“imensa explosão”. “Vimos um grande 
clarão e, depois, o barulho da detona-
ção. Foram mais de sete ataques aéreos.”

Para Moussa, Israel tomou a decisão 
de pôr fim ao Hezbollah. “Há um novo 
Oriente Médio. Todos os países árabes 
estão em paz com Israel. Acho que os 
israelenses também querem paz com 
o Líbano, algo impossível enquanto o 
Hezbollah existir”, assegurou. “Depois 
que tudo acabar, temo uma guerra in-
terna, de caráter sectário, no Líbano. Em 
7 de maio de 2008, dois anos após o fim 
da guerra com Israel, o Hezbollah inva-
diu Beirute e matou muitas pessoas.” 

“Assustador”

Moradora do bairro de Sin El Fil, no 
leste de Beirute, a estagiária de direito 
Tatiana Al Hasrouti, 23, classificou a si-
tuação na capital como “profundamente 
inquietante”. “Os bombardeios israelen-
ses, que se concentravam na parte sul, 
agora atingem o centro, trazendo a guer-
ra para o coração da capital. É assusta-
dor. Os israelenses têm enviado alertas 
no meio da madrugada, quando as pes-
soas estão dormindo e não têm tempo 
de fugir a tempo. Os avisos ocorrem por 
meio do X ou do celular”, relatou ao Cor-

reio, por meio do WhatsApp. 
Tatiana afirmou que não tem con-

seguido dormir por conta dos bombar-
deios que ecoam por toda a cidade. “As 
explosões danificaram áreas civis, in-
cluindo apartamentos residenciais”, dis-
se a estagiária. “A incerteza sobre quan-
do e onde a próxima bomba atingirá nos 
faz ter medo de nos movimentar pela ci-
dade. O Exército israelense emitiu aler-
tas de retirada para o sul do Líbano, in-
dicando que mais ataques podem ocor-
rer a qualquer momento”, desabafou.

"O desgaste psicológico tem sido 
imenso, especialmente depois de 
termos enfrentado a explosão no 
porto de Beirute, em 4 de abril. 
É como se revivéssemos aquela 
explosão diariamente. Cada barulho 
alto provoca pânico. Por aqui, dizem 
que Israel usou bombas de fósforo no 
ataque ao bairro xiita de Dahiye. É 
um armamento proibido pelo direito 
internacional. Israel tem utilizado 
métodos de alta tecnologia também, 
o que torna ainda mais difícil saber 
o que esperar."

Tatiana Al Hasrouti, 23 anos, 
estagiária de direito, moradora do 
bairro de Sin El Fil (leste)

 "Os bombardeios ocorrem a todo o 
momento. Ninguém sabe quando ou 
onde. Os centros do Hezbollah estão 
localizados no bairro de Dahiye. Os 
israelenses têm atacado, também, 
locais onde indivíduos do Hezbollah 
estariam. O governo libanês se 
mostra irresponsável em todos 
os âmbitos. Não há um plano de 
emergência para salvar vidas. 
Você acha que, depois de tudo isso, 
esse governo pode comandar uma 
negociação para deter essa guerra? 
Acho que não."

Richard Moussa, 34 anos, advogado, 
vive em Mar Roukoz, a 7km do centro 
de Beirute

"Quando chega um certo 
horário, nós esperamos para ver 
onde serão os bombardeios. Os 
israelenses colocam mapas nos 
jornais, em que apontam possíveis 
alvos. O problema é que indicam 
dois lugares e atacam dez. Todos os 
dias é a mesma coisa. As noites têm 
sido piores. É horrível, uma sensação 
muito ruim. As pessoas não sabem 
o que fazer. Acabaram de mandar 
novos alvos agora. A qualquer 
momento vão atacar novamente."

Sarah Melhem, 30 anos, farmacêutica 
paranaense, morava no sul do Líbano e 
se refugiou em Bmikin, ao lado de Beirute 
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Fumaça se ergue sobre o céu da capital libanesa, após ofensiva contra Safieddine
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O
s trabalhadores brasileiros es-
tão estressados, tristes e com 
raiva. Pelo menos é o que indi-
ca o estudo State of the Global 

Workplace 2024. O relatório anual ela-
borado pela consultoria Gallup mostra 
que, no Brasil, 46% dos profissionais es-
tão estressados, 25%, tristes e 18%, com 
raiva em relação ao trabalho.

A pesquisa é robusta, com a partici-
pação de 128 mil funcionários de em-
presas de 160 países, ouvidos presen-
cialmente ou por telefone. Globalmente, 
41% dos trabalhadores afirmaram que 
sentiram estresse no dia anterior à entre-
vista, 21% tiveram raiva e 22%, tristeza.

Novamente, a posição brasileira 
desperta preocupação. O país ocupa 
o quarto lugar na América Latina em 
sentimentos de raiva e tristeza, o que 
evidencia um cenário vulnerável para 
a saúde mental. No caso do estresse, 
está em sétimo lugar.

Uma análise dos sentimentos por paí-
ses mostra que a Bolívia lidera o ranking 
da tristeza no trabalho (32%), à frente de 
El Salvador e Jamaica —  empatados com 
26% — e, logo depois, o Brasil (25%). No 
caso da raiva, os bolivianos também es-
tão na frente (25%), seguidos por jamai-
canos (24%),  peruanos (19%) e brasilei-
ros (18%). Uruguaios e mexicanos apare-
cem nas últimas posições de raiva, com 
9% e 7%, respectivamente.

Na categoria estresse, embora o Brasil 
tenha ficado em sétimo lugar, 46% dos 
trabalhadores apontaram a condição, 
sendo que a Bolívia, pela terceira vez, 
ocupa a primeira posição (55%. Repú-
blica Dominicana e Costa Rica ocupam 
o segundo e o terceiro lugares (51%), 
Equador e El Salvador (50%), o quarto e 

o quinto, e Peru, o sexto (48%).
Diante desse panorama nada incenti-

vador, a Gallup calculou o custo do baixo 
engajamento dos funcionários na eco-
nomia global. A perda é de US$ 8,9 tri-
lhões, o que corresponde a 9% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) mundial. Esse 
engajamento é uma combinação de en-
volvimento e entusiasmo dos colabora-
dores, desempenhando adequadamen-
te suas funções nos locais de trabalho. 

No Brasil, apenas 31% dos trabalha-
dores se disseram engajados, e o país 
ocupa a sétima colocação nesse quesi-
to. Na frente, estão  El Salvador (41%), 
Panamá (35%), Costa Rica (34%), Repú-
blica Dominicana (33%), México (31%) 
e Guatemala (31%).  

Os dados indicam que assistimos à 
combinação de fatores de alerta,  co-
mo sobrecarga de trabalho, altos picos 
de estresse, falta de reconhecimento e 
dificuldades em equilibrar os aspectos 
pessoais e profissionais e a incerteza de 
um futuro próspero.

 Um estudo desenvolvido pela corre-
tora de benefícios It´sSeg  Company, em 
2023, corrobora com esse panorama. Os 
casos de colaboradores com transtornos 
psicológicos aumentaram em 20% em 
relação ao ano anterior, posicionando as 
doenças mentais como a segunda maior 
causa de afastamentos do trabalho, per-
dendo apenas para lesões corporais, co-
mo dores musculares e inflamações.

Para reduzir esse quadro, é funda-
mental que as corporações tracem estra-
tégias que garantam o bem-estar emo-
cional de seus subordinados, visando, 
assim, à própria sobrevivência da em-
presa. Ser feliz no trabalho faz toda a di-
ferença nos resultados.

Brasileiros 
tristes, 
estressados 
e com raiva

A batalha agora é digital

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Com o fim dos debates e da propa-
ganda eleitoral no rádio e na televisão, 
a busca pelo voto do eleitorado nesses 
últimos dois dias de campanha se dará 
majoritariamente em um terreno de di-
fícil detecção dos movimentos: grupos 
de WhatsApp e Telegram. Apesar de as 
caminhadas e a distribuição de santi-
nhos serem permitidas aos candidatos 
até amanhã à noite, será na arena digital 
que poderá ocorrer qualquer mudança 
de rumo na eleição municipal.

Como os impulsionamentos de con-
teúdo nas redes sociais estão proibidos 
desde hoje, o candidato com conteú-
do orgânico leva vantagem — ou en-
tão aqueles que contam com apoio de 
influenciadores. Assim, em um cená-
rio tão embolado quanto em São Pau-
lo, em que três nomes aparecem em-
patados tecnicamente para comandar 
a maior prefeitura do país, o ex-coach 
Pablo Marçal (PRTB) conta com um 
importante trunfo contra Ricardo Nu-
nes (MDB) e Guilherme Boulos (PSol): 
o número de seguidores.

Marçal sabe do potencial e se prepa-
rou para a reta final. Na terça-feira, por 
exemplo, durante uma conversa em ví-
deo com apoiadores, o ex-coach fez um 
apelo para uma distribuição em massa 
de materiais de campanha em grupos 

de WhatsApp e Telegram e demais re-
des. Tudo de acordo com a legislação, 
de forma legal e orgânica. Uma vanta-
gem importante que poderá, sem dúvi-
da, garanti-lo no segundo turno.

Estrategistas de campanha sabem 
que trechos do debate de ontem à noite 
na TV Globo serão espalhados à exaus-
tão nas próximas horas. Ainda sem o X 
(antigo Twitter), que era um excelente 
termômetro para medição do desempe-
nho — por se tratar de uma rede social 
de código aberto —, o tempo de respos-
ta corre o risco de ser lento e, com isso, 
ocorrer uma migração de votos de últi-
ma hora. Todos sabem que a forma de 
ação política mudou e, por isso, a tensão 
ficará no ar até o fechamento das urnas.

Outro ingrediente que se soma ao 
cenário é a desinformação. Grupos de 
monitoramento de agências de checa-
gem de conteúdo perceberam a virali-
zação de vídeos com montagens, com 
recortes de falas e mudança de contex-
to, com centenas de milhares de visua-
lizações em questão de horas em plata-
formas como TikTok, Kwai, entre outros. 
De lá, migram para o WhatsApp e o Te-
legram, sendo impossível saber qual o 
alcance que estão tendo. O impacto? Só 
saberemos depois das 17h de domingo, 
quando começar a apuração dos votos.

» Sr. Redator
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E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Motoqueiros

Brasília vem sendo invadida por uma horda de arrua-
ceiros pilotando motos com escapamento adulterado. Es-
sa tralha produz um barulho  ensurdecedor. A Asa Norte 
é um dos berços dessa baderna. Pior, essa gente debocha 
dos agentes do Detran. A fiscalização inexiste. Metade da 
frota de motos do DF deveria ir para o triturador de metais, 
sem piedade. Durante a noite, a baderna aumenta. Não se 
vê blitze na cidade. Os arruaceiros andam soltos que nem 
cabrito no campo. Tem-se a impressão de que o Departa-
mento de Trânsito (Detran-DF) tem receio de abordá-los, 
multá-los ou recolher a moto. O Detran mostra-se uma au-
tarquia pífia, modorrenta, empedernida, sem autoridade. 
Tudo isso acontece diante  do corpo diplomático. Essa ba-
gunça vai acabar no catálogo de turismo, como mais uma 
atração da cidade. Estamos perdidos...

 » Luis Cesar Santos
Asa Norte

Sem celular

Está certo o governo Lula de baixar uma legislação que 
impeça a continuidade do uso de celular nas escolas. Não 
tem qualquer pedagogo, com formação sólida, que não 
defenda isso. Não se trata de impedir o acesso ao celular 
pelas crianças e pelos jovens, mas regular seu uso no am-
biente escolar. Não se trata de retirar “um direito adquiri-
do”, como argumenta meu neto de 12 anos, nem forçar as 
crianças a se voltarem exclusivamente àquilo que foram 
fazer nos bancos escolares, mas, sim, entenderem que es-
tão lá para aprender a conviver, a interagir com seus cole-
gas, e não ficarem colados nas telinhas e seus jogos soli-
tários. Mais educação, mais vida e menos celular!

 » Clara Silva 

Taguatinga

Crise no planeta

Fico abismado em constatar que, enquanto o planeta 
Terra se estertora e a natureza agredida reage com a cri-
se climática, os seres humanos continuam na sua jorna-
da de destruição pelo fogo, desmatamento e exploração 
desmedida dos recursos naturais. Fora isso, as guerras se 
alastram, as nações se armam cada vez mais, consumin-
do mais energia e bens do que é necessário para produ-
zir alimentos e bem-estar para toda a humanidade. Mes-
mo com tudo isso, muita gente ainda não leva a sério a si-
tuação crítica em todos os aspectos, ambientais, sociais, 
econômicos, políticos, éticos e morais. As festas musi-
cais continuam a acontecer, os estádios de futebol estão 
cheios, as apostas e jogos de azar, em alta e o desperdício, 
cada vez maior. Muito em breve, faltarão alimentos, água, 
energia e até ar respirável para todos. Então, será tarde 
para tomar atitudes. O sofrimento será geral, para ricos e 
pobres, não importa a sua ideologia, religião ou filosofia. 
E não haverá uma nave espacial para retirar eleitos para 
outro orbe, mesmo porque não há esse novo lugar. Nossa 
Terra é única. Ou a salvamos para as próximas gerações, 
ou não haverá mais lugar para se viver.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte 

Em toda minha vida, eu ouvi mais 
“boa noite” do Cid Moreira do que de 
todas as pessoas com quem convivi.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Lamentamos a morte de Cid Moreira 
aos 97 anos, uma das vozes mais 

marcantes da comunicação brasileira. 
Símbolo do jornalismo brasileiro. Um 

dos maiores locutores da nossa TV. 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Airbag assassino. É como ter uma arma 
apontada para você durante todo o 

tempo. Mesmo com o aviso de recall, 
não se pode transferir a culpa à vítima.

Abrahão F. do Nascimento — Água Claras

PF usará drones e 6 mil agentes no 
primeiro turno da eleição neste domingo. 

O exercício da democracia ficou bem 
parecido com um treinamento de guerra.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Pablo Marçal, depois de tripudiar 
seus adversários, será derrotado 

no primeiro turno da disputa pela 
prefeitura de São Paulo. Eleição 
não é espaço para o vale tudo.

Joaquim Honório  — Asa Sul

A arrogância e a insanidade 
ganham escala no Oriente Médio. 

Mulheres, crianças, doentes, idosos 
são mortos impiedosamente pelas 

forças armadas de Israel.  A ordem é 
matar, não importa quem morra.

Frederico Gonçalves — Jardim Botânico
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

 »Diferentemente do que se lê no artigo O 
risco de uma guerra total (3/10/24, pág.16), o 
título correto do professor Anderson Barreto 
Moreira é professor de história, mestrando 
em história pela UFRGS e pesquisador do 
Instituto Front, sediado em Porto Alegre
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A 
questão da imigração tem aquecido o de-
bate político nos Estados Unidos e na Eu-
ropa. Donald Trump promete deportar 20 
milhões de imigrantes ilegais (sic). E tem 

apoio de muitos eleitores que sentem o seu em-
prego ameaçado. O mesmo ocorre na Europa. Na 
Inglaterra, essa ideia garantiu o sucesso do Brexit.

Apesar de tanta reação contrária, as pesqui-
sas mostram que, do ponto de vista econômi-
co, os imigrantes colaboram muito com os paí-
ses de destino. Na União Europeia, 22% da po-
pulação têm origem fora do bloco. Nos Estados 
Unidos, quase 20% da força de trabalho é for-
mada por imigrantes. 

Nos dois continentes, a maioria dos imigran-
tes trabalha em atividades rejeitadas pelos ame-
ricanos e europeus, como agricultura, limpeza 
urbana, construção, transporte de carga, táxis, 
hotéis e restaurantes. Na saúde, igualmente, 
cresce a colaboração dos imigrantes para cobrir 
a escassez de  profissionais locais de enferma-
gem, farmácia, fisioterapia e medicina. 

Não há dúvida de que a imigração preenche 
importantes lacunas no mercado de trabalho 
naqueles países. Se os imigrantes são importan-
tes agora, eles serão imprescindíveis no médio e 
longo prazos. Tanto nos Estados Unidos quanto 

na Europa, a taxa de fecundidade está anêmica 
— bem abaixo de 2,1 filhos por mulher, que é o 
mínimo necessário para recompor a população. 
Com menos crianças, haverá menos jovens e in-
suficiência de trabalhadores. 

É verdade que a imigração causa despesas e ten-
sões sociais. Isso tem levado as discussões políti-
cas para os extremos. Nos Estados Unidos, Trump 
defende a bandeira da deportação. Na Europa, os 
partidos de direita prometem estancar a imigração.

Em artigo recente publicado no jornal O Estado 
de São Paulo, o professor Oliver Stuenkel, da Fun-
dação Getulio Vargas de São Paulo, mostrou que 
os imigrantes que moram nos Estados Unidos fun-
cionam como uma espécie de “salva-vidas” em fa-
ce da escassez de mão de obra que afeta vários se-
tores. Para ele, a eventual deportação dos imigran-
tes latino-americanos e outros produziria uma ver-
dadeira catástrofe econômica naquele país.

Muitos argumentam que a escassez de mão 
de obra será compensada com a entrada maci-
ça de novas tecnologias no setor produtivo. Is-
so é verdade. Mas essa substituição não é trivial 
nem automática. Várias atividades permanece-
rão presenciais por um bom tempo. Ademais, 
as próprias tecnologias criarão demandas, co-
mo já ocorre. Cito aqui o exemplo da explosão 

do setor de logística e de entregas pessoais, que 
decorreu da rápida expansão das compras on-li-
ne, inclusive dos restaurantes, supermercados, 
farmácias e outros estabelecimentos. 

O processo de destruição e criação de em-
pregos exigirá muita requalificação dos pro-
fissionais para atender às novas demandas 
de trabalho. Os próprios imigrantes passarão 
por esse processo e, uma vez “repaginados”, 
continuarão a dar a sua contribuição às eco-
nomias dos países. 

Em nações em que a população cresce pou-
co e o potencial da economia força o crescimen-
to, a imigração é essencial. Até no Brasil, isso é 
verdade, como ocorreu no início do século 20, 
com a chegada de japoneses e europeus e, agora, 
em pequena escala, para amenizar a escassez de 
mão de obra que ocorre nos setores da constru-
ção, transporte, indústria de alimentos e outras. 
Entre 2023/24, tivemos um aumento de 53% da 
entrada de imigrantes venezuelanos, cubanos, 
nicaraguenses, haitianos, nigerianos e outros. 

Não há dúvida. A imigração tende a ser one-
rosa a curto prazo, pois demanda muitos re-
cursos públicos. Mas, no médio prazo, a grande 
maioria dos imigrantes se integra e dá uma co-
laboração positiva aos países de destino. 

 » JOSÉ PASTORE
Professor aposentado da FEA-USP, presidente do Conselho de Emprego e Relações do Trabalho da Fecomercio-SP e membro da Academia Paulista de Letras

Deportar milhões de 
imigrantes dá certo? 

A 
comunidade da Universidade de Brasília 
(UnB) escolheu, no último dia 5, os pro-
fessores Rozana Naves e Márcio de Fa-
rias como futuros dirigentes máximos 

da instituição. Pelos próximos quatro anos, de-
cidimos por uma mudança nos rumos acadê-
micos e administrativos da principal instituição 
de ensino superior do Centro-Oeste e da sétima 
universidade federal do país. A confirmação da 
vontade da comunidade acadêmica passou pe-
lo Conselho Universitário e aguarda a nomea-
ção pelo Presidente da República.

Com expressiva votação em todos os seg-
mentos — discentes, docentes e técnicos —, 
o programa da Chapa 93-Imagine UnB con-
quistou 65% dos votantes, que confiaram no 
forte discurso em defesa da democracia e da 
justiça socioambiental, pela garantia que 
postula alçar a diversidade, a equidade e a 
inclusão como eixos estruturantes e impres-
cindíveis de uma instituição pública, gratui-
ta, autônoma e de qualidade.

Os desafios que a chapa 93, democrática e 
legitimamente vitoriosa na consulta, terão que 
enfrentar são diversos e envolvem temas rela-
cionados ao ensino (a entrada e permanência 
discente), à pesquisa (financiamento e interna-
cionalização), à extensão (capilaridade e condi-
ção de atendimento), à valorização do seu cor-
po técnico e da desburocratização de processos.

A promoção da saúde e da qualidade de vi-
da nos campi é um tema relevante e presen-
te no cotidiano da Universidade de Brasília. 

Reconhecida por sua excelência, a UnB demons-
tra seu compromisso com o bem-estar de sua 
comunidade ao adotar práticas e políticas ali-
nhadas às melhores diretrizes nacionais e in-
ternacionais. A cultura, a arte e o esporte são ei-
xos fundamentais no processo de promoção da 
saúde física e mental de toda a comunidade e 
indissociáveis do dia a dia da nossa instituição, 
que exibe uma ampla estrutura para a oferta e 
o atendimento dessas demandas. 

Compreender seus espaços físicos como de 
interesse institucional ampliado, e não de deter-
minada unidade, será um passo importante pa-
ra qualificar as ações de extensão, artísticas, cul-
turais e esportivas. O Centro Olímpico da UnB, 
um dos maiores complexos esportivos univer-
sitários do país, com parque aquático, campos 
de futebol, quadras poliesportivas, ginásio e um 
complexo de atletismo com certificação inter-
nacional, é um patrimônio da UnB e da comu-
nidade em geral. No entanto, a falta de recursos 
financeiros tem comprometido a manutenção 
das instalações, que estão sob a responsabilida-
de da Faculdade de Educação Física. 

A comunidade acadêmica e esportiva clama 
por mais investimentos para garantir a preserva-
ção e o pleno funcionamento desse importante 
espaço. Promover a acessibilidade a todo o Cen-
tro Olímpico é, além de um desafio, uma urgên-
cia. Parcerias com entidades do nível do Comitê 
Paralímpico Brasileiro esbarram em condições 
estruturais e de acessibilidade que precisam de 
soluções eficientes.

Outro desafio importante é assumir, de fato, 
a importância da Diretoria de Esportes e Ativi-
dades Comunitárias (e suas respectivas coorde-
nações) para a implementação, o acompanha-
mento e a avaliação das ações que são de sua 
responsabilidade. Retomar projetos como os 
Jogos Internos da UnB e os Festivais de Música 
são demandas antigas, necessárias e devem ser 
tratadas como assuntos institucionais.

A Universidade de Brasília precisa urgente-
mente de uma política institucional que valorize 
o esporte e garanta o financiamento adequado 
para suas atividades. A prática esportiva é fun-
damental para a promoção da saúde e do bem
-estar dos estudantes, além de contribuir para 
a formação integral dos futuros profissionais. A 
nova Lei Geral do Esporte, que prevê o esporte 
para toda a vida, reforça a necessidade de polí-
ticas públicas que incentivem a prática espor-
tiva em todos os níveis de ensino. A UnB, com 
sua grande comunidade estudantil, tem um pa-
pel fundamental nesse processo.

A Universidade de Brasília celebra a diversi-
dade de sua comunidade e reconhece o papel 
fundamental do esporte, da arte e da cultura na 
promoção da inclusão social. Ao oferecer ativi-
dades para homens, mulheres, pessoas idosas, 
comunidade LGBTQIA+ e indígenas, cria um 
ambiente em que todos se sentem valorizados 
e respeitados. Por meio do esporte, da arte e da 
cultura, a universidade busca fortalecer os laços 
entre seus membros e construir uma sociedade 
mais justa e igualitária. 

 » FEliPE ROdRiguES dA COSTA 
Professor da Faculdade de Educação Física da UnB, presidente da Associação Brasileira sobre Dupla Carreira Esportiva (ABDC)

 » MARiSETE PERAlTA SAFOnS
Professora da Faculdade de Educação Física da UnB

Valorização do esporte e da atividade física 
na UnB: imaginar, participar e transformar

Visto, lido e ouvido

Justamente neste momento em que o mundo pa-
rece precisar, mais do que nunca, de um organismo 
internacional respeitável e de caráter intergoverna-
mental para impedir que uma nova guerra mundial 
se alastre por todo o planeta, as Nações Unidas atra-
vessam o que pode ser considerado a sua mais severa 
crise interna de gestão e, portanto, de credibilidade. 
Essa é uma péssima notícia para o mundo, que vinha 
tendo nesse órgão ao menos uma chance de media-
ção política desses conflitos.

Ao caminhar para a irrelevância neste século 21, 
diante de um mundo que parece se dissolver sob 
nossos pés, a ONU pode se transformar de solução 
a mais um problema a ser enfrentado. Uma refor-
ma interna dentro desse organismo é urgente, an-
tes que os ponteiros do relógio do apocalipse mar-
quem a meia-noite do planeta.

O problema é que não há sinais de que os princi-
pais países que compõem esse órgão estejam inte-
ressados em fazer esforços para melhorá-lo. A ques-
tão é velha conhecida do Ocidente e se prende ao 
fato de que a política partidária e ideológica, fora 
de seu contexto natural ou fora de lugar, sempre foi 
prejudicial ao bom funcionamento de organismos 
suprapartidários. Isso acontece aqui no Brasil, com 
a politização de instâncias que deveriam ser infen-
sas a partidarismos, ocorre em outros países, e na 
ONU não tem sido diferente.

A politização ideológica das Nações Unidas tem 
arrastado esse organismo para a vala das nulidades, 
tornando-a inoperante num mundo em que as pola-
rizações são cada vez mais visíveis. A situação che-
gou ao seu ponto máximo na 79ª Assembleia Geral 
das Nações Unidas. Nesse encontro, não faltaram 
críticas ao organismo vindas de todas as partes do 
mundo, sobretudo ao modo como ele vem se posi-
cionando politicamente.

Nem mesmo o governo brasileiro atual, mais 
alinhado politicamente a essa gestão da ONU, dei-
xou de reclamar da condução desse órgão, que, 
hoje, demonstra fraqueza em negociar e dialo-
gar em busca da paz, justamente agora em que o 
mundo apresenta um número recorde de confli-
tos desde a Segunda Grande Guerra.

Os sinais de que essa crise da ONU vai em um cres-
cente perigoso foram dados agora por meio do minis-
tro dos Negócios Estrangeiros israelense, Israel Katz, 
ao declarar que o secretário-geral das Nações Unidas, 
António Guterres, passou a ser considerado “persona 
non grata”, sendo proibido de entrar em Israel. Para 
Katz, Guterres vai ser lembrado como uma “mancha 
na história da ONU”. Esse fato, por seu simbolismo, 
diz muito sobre o momento atual das Nações Unidas. 
Com esse gesto, o secretário-geral da ONU pode per-
der sua capacidade política de mediar um dos mais 
perigosos conflitos atuais, tornando-o uma figura me-
ramente decorativa e sem poder moral para negociar. 
É um golpe na própria ONU.

Para o ministro de Israel, Guterres, por sua posição 
política à esquerda, tem demonstrado apoio aos ter-
roristas do Hamas, Hezbollah e Houthis e “perdeu o 
sentido de existência”. Em um planeta já envolto com 
problemas do aquecimento global e mudanças climá-
ticas, que colocam a humanidade numa encruzilha-
da nunca antes experienciada, a desmoralização da 
ONU e de seu secretário-geral é mais um ingrediente 
a ser somado a essa distopia em que nos encontramos.

Se está ruim com a ONU atual, pior será sem ela. Aí, 
será um Deus nos acuda, porque as mesas de nego-
ciação estarão viradas ao avesso. É necessário,  neste 
momento, não destruir as pontes existentes. A ques-
tão é fazer uma reforma da ONU, acabando com a po-
litização interna, o que parece fácil, ou deixar que ela 
afunde juntamente com o restante do mundo, o que 
pelo visto é mais fácil ainda.

As pontes 
da ONU

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada:

“Uma das principais lições que 
aprendi nos últimos cinco anos 
como secretário-geral é que 
as Nações Unidas não podem 
funcionar adequadamente sem o 
apoio da comunidade empresarial 
e da sociedade civil. Precisamos 
ter apoio tripartite: os governos, 
as comunidades empresariais e a 
sociedade civil.”
Ban Ki-moon

Novos dias

 » Ouvir o taramelado das araras pelo Lago 
Norte faz o pensamento voltar às aulas 
de música da Neusa França no Jardim de 
Infância da 308 Sul. Só lá tinha uma arara que 
convivia com a criançada. Hoje, são várias 
famílias da ave cruzando o céu no pôr do sol 
para abrigos em palmeiras de moradores da 
região que cuidam e protegem.

»História de Brasília
Em que pese os ensinamentos do tratadista João 
Monteiro sobre o sentido jurídico da palavra 
intimação, encontrei, no velho Caldas Aulete, em 
abono do referido termo esta definição: “Falar com 
arrogância ao mandar”, e não é este o caso, cremos 
nós. (Publicada em 18/2/1962)
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Pontuação 

Primeiro autor do artigo, Maxim 
Shokhirev, que chefia o departamento 
de Biologia Computacional e Ciência de 
Dados da Tally Heatlh, em Nova York, ex-
plica que o CheekAge foi treinado para 
correlacionar, em 200 mil locais do geno-
ma, frações de metilação com uma pon-
tuação geral de saúde e estilo de vida. O 
teste, portanto, detecta alterações no en-
velhecimento fisiológico que, somadas, 
apontam para o risco de mortalidade. 

“Também demonstramos que locais 
específicos de metilação são especial-
mente importantes para essa correla-
ção, revelando possíveis ligações entre 
genes e processos específicos e a morta-
lidade humana capturada pelo nosso re-
lógio”, disse Shokhirev. “Isso implica que 

um simples cotonete pode ser uma al-
ternativa valiosa para estudar e rastrear 
a biologia do envelhecimento.”

Na pesquisa, os cientistas usaram da-
dos de 1.513 pessoas nascidas nos anos 
de 1921 e 1936, acompanhadas ao lon-
go da vida pelo Lothian Birth Cohorts 
(LBC), um estudo da Universidade de 
Edimburgo, na Escócia. Um dos obje-
tivos do LBC era associar diferenças no 
envelhecimento cognitivo ao estilo de 
vida e fatores psicossociais e dados bio-
médicos, genéticos, epigenéticos e de 
imagem cerebral. 

A cada três anos, os voluntários fa-
ziam uma medição da metilação em 
suas células sanguíneas em aproxima-
damente 450 mil locais do DNA. Os pes-
quisadores, então, utilizaram essas in-
formações e cruzaram com dados de 

mortalidade dos participantes, para de-
terminar as mudanças epigenéticas com 
o risco de óbito. Em seguida, valida-
ram as informações com o novo relógio 
epigenético. No artigo, eles afirmaram 
que o “CheekAge está significativamen-
te associado à mortalidade em um con-
junto de dados longitudinais e supera 
relógios de primeira geração treinados 
em conjuntos de dados contendo da-
dos sanguíneos”. 

Para cada variação em relação à mé-
dia, o risco de mortalidade por todas as 
causas aumentou 21%. “O fato de que 
nosso relógio epigenético treinado em 
células da bochecha prevê a mortalida-
de ao medir o metilação em células san-
guíneas sugere que há sinais comuns da 
aproximação da morte em todos os teci-
dos”, disse Shokhirev.

Exame com células coletadas na bochecha consegue indicar, com precisão, o desgaste progressivo do organismo causado 
por fatores de risco modificáveis, como tabagismo e sedentarismo. A ferramenta baseia-se em alterações químicas no DNA

C
ada pessoa envelhece de um 
jeito e, embora a genética te-
nha um papel importante no 
caso dos supercentenários, pa-

ra a maioria dos humanos, o estilo de 
vida é o que mais pesa na longevida-
de. Um teste simples, que consiste em 
recolher material do interior da boca 
com um bastonete de algodão, pro-
mete revelar o quão próximo um ser 
humano está de morrer. A boa notícia 
é que essa informação não é determi-
nista: os danos celulares identificados 
pela ferramenta podem ser revertidos, 
com mudanças comportamentais. 

O chamado CheekAge detecta 
marcas epigenéticas — alterações 
químicas que não alteram a sequên-
cia do DNA, mas impactam no fun-
cionamento dos genes, levando à 
destruição gradativa dos órgãos. Es-
se não é o primeiro “relógio epige-
nético”, como os cientistas chamam 
esses testes, capazes de revelar a 
idade biológica, com base em fato-
res de risco que aceleram o envelhe-
cimento. Fumar, dormir pouco, be-
ber muito, se alimentar mal e se es-
tressar muito são alguns deles. Em-
bora não mexam na sequência gené-
tica, esses agentes deixam suas mar-
cas, que podem ser lidas por exames 
sofisticados e caros.

Descrito na revista Frontiers in 
Aging, o CheekAge é considerado um 
relógio biológico de segunda geração. 
O teste analisa a metilação — modi-
ficação epigenética — de células fá-
ceis de coletar, dentro da bochecha. 
Os pesquisadores, de uma companhia 
privada de saúde norte-americana, 
demonstraram que o teste consegue 
prever, com precisão, o risco de mor-
talidade, mesmo quando os danos ao 
organismo estão em outros tecidos, 
que não o avaliado. 

 » PALOMA OLIVETO

 Pete Linfhort/Pixbay/Divulgação

“Estudos anteriores identificaram as 
diferenças de metilação de DNA no san-
gue e desenvolveram um relógio bioló-
gico de previsão de idade”. Essa pesqui-
sa desenvolveu seu CheekAge para identi-
ficar regiões que sofrem alterações de me-
tilação durante o envelhecimento e, en-
tão, examinou essas regiões em uma po-
pulação longitudinal. Em seguida, usou 
abordagens de aprendizado de máquina 
para identificar quais dessas regiões po-
deriam prever a mortalidade — exami-
nando literalmente a sobrevivência de 
indivíduos em várias idades com e sem 
essas alterações. No entanto, o artigo não 
diz que o CheekAge será capaz de prever 

o dia (ou mesmo o ano) em que alguém 
morrerá. As alterações epigenéticas são 
teoricamente reversíveis, então, embora 
seja possível usar os dados para prever 

retrospectivamente quando alguém iria 
morrer, com base nas alterações epige-
néticas que se acumularam, o teste seria 
útil apenas para alertar as pessoas de 
que elas podem estar caminhando pa-
ra uma morte precoce com base nas al-
terações epigenéticas acumuladas. Con-
siderando que essas alterações são resul-
tado de escolhas de estilo de vida (fumo, 
ganho de peso, dieta ruim e falta de con-
dicionamento físico) combinadas com 
doenças subjacentes (câncer, obesidade, 
diabetes), ainda não está claro se os pa-
cientes terão mais probabilidade de mu-
dar suas escolhas de estilo de vida quan-
do confrontados com os dados do relógio 
epigenético do que quando seu médico os 
avisa para fazê-lo.”

Adele Murrell, professora de epigenética 
no Departamento de Ciências da Vida da 
Universidade de Bath, no Reino Unido  

Possibilidade 
de prevenção

Quase todo tutor muda de voz ao se 
dirigir a seus cães. Pois essa estratégia 
permite que os animais entendam me-
lhor seus comandos, segundo um es-
tudo publicado na revista Plos Biology 
por pesquisadores da Universidade de 
Genebra, na Suíça. De acordo com os 
cientistas, o ritmo mais lento empre-
gado nas frases como “quem quer pas-
sear” ou “pega a bolinha” corresponde 
às habilidades receptivas da comuni-
cação do pet. 

Eloïse Déaux, principal autora do 
estudo, explica que os cães respon-
dem à fala humana, embora não con-
sigam produzir sons semelhantes. 
Para entender melhor como as pes-
soas se comunicam com os melho-
res amigos, os cientistas analisaram 

vocalizações de 30 cachorros. Eles 
também verificaram sons de 27 in-
divíduos, em cinco línguas, falando 
com outras pessoas, e de 22 humanos 
se dirigindo aos animais, nos mesmos 
idiomas. As respostas cerebrais foram 
avaliadas com o exame de eletroence-
falografia (EEG). 

O estudo mostrou que os humanos 
são “falantes” muito mais rápidos do 
que os cães, com uma taxa de quatro 
sílabas por segundo, em média. Os ca-
chorros latem, rosnam, ladram e cho-
ram à velocidade de duas vocalizações 
por segundo. 

Frequência

Ao se comunicar com os cães, os 

humanos desaceleraram sua fala pa-
ra três sílabas por segundo. Sinais de 
EEG de pessoas e cachorros mostra-
ram que as respostas neurais dos ani-
mais são focadas em ritmos da fre-
quência delta. Já as reações huma-
nas concentram-se nas zonas mais 
rápidas (teta). 

Os autores sugerem que humanos 
e cães têm sistemas de processamen-
to vocal diferentes, e que desacelerar 
nossa fala ao nos dirigir aos animais 
de estimação pode ter ajudado a nos 
conectar melhor com eles. “O que é 
ainda mais interessante é que, embora 
os cães usem ritmo lento para proces-
sar a fala, eles precisam de conteúdo 
e prosódia para compreendê-la com 
sucesso”, escreveram. 

ANIMAIS 

Quem é um bom garoto? 
Reprodução/Freepik

Marcador do 
envelhecimento
precoce

Palavra de especialista Tumores

Os pesquisadores também analisa-
ram os locais de metilação que estavam 
mais fortemente associados à mortali-
dade. Os genes próximos a essas regiões 
mostraram-se candidatos potenciais pa-
ra impactar na expectativa de vida ou no 
risco de doenças relacionadas à idade. O 
PDZRN4, por exemplo, que reduz o ris-
co de desenvolvimento de tumores, e o 
ALPK2, associado à incidência de cân-
cer de doenças cardiovasculares em ani-
mais, estão entre eles. Outras proteínas 
que se destacaram já haviam sido rela-
cionadas a osteoporose, inflamação e 
síndrome metabólica. 

“Estudos futuros também são neces-
sários para identificar quais outras asso-
ciações além da mortalidade por todas 
as causas podem ser capturadas com o 
CheekAge”, disse Maxim Shokhirev. “Ou-
tras associações possíveis incluem a in-
cidência de várias doenças relacionadas 
à idade ou a duração do período de vida 
saudável livre de doenças crônicas e de-
ficiências relacionadas à idade.”

Para  Dusko Ilic, professor de ciências 
das células-tronco na Universidade Kin-
g´s College London, no Reino Unido, o 
“relógio bucal epigenético” é um avanço 
significativo nos biomarcadores de en-
velhecimento não invasivos. Porém, ele 
acredita que falar em “previsão de mor-
talidade” levanta preocupações éticas, 
“pois implica a capacidade determinís-
tica de prever a morte”, diz.

Já Shokhirev destaca que o teste não 
condena ninguém, mas, ao contrário, 
pode ajudar pacientes a levarem uma 
vida mais saudável, pois as alterações 
epigenéticas são modificáveis com al-
terações em hábitos. Ilic concorda: “o 
CheekAge pode ser entendido como 
uma ferramenta para avaliar a idade bio-
lógica e os riscos de saúde associados, 
encorajando intervenções voltadas pa-
ra estender o envelhecimento saudável”. 

Cães têm capacidade 
média de compreensão de 
quatro sílabas por segundo

Metilações são mudanças químicas 
que não alteram o código do DNA, mas 

influenciam na expressão genética, ligando 
e desligando importantes proteínas 
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731 mil eleitores vão 

às urnas no Entorno
O número é 19% maior do que o das eleições de 2020, quando 614,4 mil estavam aptos a votar. O aumento pode estar ligado a 

uma migração de títulos para esses municípios, de acordo com a secretária Caroline Fleury. DF terá pontos de justificativa

F
altam dois dias para as elei-
ções municipais e, nas 11 ci-
dades da Região Metropo-
litana do Distrito Federal, 

pouco mais de 731 mil pessoas 
devem ir às urnas para escolher os 
próximos prefeitos e vereadores 
dessas cidades. O número é 19% 
maior do que o eleitorado de 2016, 
quando 614,4 mil estavam aptos a 
votar, de acordo com levantamen-
to feito pelo Correio Braziliense, 
com base nos dados do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Secretária do Entorno do DF 
(SEDFGO), Caroline Fleury des-
taca que esse aumento pode estar 
ligado a uma migração de títulos 
para os municípios (leia Três per-
guntas para). Até o fim da tarde 
de ontem, eram 2.455 candidatu-
ras aptas nas cidades do Entorno, 
registradas no TSE — sendo 2.414 
para vereador e 41 para prefeito.

Desde 16 de agosto, esses no-
mes estão liberados para as cam-
panhas, em busca de votos. Os 
candidatos podem fazer algumas 
das ações até as 22h da véspe-
ra das eleições, em 5 de outubro. 
Como forma de orientação, o Tri-
bunal Regional Eleitoral de Goiás 
(TRE-GO) criou um guia sobre o 
que pode e o que não pode ser fei-
to durante o período.

Desde ontem, os comícios es-
tão proibidos. Hoje é o último dia 
para veiculação paga de propagan-
da eleitoral na imprensa escrita e a 
reprodução, na internet, do jornal 
impresso. Até amanhã, está permi-
tida a utilização de alto-falantes e 
amplificadores de som, desde que 
não ocorra: a menos de 200 metros 
das sedes dos poderes Executivo e 
Legislativo da União, dos estados, 
do Distrito Federal e dos Municí-
pios; das sedes dos tribunais judi-
ciais; dos quartéis e de outros esta-
belecimentos militares; dos hospi-
tais e casas de saúde; e das escolas, 
bibliotecas públicas, igrejas e tea-
tros, quando em funcionamento.

Passeatas e santinhos

Também está permitida, até a 
véspera da eleição, a realização de 
caminhadas, passeatas e carrea-
tas, com o uso de carro de som e 
trios-elétricos. De acordo com o 
TRE-GO, no entanto, é preciso res-
peitar o limite de 80 decibéis de 
nível de pressão sonora, medido 
a sete metros de distância do veí-
culo, e em distância inferior a 200 
metros de prédios públicos, casas 
de saúde, escolas, igrejas e teatros.

A distribuição de folhetos, vo-
lantes, adesivos e outros impres-
sos (santinhos), também está libe-
rada até as 22h de amanhã, desde 
que contenha as seguintes infor-
mações obrigatórias: número de 
inscrição no CNPJ ou o número 
de inscrição no CPF do responsá-
vel pela confecção do material, as-
sim como de quem a contratou, e 
a respectiva tiragem.

É proibido, segundo o TRE-GO, 
espalhar material de campanha no 
local de votação ou nas vias próxi-
mas, ainda que o ato seja realizado 
na véspera da eleição. A utilização 
de outdoors — incluindo os painéis 
eletrônicos — é vedada durante to-
do o período de campanhas, inde-
pendentemente do local.

 » ARTHUR DE SOUZA
 » MARIANA SARAIVA

De acordo com o TRE-GO, alguns tipos de propagandas estão permitidas até sábado, véspera das eleições municipais na região do Entorno

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Justificativa

Os eleitores que estiverem 
fora do seu domicílio eleitoral 
nos dias das eleições munici-
pais poderão justificar o voto 
em 11 pontos distribuídos pe-
lo Distrito Federal, nos dias 6 e 

27 de outubro (confira quadro 
com os locais). A medida bene-
ficiará tanto as pessoas que es-
tiverem de passagem pelo Dis-
trito Federal, no fim de sema-
na das eleições para prefeitos 
e vereadores em todo o Brasil, 
quanto aquelas que residem na 

capital federal, mas não trans-
feriram seu título de eleitor.

O Tribunal Regional Eleito-
ral do Distrito Federal (TRE-
DF) orienta que esses eleitores 
façam a justificativa de forma 
simples e prática por meio do 
aplicativo e-Título, que deve ser 

baixado no celular até os sába-
dos que antecedem a votação 
do primeiro e segundo turnos, 
5 e 26 de outubro, respectiva-
mente. A justificativa da ausên-
cia só poderá ser realizada nos 
dias de eleição (6 e 27 de outu-
bro), das 8h às 17h.

Caroline Fleury, secretária do Entorno do DF (SEDFGO)

Três perguntas para

Qual a expectativa para o dia 
das eleições no Entorno?

É muito positiva. Acredito que 
tenha um número maior de eleito-
res, em 2024, pois houve uma mi-
gração de votos considerável. Para 
nós, isso é muito significativo, por-
que mostra um sentimento de per-
tencimento dos eleitores. Quando 
a pessoa transfere o título, ela quer 
contribuir com o município, es-
colhendo quem vai representá-la. 
Torço para que seja uma eleição pa-
cífica, com as pessoas indo às urnas 
e que, ao final, tenhamos o melhor 
resultado para as 11 cidades.

Como a secretaria vai atuar 
durante o dia do pleito?

Durante o dia da eleição, não 
haverá muita atuação, pois a re-
lação da secretaria com os mu-
nicípios é institucional. Farei o 
melhor trabalho, junto ao prefei-
to que ganhar, pelo desenvolvi-
mento regional do Entorno. Vou 
acompanhar e torcer para que o 
pleito seja o mais democrático e 
pacífico possível.

O que a população dessas 11 
cidades podem esperar?

A população pode esperar mui-
to trabalho e diálogo, para fazer o 
que precisa ser feito, que é o de-
senvolvimento e autonomia da re-
gião. Logo após as eleições, de for-
ma muito institucional, entrarei 

em contato com os 11 prefei-
tos eleitos, para que a gente siga 
os projetos de desenvolvimento 
da secretaria. Vou apresentar to-
das as políticas públicas do esta-
do e a ideia é fazer com que elas 

cheguem a esses municípios. Para 
isso, é preciso uma parceria com 
os prefeitos dessas cidades. A po-
pulação está muito mais exigente 
e vai cobrar aquilo que foi prome-
tido durante as campanhas.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Endereços

» Aeroporto Internacional 
de Brasília

» CED Stella Maris (St. Central 
Área Especial para Igreja 
Católica Parte B - Taguatinga)

» Centro de Ensino Santa Rita 
de Cássia (Área Especial 
Quadra 9 - Sobradinho)

» Centro de Ensino 
Fundamental 404 (QS 404 - 
AE 01 Samambaia Norte)

» CONIC (SDS BLOCOS A/J N° 44);

» Escola Salesiana de Brasília 
(SHIGS 702 BL. A - Asa Sul)

» Escola Classe 01 (Quadra 26 Cj 
G AE 01 - Paranoá)

» Escola Classe 206 de Santa 
Maria (CL 206 lote 1C - 
Santa Maria);

» Fundação Bradesco 
(QNN 28 Área Especial L - 
Ceilândia Sul)

» Uniplan (Av. Pau Brasil, 02 - 
S/N Águas Claras)

» Rodoviária Interestadual 
(SMAS, Trecho 4, conjunto 5/6 
- Asa Sul).

Fonte: TRE-DF
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Aposta no Legislativo: PT pode concentrar 
forças na eleição de uma bancada forte

Nos municípios em que tem pouca chance de vitória neste ano, o PT nem se esforçou nas 
campanhas a prefeito e tem apostado em eleger uma bancada forte de vereadores. É a estratégia 
de poder pelo Legislativo. O mesmo pode ocorrer em 2026. O Distrito Federal deve entrar nessa 

mira. A avaliação nacional é de que aqui, com o eleitorado majoritariamente de direita, 
a esquerda enfrentará uma das mais difíceis disputas ao governo. E, hoje, a bancada de deputados 

e senadores conta com apenas três entre 11 parlamentares. O DF está sendo comparado 
ao Acre e a Santa Catarina, onde o eleitorado conservador tem se fortalecido.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A 
importância de se pre-
parar para enfrentar o 
mosquito da dengue e 
evitar a explosão de ca-

sos ocorrida durante a última 
temporada de chuvas foi abor-
dada por Carla Pintas, profes-
sora de saúde coletiva da Uni-
versidade de Brasília (UnB), 

câmpus Ceilândia, durante o 
programa CB.Saúde — parce-
ria entre o Correio e a TV Brasí-
lia — ontem. Às jornalistas Car-
men Souza e Mila Ferreira, a es-
pecialista também comentou 
sobre a baixa cobertura vacinal 
contra a dengue, o aumento da 
incidência de covid-19 e sobre o 
tema da saúde pública no con-
texto das eleições municipais.

 »Entrevista / CARLA PINTAS / PROFESSORA DE SAÚDE COLETIVA DA UNB

 » JOSÉ ALBUQUERQUE*
 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Urgência no combate à dengue

Ao CB.Saúde, a especialista alertou que, independentemente do período de chuvas, é preciso começar com a prevenção, 
para evitar a formação de criadouros do mosquito. Para ela, é importante que os agentes de saúde orientem a população

Já é hora de lidar com a dengue?
A dengue deve ser combatida o 

ano todo. Independentemente do 
período de chuva, é importante 
iniciar a prevenção agora, a fim 
de evitar a formação do criadou-
ro do mosquito, para não se repe-
tir a grande profusão de casos que 
ocorreram em janeiro deste ano 
no Distrito Federal. O que é fala-
do sobre dengue, a maioria das 
pessoas sabe, mas não coloca em 
ação. Reforçar essa ideia é funda-
mental. Não deixar água parada, 
manter o reservatório tampado e 
as calhas limpas são as orientações 
padrão da Secretaria de Saúde. O 
ponto fundamental nesse com-
bate são os agentes comunitários 
de endemias em contato com a 

população, batendo na porta das 
casas e orientando. Esse protoco-
lo deve ser seguido durante todo o 
ano, mas não é o que acontece, e 
essa falta de acompanhamento vai 
reverberar com o número de casos 
cada vez maior.

Qual a importância de uma 
grande cobertura vacinal 
relacionada à dengue ?

O público-alvo da vacina da 
dengue é restrito, se comparado 
à cobertura de outras vacinas, por 
insuficiência de produção e esco-
lha do grupo prioritário, em fun-
ção da gravidade da doença. A não 
adesão é uma questão importan-
te, visto que a vacina não está sen-
do oferecida para as pessoas que 

podem sofrer 
danos impor-
tantes por con-
ta da dengue. O 
movimento da 
vacina da den-

gue tem que ser retomado, espe-
cialmente neste período, porque 
a gente vai passar por uma nova 
pós-chuva, uma nova revoada de 
mosquitos no DF.

O que pode ser feito no DF para 
enfrentar a crise climática?

As condições climáticas estão 
cada vez mais adversas, e a nossa 
rotina precisa mudar. Além dessa 

quantidade de dias sem chuva, o 
clima do DF é extremamente se-
co, com variações de temperatura 
muito grandes. Não tem organis-
mo que dê conta dessas variações, 
fisiologicamente falando. Isso tem 
um impacto, especialmente, para 
idosos, para crianças e pessoas que 
têm alguma comorbidade associa-
da. Então, é fundamental se aten-
tar à melhoria da qualidade de vi-
da dessas pessoas. Ingestão de água 
em quantidade maior; espaços on-
de você dorme, evitando aqueles 
que estejam abafados e com poei-
ra, optar por locais ventilados; dei-
xar toalha na beira da cama; evitar 

exposição à alta temperatura, onde 
o ar é mais seco. O uso de máscara é 
recomendado para não inalar fuli-
gem e fumaça. São medidas muito 
simples, que irão melhorar, de ma-
neira considerável, a qualidade de 
vida. Sobre a população vulnerável, 
é a que está próxima da área com o 
maior número de queimadas. O fo-
go chega muito perto da casa des-
sas pessoas, a qualidade de vida de-
las com essas intempéries fica pre-
cária e vão adoecer mais. (...) Polí-
ticas públicas específicas para essa 
população têm que ser para ontem.

Quanto à covid-19, quais medidas 
devem ser tomadas para frear o 
aumento do número de casos?

A gente está numa situação em 
que a vacina disponível é distribuí-
da com equalidade, sabemos co-
mo lidar com a doença, conhece-
mos os sintomas. Temos medica-
mentos, inclusive, para tratar, no 
caso mais específico, mas, como 
tudo, a gente acaba relevando. É 
importante lembrar que o clima 
tem ajudado muito, a proximida-
de das pessoas. Os cuidados são 
os mesmos. É importante desta-
car que, além do aumento de ca-
sos, aumentaram as internações. 

Por algum motivo desconhecido, o 
vírus voltou um pouco mais forte. 
É um vírus que faz mutação muito 
rapidamente. (...) O cuidado con-
tinua sendo estabelecido. Se você 
está com coriza e sentindo que es-
tá um pouco mais gripado, a utili-
zação da máscara passa a ser até 
educativa para as pessoas.

Quais atenções devemos 
ter em relação à saúde 
pública nas eleições ?

A saúde não tem começo, meio 
e fim em relação à gestão local, fe-
deral e estadual. O planejamento é 
feito sempre um ano antes. O ges-
tor que assume tem uma agenda 
de planejamento já realizada, que 
traz uma continuidade, indispen-
sável para a política pública. Quem 
ocupa o cargo pode mudar, mas a 
política tem que se manter. O que 
o novo gestor pode fazer é melho-
rar as condições de vida da popu-
lação, e não destituir esse ou aque-
le programa para colocar o seu ou 
o que acha melhor. A orientação 
geral é ficar de olho na proposta 
do seu candidato.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Aponte a 
câmera e 
assista à 

entrevista

Dobradinha

Em reunião de integrantes da esquerda do DF com o ministro das Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, surgiram dois nomes que devem concorrer às duas vagas ao Senado em 

2026: a senadora Leila Barros (PDT-DF) e a deputada federal Érika Kokay (PT-DF). O encontro foi 
realizado na noite de quarta-feira, na casa do secretário Nacional de Justiça, Jean Uema.
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Parceria na Estrutural

A creche Guerreiros da Alegria vai realizar amanhã 
uma Ação de Valorização das Mães da Santa Luzia, 
com o apoio de voluntárias vinculadas ao Prêmio 
Engenho Mulher — Reconhecimento a Quem nos 
Transforma. A dirigente da creche, Carmélia Teixeira, 
foi uma das três vencedoras do Prêmio Engenho 
Mulher 2024, em reconhecimento ao que ela faz 
em sua comunidade. Na programação de sábado, 
Carmélia vai receber o apoio de outra vencedora da 
mesma edição da premiação, a maestrina e musicista 
Rejane Pacheco, do Instituto Reciclando Sons. Além 
de cantar, no encerramento da programação, Rejane 
preparou os pães que serão servidos no lanche, e 
que são produzidos nos cursos de panificação para 
profissionalização da comunidade. A iniciativa deve 
atender às mães das 60 crianças, com idades entre 
1 e 5 anos, que frequentam a creche de segunda-feira a 
domingo. Cerca de outras 20 mulheres se mobilizaram 
para realizar essa iniciativa, no dia em que a creche 
celebra quatro anos de atendimento à comunidade.

Saturnino e o pequi do 
painel do Senado

A história do ex-senador Saturnino 
Braga, do Rio de Janeiro, que morreu 
ontem, tem uma passagem pitoresca. 
Em 2001, ele era o relator do processo de 
violação do painel eletrônico do Senado 
na Comissão de Ética da Casa. Estava 
em jogo o destino político dos então 
senadores José Roberto Arruda e Antônio 
Carlos Magalhães — que acabaram 
renunciando ao mandato. Na véspera de 
entregar o relatório, Saturnino comeu, 
durante um jantar em Pirenópolis (GO), 
frango com pequi, e mordeu a fruta 
típica do Centro-Oeste. Mas pequi não 
é para amadores. O carioca ficou com a 
boca cheia de espinhos. Muitas piadas 
surgiram dali. Os colegas diziam que 
Saturnino tinha uma missão espinhosa, 
que ele teve a boca ferida para não se 
manifestar ou que ele estava de boca 
aberta com as provas que analisou.

Conquista do MP

O procurador-geral 
de Justiça do DF, Georges 
Seigneur, celebrou a 
decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
sobre a possibilidade de o 
Ministério Público recorrer 
de decisões do Tribunal 
do Júri quando for 
manifestamente contra a 
prova dos autos. Seigneur, 
que também é presidente 
do Grupo Nacional 
de Acompanhamento 
de Processos do 
Conselho Nacional dos 
Procuradores-Gerais de 
Justiça dos Ministérios 
Públicos dos Estados 
e da União (CNPG), 
destaca a importância 
da atuação conjunta 
dos Ministérios Públicos 
para que teses como esta 
sejam acolhidas. “Trata-
se de uma conquista que 
precisa ser celebrada, 
porque fortalece a 
atuação do Ministério 
Público na persecução 
dos crimes contra a 
vida e no exercício da 
Justiça”, afirmou.

Forte impacto

A dengue gerou impacto sem precedentes no sistema 
de saúde pública do Distrito Federal. Houve registro de 
253.185 casos prováveis em residentes do DF, apenas 
nos quatro primeiros meses do ano, e provocando 
forte reflexo na rede pública. Em todo o ano de 2024, 
houve mais de 400 mil casos, segundo a Secretaria de 
Saúde. A informação foi divulgada ontem em reunião 
realizada pela Comissão de Fiscalização, Governança, 
Transparência e Controle (CFGTC) da Câmara Legislativa.

Presidente da Comissão 
Eleitoral da OAB-DF é mantido
Por 50 votos a zero, o Conselho Pleno da OAB-

DF decidiu rejeitar a representação apresentada pelo 
advogado Everardo Gueiros, pré-candidato à seccional, 
com pedido de afastamento do presidente da Comissão 
Eleitoral da OAB-DF, Antônio Alberto Cerqueira (foto). 
A relatora do caso é Paola Aires, ex-procuradora-geral 

do DF. Ela poderá agora decidir monocraticamente 
outras duas representações com igual teor, uma delas 
apresentada pelo criminalista Cléber Lopes, também 

pré-candidato à presidência da OAB-DF. Segundo 
os pedidos de afastamento, Cerqueira tem relação 

pessoal e de aliança nas políticas da OAB-DF com o 
atual presidente, Délio Lins e Silva Júnior, que apoia 
o pré-candidato Paulo Maurício Siqueira, o Poli. O 

entendimento unânime do Conselho Pleno foi de que 
as regras do pleito estabelecem que o presidente da 

Comissão Eleitoral deve ser um conselheiro da Ordem.

Volta ao jornalismo
Na primeira vice-presidência do Tribunal de Justiça 

do Distrito Federal e Territórios (TJDFT), 
o desembargador Roberval Belinati está revivendo 
sua primeira atividade profissional. O magistrado, 

que foi jornalista no Paraná, criou um programa de 
entrevistas com colegas na ativa e aposentados para 

que contem suas trajetórias de vida. As conversas são 
disponibilizadas no YouTube. Belinati já entrevistou 

o desembargador aposentado Mário Machado 
e o colega Luís Gustavo Barbosa de Oliveira.
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Crônica da Cidade

Mestre Woo 2
Fiquei feliz com a homenagem que a 

Câmara Legislativa do DF prestou, nes-
ta semana, ao mestre Woo, que faz um 
trabalho magnífico de arregimentação, 
doação e comunhão nos gramados da 
Entrequadra 104/105 Norte, por meio do 
tai chi. Não cobra nada, qualquer cida-
dão pode participar, ninguém pergunta-
rá se você vota em fulano ou beltrano, se 
é de esquerda ou de direita.

Com certeza, você já passou por lá e 
viu de relance o mestre e seus discípu-
los fazendo movimentos leves, rítmicos, 
elásticos e concentrados. São movimen-
tos do tai chi, uma prática milenar que o 
doutor Woo trouxe para Brasília. Atual-

mente, ele deixou para os discípulos a 
tarefa de perpetuar essa tradição que já 
se tornou brasiliense.

Mas, em 1974, mestre Woo morava na 
105 Norte e começou a descer na Entre-
quadra para fazer tai chi chuan, que ele 
pratica desde quando estava na barriga 
da mãe. Não é licença poética. Ele des-
cende de uma família de médicos que 
exercitavam a medicina tradicional chi-
nesa. Woo veio para Brasília, se casou 
com uma mineira e teve dois filhos, que 
se tornaram também médicos formados 
pela UnB: o doutor Aristein Woo e a dou-
tora Tissúlia Woo.

Quando descia, às 6 da manhã, para 
fazer tai chi, as pessoas passavam e acha-
vam que ele estava meio louco, como o 
Dom Quixote, lutando contra inimigos 
invisíveis. No entanto, aos poucos, a co-

munidade foi se agregando a essa prática 
tão maravilhosa e, rapidamente, ele con-
quistou uma legião de discípulos.

Pratico tai chi há mais de 30 anos e 
posso dizer que é uma das coisas que 
me salvaram de mim mesmo. Logo que 
você faz o exercício, sente o benefício 
imediatamente. A respiração melhora, 
as células são oxigenadas, os órgãos in-
ternos são ativados, você sente mais ale-
gria e mais concentração para enfrentar 
as batalhas da vida.

Certa vez, eu fazia o exercício ma-
tinal, às 6h, estava concentrado e um 
amigo do meu filho de 8 anos que dor-
mira em nossa casa ficou me observan-
do. Até aí, tudo bem. No entanto, em 
certo momento, ele perguntou: “Pos-
so te falar uma coisa, tio?” Eu descon-
versei: “Olha, desculpe, mas preciso de 

concentração, você não pode me falar 
depois de eu fazer o tai chi?” E ele não 
se conteve: “Não, tio, é só para te dizer 
que aqueles caras com quem você esta-
va brigando já foram embora”.

Qualquer um pode aprender e par-
ticipar do tai chi e o chi kung, gratuita-
mente, não importa a posição política 
ou a religião que professe. Tanto que o 
mestre Woo batizou o espaço com o no-
me de Praça da Harmonia Universal. O 
lema que anima as atividades é: fraterni-
dade, harmonia e paz. Tudo do que pre-
cisamos no momento.

O mestre Woo tem 93 anos e a longe-
vidade é um dos ideiais do tai chi. Exis-
te na tradição chinesa a compreensão 
de que a experiência humana só é com-
pleta com uma vida longa e saudável. 
As amigas e os amigos que o visitam 

para conversar sobre o tai chi, a poesia 
oriental, a poesia brasileira ou a medi-
cina chinesa, sempre o encontram es-
tudando, com a mesa repleta de livros. 
Ele cultiva a milenar cultura chinesa. 
É um homem muito ilustrado e sensí-
vel, com quem é possível dialogar sobre 
qualquer assunto.

Eu acho que o tai chi deveria ser en-
sinado nas escolas. As nossas crianças 
e adolescentes seriam muito mais sau-
dáveis. É muito oportuno o reconhe-
cimento do mestre Woo pela Câmara 
Legislativa. Não é questão de vaidade. 
Reforça a proposta comunitária, huma-
nista e generosa lançada pelo doutor 
Woo para que o tai chi da Entrequadra 
104/105 seja um patrimônio dos brasi-
lienses preservado e transmitido de ge-
ração a geração.

TEMPO / 

DF enfrenta seca histórica
Com 164 dias seguidos sem chuva, 2024 fica marcado como o ano com maior período de estiagem desde  
a fundação de Brasília. De acordo com o Inmet, há previsão de precipitações para a próxima terça-feira

B
rasília atravessa, no mo-
mento, o maior período de 
estiagem desde a funda-
ção, em 1960. Hoje, com-

pletam-se 164 dias consecutivos 
sem chuvas na capital do país. Até 
então, o recorde havia sido atin-
gido em 1963, quando a cidade 
passou 163 dias sem registro de 
precipitações. Segundo o Institu-
to Nacional de Meteorologia (In-
met), há previsão de chuva para a 
próxima terça-feira.

Além da seca, o Distrito Federal 
atravessa uma onda de calor com 
altas temperaturas registradas du-
rante toda a semana. Ontem foi o 
dia mais quente do ano, com os 
termômetros registrando máxima 
de 36,8ºC. De acordo com o Inmet, 
o clima quente deve se estender 
pelo fim de semana. No entanto, 
uma certa nebulosidade é espe-
rada no sábado e no domingo, si-
nalizando a chegada das aguarda-
das chuvas, que devem começar 
na próxima semana.

O instituto informou ainda que, 
até a chegada das precipitações, 
uma massa de ar seco que atua 
sobre o DF deve manter a umida-
de relativa do ar mínima abaixo de 
15%. Para terça-feira, a previsão é 
de pancadas de chuvas isoladas 

Além da baixa umidade, DF atravessa onda de calor com altas temperaturas registradas na semana

 Ed Alves/CB/D.A Press. 
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A Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal (SES-DF) confirmou, 
na quarta-feira (2/10), dois casos 
de febre maculosa contraídos no 
DF, em agosto de 2024. Os pacien-
tes são residentes nas regiões do 
Riacho Fundo I e Lago Norte: um 
homem entre 15 e 20 anos e uma 
mulher de 40 a 49 anos, ambos re-
cuperados, após internação hos-
pitalar. Este ano, foram notifica-
dos 59 casos suspeitos da doença; 
40 foram descartados e 17 perma-
necem em investigação. 

A febre maculosa — nome da-
do por conta das lesões e man-
chas vermelhas deixadas no corpo, 
é uma doença infecciosa transmiti-
da pela picada do carrapato-estrela 
(Amblyomma cajennense), que car-
rega a bactéria Rickettsia rickettsii. 

Essa infecção é mais comum em 
áreas rurais e florestais, onde os 
carrapatos parasitam mamíferos 
como cães, bois e capivaras, não 
sendo transmissível de pessoa pa-
ra pessoa. Esses animais mantêm 
níveis da bactéria em sua corrente 
sanguínea, infectando carrapatos 
que se alimentam deles. Uma única 
fêmea de carrapato infectada pode 
gerar até 16 mil larvas, todas capa-
zes de transmitir a bactéria.

Conforme a Secretaria de Saú-
de, os principais sintomas da febre 
maculosa incluem febre de início 
súbito, dor de cabeça intensa, náu-
seas, vômitos, diarreia, dores abdo-
minais e musculares constantes, 
além de inchaço e vermelhidão 
nas palmas das mãos e plantas dos 
pés. Em casos graves, podem ocor-
rer gangrena nos dedos e orelhas, 
além de paralisia progressiva, que 
começa nas pernas e pode avançar 

 » FErnAnDA CAvAlCAntE
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Secretaria de Saúde 
confirma dois casos

FEBRE MACULOSA

até os pulmões, levando à parada 
respiratória.

Prevenção

A prevenção é fundamental e 
inclui evitar o contato com car-
rapatos. O médico infectologis-
ta Manuel Palácios recomenda 
usar roupas claras, calças longas 
e botas ao caminhar em áreas in-
festadas. “Isso dificulta o conta-
to do carrapato com a pele, o que 

Diante de tantos dias de calor 
intenso e baixa umidade, imagi-
nar chuvas volumosas no Distrito 
Federal parece algo distante, mas, 
segundo Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet), as precipita-
ções podem começar já na pró-
xima semana. Pensando nisso, a 
Neoenergia apresentou, junto com 
o Corpo de Bombeiros Militar do 

Distrito Federal (CBMDF) e a De-
fesa Civil, um plano de preparação 
para o período chuvoso. 

“Este é um ano atípico em re-
lação ao clima, havendo indica-
ção de chuvas volumosas e acom-
panhadas de raios e ventos de 85 
km/h. Precisamos estar prontos 
para não sermos pegos de surpre-
sa”, disse Antônio Carlos Queiroz, 
diretor-superintendente técnico 
da Neoenergia Brasília.

Os canais de atendimento 
aos clientes foram ampliados, 
abrangendo meios digitais, co-
mo o WhatsApp (3465-9318), 
e presenciais, como os atendi-
mentos itinerantes nas adminis-
trações regionais.

Alerta

De acordo com a meteorologis-
ta do Inmet Márcia Seabra, as tem-

peraturas elevadas devem perma-
necer no fim de semana. Porém, 
a partir de terça ou quarta-feira, 
há maior tendência de chuva. “Po-
de ser que tenhamos episódios de 
chuvas fortes. Nesses casos, as pre-
cipitações podem vir acompanha-
das de ventos e raios”, detalhou. A 
previsão é de que as chuvas sejam 
mais volumosas e espaçadas, con-
dição que apresenta maiores riscos 
de inundações e desabamentos.

O CBMDF informou estar 
bem suprido de equipamentos 
para este período chuvoso. “Re-
centemente compramos mo-
tosserras, cordas e demais fer-
ramentas. Quatrocentos milita-
res estão diariamente à disposi-
ção da população para atender 
a qualquer dessas ocorrências”, 
enumerou o capitão da corpo-
ração João Rafael.

Glaydston de Caravalho An-

drade, coronel do CBMDF e di-
retor de planejamento da Defe-
sa Civil, afirmou que o plano de 
contingência já mapeou áreas 
de risco do DF, sujeitas a inun-
dações e desabamentos. 

“No Sol Nascente, por exem-
plo, estão sendo realizadas obras 
para diminuir o impacto das chu-
vas. Vila Cauhy, Arniqueira e Fercal 
também são áreas de risco, devido 
à estruturação da cidade”, alertou. 

Capital se prepara para a chegada das chuvas
 » lEtíCIA MouhAMAD

Carrapato-estrela, transmissor 
da bactéria causadora da doença  

Prefeitura de Jundia.

permite visualizá-lo mais facil-
mente”, declara. O uso de repe-
lentes com DEET também é efi-
caz, além do uso de permetrina 
nas vestimentas ao sair de casa. 
Os tutores de pets devem utilizar 
antiparasitários nos cães e gatos e 
evitar o contato deles com áreas de 
vegetação densa. Caso um carra-
pato seja encontrado na pele, de-
ve ser removido cuidadosamente 
com uma pinça, evitando esmagá
-lo. “Seu corpo pode liberar fluidos 
infectados na corrente sanguínea, 
aumentando o risco de infecção”, 
afirma Palácios.

e, entre quarta e quinta-feira, são 
esperadas chuvas fortes com tro-
voadas, rajadas de vento e granizo.

Mudanças climáticas

Ambientalista e doutor em De-
senvolvimento Sustentável pela 
Universidade de Brasília (UnB), 
Christian Della Giustina destacou 

a importância de proteger o Cer-
rado em tempos de mudan-
ças climáticas. “O clima não está 
mais tão previsível e isso reforça 
a importância de não desperdi-
çar água, proteger os nossos ma-
nanciais, que são valiosos para o 
abastecimento público e prote-
ger o nosso bioma de modo ge-
ral. O Cerrado é conhecido como 

o berço das águas, a caixa d´água 
do país, uma região rica em nas-
centes”, ponderou.

Quanto ao abastecimento de 
água, o ambientalista observou 
que, apesar do longo período de 
estiagem deste ano, não será co-
mo em 2017, quando o Distrito Fe-
deral precisou enfrentar, inclusive, 
um racionamento. “Hoje temos 

uma situação mais confortável por 
conta da interligação de uma adu-
tora de Corumbá 4. Temos um sis-
tema interligado no DF inteiro, o 
que permite uma melhor gestão 
da água”, afirmou.

Desafio diário

Gecivaldo Figueiredo da Silva, 
43, tratorista, morador de Valpa-
raíso de Goiás, trabalha na capital 
e relata as dificuldades enfrentadas 
por quem trabalha exposto ao sol. 
“Está muito quente, o calor é aba-
fante demais. Para nós, trabalha-
dores, não tem nada fácil. Infeliz-
mente temos que fazer, mas somos 
seres humanos. Deveriam reduzir 
o horário de trabalho, trabalhar de-
baixo desse sol escaldante é difícil. 
No horário de almoço, o jeito é pro-
curar uma sombrinha”, desabafou.

O tratorista, que atua em obras 
públicas de paisagismo, destaca que 
o cenário é ainda mais desafiador 
por conta da falta de apoio das em-
presas responsáveis, que não ofere-
cem protetor solar nem banheiros 
químicos aos trabalhadores.

Thaís Magalhães, 30, que tam-
bém atua no mesmo local que 
Gecivaldo, destaca a situação en-
frentada por ela e pelos colegas. 
“Trabalhar com paisagismo pú-
blico debaixo desse sol é muito 

complicado, mas seguimos firmes”, 
disse a encarregada de canteiro.

Já para quem trabalha direta-
mente com o comércio, o calor in-
tenso pode até ser lucrativo. Iná-
cia Carvalho Leite, 47, responsá-
vel pela unidade de uma rede de 
sorveterias localizada no Sudoes-
te, vê no calor uma oportunidade 
para impulsionar as vendas. “Es-
ta época de calor é a que a gente 
mais vende. Esperamos o ano todo 
por agosto, setembro e outubro. 
Quando chega novembro, come-
ça a chover, e as vendas caem um 
pouco, mas neste período o ren-
dimento aumenta quase 100%. É 
ótimo para nós”, contou.

Por outro lado, os impactos do 
calor em Brasília também preocu-
pam quem vive fora e nota as mu-
danças climáticas na cidade. Con-
ceição Lima, 59, trabalha com co-
mércio, mas atualmente é aposen-
tada e se diz impressionada com 
o clima do DF. “Vivi muitos anos 
aqui, hoje, eu moro na Flórida. 
Cheguei achando que seria como 
a Brasília de antes, seco, sem chu-
vas, mas suportável. Quando des-
ci da aeronave ontem, percebi que 
está desagradável. Um cheiro for-
te, achei que estivesse pegando 
fogo no aeroporto. Depois, vi nos 
noticiários que era por causa das 
queimadas”, relatou.

o tratamento é iniciado 
imediatamente com antibióticos 
específicos, o principal é o 
doxiciclina, mesmo antes da 
confirmação laboratorial. Dura 
de sete a 10 dias e a falta dele 
pode levar a complicações 
graves, como quadro 
hemorrágico, insuficiência 
renal e até a morte.

Tratamento

EXTRATO DAATANº 181 – REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
DO CONSELHO DEADMINISTRAÇÃO

Realizada em 29 deAgosto de 2023
I. Data e horário: Em vinte e nove de agosto de dois mil e vinte e três, às dezesseis horas e quinze
minutos, iniciou-se a Reunião do Conselho deAdministração da Caixa Seguridade Participações S.A.
(“Caixa Seguridade” ou “Companhia”), por meio eletrônico.II. Convocação: Os membros foram
devidamente convocados para a reunião, conforme prevê o Regimento Interno do Conselho.
III. Votantes: Conselheiros: MARCO ANTONIO DA SILVA BARROS, Vice-Presidente; ANTONIO
JOAQUIM GONZALEZ RIO-MAYOR, FERNANDO ALCÂNTARA DE FIGUEREDO BEDA, ILANA
TROMBKA e KAROLINE BUSATTO. Assessoramento: Secretária designada: Paula Santiago dos
Santos. Esteve disponível para prestar esclarecimentos jurídicos, o SenhorRicardoTavaresBaraviera,
Advogado(...).V. Ordem do Dia: deliberar sobre: (i) Reapresentação da Proposta da Administração
da Assembleia Geral Extraordinária convocada para 31/08/2023.V. O Conselho de Administração se
manifestou conforme segue:(i) Reapresentação da Proposta da Administração da Assembleia Geral
Extraordinária convocada para 31/08/2023: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade
Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 28, inciso IX do Estatuto Social
da Companhia, aprovou a reapresentação da Proposta daAdministração, documento que compõe o
material daAssembleia Geral Extraordinária a ser realizada em 31 de agosto de 2023, incluindo: a) no
item1.2–Eleição/DestituiçãodemembrodoConselhodeAdministração–orecebimentode indicações
da Controladora CAIXA para eleição dos membros do Conselho de Administração: 1) WALDEMIR
BARGIERI, inscrito no CPF sob n° 525.056.698-72, como membro independente, em substituição ao
Senhor Antonio Joaquim Gonzalez Rio-Mayor; 2) MÔNICA DOS SANTOS MONTEIRO, inscrita no
CPF sob n° 071.148.597-67, em substituição ao Senhor MarcoAntonio da Silva Barros; e3) INÊS DA
SILVAMAGALHÃES, inscrita no CPF sob n° 051.715.848-50, para uma das vacâncias ora existentes
no Conselho; b) retirada de pauta do item (iii) da ordem do dia da Assembleia Geral, “Autorização
para que o Conselho de Administração possa designar membros para compor o próprio conselho,
observado o artigo 26 do Estatuto Social da Companhia”. Ficou consignado na Proposta que o
Conselho de Administração aguarda o parecer do Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão e
Remuneração quanto às elegibilidades dos candidatos indicados à composição do Conselho, sendo
que tal verificação será concluída até o momento da Assembleia, com a respectiva comunicação
aos acionistas no respectivo ato.(...).VI. Encerramento: Encerrada a votação, após a manifestação
de todos os membros, em 29/08/2023, às 18h46min, foi lavrada a presente Ata pela Secretária que,
lida e achada conforme, é assinada por esta e pelos membros do Conselho de Administração da
Caixa Seguridade Participações S.A., Antonio Joaquim Gonzalez Rio-Mayor, Fernando Alcântara de
Figueredo Beda, Ilana Trombka, Karoline Busatto, Conselheiros, e Marco Antonio da Silva Barros,
Vice-Presidente, passando a constar do arquivo próprio.ESTE DOCUMENTO CONFERE COM O
ORIGINAL LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito
Federal certificou o registro sob o nº 2220752 em 06/11/2023.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3



16  •  Cidades  •  Brasília, sexta-feira, 4 de outubro de 2024  •  Correio Braziliense

Francisco José Rodrigues 
da Silva, 58 anos
Jaci de Oliveira Barreiros, 92 anos
Maria José dos Santos, 85 anos
Vinícius Souto Ribeiro, 29 anos

 » Planaltina

Emília Maria de Almeida 
Cardozo, 80 anos
José Álvares de Souza, 61 anos
José Anchieta de Araújo, 65 anos
Manoel Nogueira de Sousa, 94 anos
Valmir de Queiróz Silva, 89 anos

 » Brazlândia

João Pereira dos Santos, 81 anos
Petroniel Lages de Souza, 88 anos

 » Sobradinho
Celso dos Santos, 59 anos
Laura Rosa Ferreira Scoralick, 65 anos
Luiz Eduardo de Aquino Martins, 17 anos
Moacir Francisco da Silva, 57 anos

 » Jardim Metropolitano
Francisco da Conceição Alves, 46 anos
Willian Giorge Guimarães 
de Oliveira, 39 anos
Antonio José Aniceto de Oliveira 
Lima, 71 anos (Cremação)
Takazi Nakaya, 87 anos (Cremação)
Rita Isabel Nunes Caldeira 
Martins, 46 anos (Cremação)
Alberto Americo Galvão, 
83 anos (Cremação)

Obituário

 » Campo da Esperança
Aldenora Venâncio de Araújo, 86 anos
Álvaro Gonçalves Feitosa, 71 anos
Anerina Barbosa Pinto Belfort, 65 anos
Ângelo Luiz Novais Diamantino, 
menos de um ano
Antônio Vicente da Costa, 63 anos

Damiana de Oliveira Ferreira, 90 anos
Gilberto Cordeiro Valadares, 63 anos
Maria Aparecida Mendes 
de Lacerda, 70 anos
Maria Machado Ribeiro, 87 anos
Mariângela da Silva, 67 anos
Marta Silva Honorato, 85 anos

Sepultamentos realizados em 3 de outubro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

INVESTIGAÇÃO/

Falsa biomédica é indiciada

Responsável pelo procedimento estético que levou a influenciadora brasiliense Aline Ferreira à morte, 

A 
Polícia Civil do Estado de 
Goiás (PCGO) concluiu, 
ontem, o inquérito que 
investigava a morte da in-

fluenciadora e modelo brasiliense 
Aline Maria Ferreira, de 33 anos, 
em 2 de julho último, durante um 
procedimento estético. A corpo-
ração manifestou-se pelo indicia-
mento de Grazielly da Silva Bar-
bosa 39. A PCGO apontou que ela 
atuava como biomédica sem au-
torização e, aparentemente, nem 
formação. Em função disso, a acu-
sada deverá responder por cinco 
crimes relacionados à falha na in-
tervenção que realizou na vítima, 
o que a levou a óbito.

Por sua vez, a Delegacia Esta-
dual de Repressão a Crimes Con-
tra o Consumidor de Goiás (De-
con-GO), indiciou Grazielly por 
homicídio com dolo eventual. A 
decisão se deve a que ela possuía 
conhecimento do risco de aplica-
ção da substância polimetilmeta-
crilato (PMMA). O seu uso é clas-
sificado como de altíssimo risco 
pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária, e, devido a isso, 
só pode ser manipulado por espe-
cialistas. A suposta falsa biomédi-
ca também está sendo indiciada 
por exercício ilegal da medicina, 
prestação de serviço de alta peri-
culosidade, indução do consumi-
dor a erro e falsificação de produ-
tos farmacêuticos. O inquérito es-
tá sob segredo de Justiça.

As investigações mostraram 

que Grazielly utilizou o PMMA e 
que, quando a vítima começou a 
manifestar sintomas de mal-estar, 
teria dificultado que Aline rece-
besse atendimento médico ade-
quado. Ela, segundo a polícia, te-
ria desaconselhado o marido da 
influenciadora, Pablo Batista, que 
a influenciadora fosse hospita-
lizada. Além disso, em declara-
ções à imprensa, a delegada da 
Decon-GO, Débora Melo, disse 
que a suspeita ainda teria injeta-
do anticoagulante na moça, sem 
a devida prescrição.

Desde o início de agosto, 
Grazielly cumpre prisão do-
miciliar por determinação do 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). A defesa justificou o pe-
dido de substituição da deten-
ção preventiva alegando que 
ela é mãe de uma criança de 9 
anos e responsável pelo cuida-
do de seus pais, ambos em tra-
tamento quimioterápico após 
diagnóstico de câncer maligno.

O caso

Grazielly se apresentava como 
biomédica, mas revelou à polícia 
que cursou apenas três semestres 
de medicina em uma faculdade 
no Paraguai. Ela admitiu não ha-
ver concluído seus estudos, que 
durariam um total de seis anos no 
país sul-americano. Apesar disso, 
nas redes sociais, ela se promovia 
como profissional graduada em 
biomedicina, embora nunca ti-
vesse estudado nada dessa área, 

comprovadamente. Segundo a in-
vestigada, sua formação se basea-
va apenas em cursos “livres”, a 
respeito dos quais não apresen-
tou diplomas ou certificados de 
especialização.

Por sua vez, Aline deixou Brasí-
lia em 23 de junho para realizar o 
procedimento estético com a su-
posta biomédica em Goiânia. O 
esposo dela contou que o atendi-
mento foi rápido, e eles retorna-
ram à capital federal no mesmo 
dia. Inicialmente, a influenciado-

ra aparentava estar bem, embora 
se queixasse de incômodos pelo 
corpo depois de receber o PMMA. 
No entanto, com o passar do tem-
po, o quadro dela, aparentemen-
te, piorou, evoluindo para febre e 
fortes dores no abdômen.

Em 27 de junho, Batista a levou 
a um centro médico, onde a mo-
ça ficou internada na UTI e foi in-
tubada. Durante esse atendimen-
to hospitalar, sofreu duas paradas 
cardíacas. Posteriormente, em 2 
de julho, morreu. Seu corpo foi 

velado e sepultado, dois dias de-
pois, no cemitério Campo da Es-
perança, no Gama.

Detenção

A prisão de Grazielly foi reali-
zada por agentes da Decon-GO, 
em 3 de julho. Ela é dona do cen-
tro de estética Ame-se, localizado 
no centro de Goiânia, onde a apli-
cação de PMMA foi feita na víti-
ma. Inaugurada em novembro de 
2023, a clínica funcionava de ma-

neira irregular, sem alvará nem li-
cenças. Por isso acabou interdi-
tada pela Vigilância Sanitária na 
mesma data da detenção da fun-
dadora do estabelecimento.

Ao Correio, a defesa de Gra-
zielly informou que não teve aces-
so ao inquérito integralmente e, 
por isso, não irá se manifestar. A 
advogada da família de Aline, Ju-
lianna Andrade, declarou que es-
tá satisfeita com o indiciamento da 
acusada e que lutará pela conde-
nação da falsa biomédica.

Acusada teria desaconselhado a hospitalização da paciente (foto) pela família Grazielly teria cursado só três meses de medicina

Redes Sociais  Reprodução/Redes Sociais

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT
 » PABLO GIOVANNI

Dezenas de pessoas partici-
param, ontem, do sepultamen-
to de Marcela Gonçalves Feito-
sa de Melo, 37 anos, no Cemi-
tério Campo da Esperança, em 
Taguatinga. A jovem morreu, 
na última terça-feira, quando o 
veículo que dirigia colidiu com 
outro no Cruzeiro. De acordo 
com investigações policiais pre-
liminares, ela pode ter perdido 
a vida por um ferimento cau-
sado por uma peça expelida, 
de forma irregular, no aciona-
mento do airbag do carro du-
rante a batida. Marcela era fi-
lha única e deixou duas meni-
nas, com 15 e 19.

Amigos da vítima se mostra-
ram muito abatidos com a per-
da da assistente social. Andrea 

Fernandes, 43, comadre de Mar-
cela, contou que sempre se lem-
brará da moça como uma pes-
soa alegre e gentil. “Sempre foi 
uma boa mãe e filha. Sempre a 
via na igreja e, agora, ir para lá 
não será a mesma coisa que an-
tes, pois não teremos a presen-
ça dela”, lamentou.

Andrea também destacou os 
atributos maternos da falecida: 
“As meninas foram muito bem 
criadas e espero que orgulhem a 
mãe delas que, agora, está no céu. 
O triste é saber que uma pessoa 
cheia de sonhos como ela nos dei-
xou tão rápido e de forma trágica”.

Jane Souza, 48, colega de tra-
balho de Marcela, contou o que 
sentiu quando soube da possi-
bilidade de a amiga haver sido 
vítima de um equipamento de 
segurança: “A possível causa do 

falecimento me deixou assustada, 
pois o airbag é para salvar vidas.”

Suspeita

O delegado-chefe da 3ª DP do 
Cruzeiro, Victor Dan, informou 

que análises periciais prelimina-
res indicam que Marcela mor-
reu após ter a cervical perfurada 
por uma peça do airbag. O frag-
mento teria sido expelido de mo-
do anormal, após a ativação do 
sistema de proteção inflável. O 

choque do pedaço de metal cau-
sou lesões que levaram a vítima a 
óbito. O policial disse que a con-
firmação da causa da morte será 
feita dentro de 30 dias.

De acordo com informações 
no portal de serviços da Secretaria 

Nacional de Trânsito (Senatran), 
o veículo de Marcela estava com 
dois recalls — providência toma-
da por montadoras para reparar 
ou substituir peças de automóveis 
com defeito de fabricação — pen-
dentes. O carro — modelo Toyo-
ta/Etios SD XS, 2015/2016 — fazia 
parte do lote que apresentava de-
feitos nos airbags do motorista e 
do passageiro.

No portal de serviços, cons-
ta que o registro de recall foi 
anexado em 23 de novembro 
de 2020 para o sistema de pro-
teção do condutor e, em 24 de 
novembro de 2020, para o do 
acompanhante. Na consulta, 
não consta data de notificação, 
via e-mail, enviada especifica-
mente à proprietária do auto-
móvel. O problema foi descrito 
em uma nota oficial da mon-
tadora como “ruptura da car-
caça do deflagrador, com ris-
cos de dispersão de fragmen-
tos metálicos junto com a bol-
sa do airbag.”

*  Estagiário sob a supervisão  
de Manuel Martínez

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES

Enterrada suposta 
vítima de airbag

SEPULTAMENTO

Sob forte emoção, amigos e familiares deram último último adeus a Marcela Gonçalves Feitosa de Melo

Luis Fellype Rodrigues/CB

Grazielly da Silva Barbosa, dona de clínica em GO, foi acusada de vários crimes. Entre eles está exercício ilegal da medicina

Mauro Sérgio Martinho, 67 anos
Aila Lima Nunes, menos de um ano
Ricardo Ferreira Chagas, 76 anos
Ronaldo Martins, 52 anos
Rosa Maria Ferreira, 82 anos
Zulmira Maria Daconceição 
Valentim, 77 anos

 » Taguatinga
Antônio Ferreira Maciel, 88 anos
Edilson Pereira da Silva, 59 anos
Francisca Gadelha Alves, 76 anos
Francisca Serra Pereira, 84 anos
Francisco Ferreira de Assis, 88 anos

Isaura Lisboa Rocha, 87 anos
Jaime José Alves da Silva, 47 anos
José Alves Barreto, 70 anos
Marcela Gonçalves Feitosa 
de Melo,37 anos
Maria Socorro de Sousa, 76 anos
Mateus Rodrigues dos Santos, 25 anos
Miguel Arcanjo da Silva, 57 anos
Richard Marques Marins 
de Jesus, 13 anos
Rilza Dias Bomfim, 83 anos

 » Gama
Bruno Roseno Leão, 35 anos

Pregão Eletrônico nº 90007/2024 – UASG 323028

A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Gerente de
Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará realizar
licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO, cujo
objeto é a prestação de serviços de segurança contra incêndio, pânico,
abandono de edificação e primeiros-socorros por meio de brigada de
bombeiros civis e disponibilização de insumos, a serem executados
com regime de dedicação exclusiva de mão de obra, por 30 (trinta)
meses, prorrogáveis até o limite de 10 (dez) anos, conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus Anexos. A abertura
da sessão será às 10h00, do dia 21/10/2024, no Portal de Compras do Governo
Federal - https://www.gov.br/compras/pt-br, UASG: 323028. O Edital poderá ser
retirado nos sítios https://www.gov.br/compras/ e https://www.gov.br/aneel/pt-br/
acesso-a-informacao/licitacoes-e-contratos/licitacoes .

ANDERSON VIERA MARTINS
Gerente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 90003/2024 - UASG 160065

Nº Processo: 64274026123202419. Comunicamos a abertura de prazo para
envio das propostas do PE 90003/2024. Objeto: Contratação de serviço de
gestão documental conforme Termo de Referência. Total de Itens Licitados:
02. Edital: 02/10/2024 das 10h00 às 11h30 e das 13h00 às 16h00. Endereço:
Avenida do Exército S/n - Setor Militar Urbano (smu), - BRASÍLIA/DF ou
www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: a partir de 02/10/2024 às 10h00
no site www.gov.br/compras. Início da sessão pública: 16/10/2024 às 10h00 no
site www.gov.br/compras.

ROSSINE PINTO DE AGUIAR JUNIOR - Ordenador de Despesas

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
ELETRÔNICA (COM PRAZO)

EXÉRCITO BRASILEIRO
COMANDO DA 11ª REGIÃO MILITAR

MINISTÉRIO DA
DEFESA

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento/

Ministério da Integração e do Desenvolvimento

Regional/Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil

REINALDO SOARES ESTELLES
Coordenador-Geral de Articulação

Coordenador Nacional PCTI BRA/12/017

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), por meio da
Cooperação Técnica Internacional – BRA/12/017 – Fortalecimento da Cultura
de Gestão de Riscos de Desastres no Brasil, executado em parceria com a
Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil do Ministério da Integração e
do Desenvolvimento Regional (Sedec/MIDR), torna público processo seletivo
simplificado para a contratação de consultoria pessoa física por produto.

EDITAL N. 10/2024

Cargo: Consultor Técnico.
Objeto da Contratação: O consultor deverá realizar entrevistas e benchmark para
identificar diretrizes de fortalecimento institucional e do modelo de governança da
Defesa Civil.
Requisitos Obrigatórios: Formação superior em qualquer área do conhecimento;
Experiência profissional de no mínimo 08 (oito) anos na atuação em projetos
desenvolvidos nas esferas federal, estadual ou municipal do governo.
Vigência Contratual: 60 (sessenta) dias a partir da assinatura do contrato.
Outras informações: Para participar do edital de seleção, os candidatos
deverão enviar o currículo para o endereço de e-mail: selecao.pnud@mdr.gov.br,
impreterivelmente, até as 23h59m do dia 8 de outubro de 2024. A íntegra do edital
está disponível no site: https://www.undp.org/pt/brazil/oportunidades, nessa página
clicar em Acessar vagas Individual Contract (IC).
FUNDAMENTO LEGAL: Decreto nº 5.151, de 22/7/2004 e Portaria MRE nº 8, de
4/1/2017.
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JUSTIÇA 

Mais proteção 
aos direitos de 
investigados

Desde ontem, TJDFT conta com a figura do Juiz de Garantias, 
que tem a função de fiscalizar a legalidade da investigação 
criminal e assegurar a ampla defesa até a sentença 

O
Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territó-
rios (TJDFT) implemen-
tou o Juiz das Garantias 

em evento realizado ontem. Cria-
do pela Lei nº 13.964, de 24 de de-
zembro de 2019, a instituição tem  
a missão de garantir que o julga-
mento penal siga o roteiro da im-
parcialidade.

Agora, um juiz cuida da fase in-
vestigativa, enquanto outro será o 
responsável pelo julgamento de 
mérito. Esse novo ator tem a fun-
ção de fiscalizar a legalidade da in-
vestigação criminal.

No Distrito Federal, as varas cri-
minais foram agrupadas em cin-
co áreas de atuação. Dentro de ca-
da uma, uma vara será responsá-
vel por garantir os direitos no pro-
cesso investigatório, enquanto ou-
tra conduzirá o julgamento como 
Juiz natural.

O corregedor do TJDFT, Mário 
Zam Belmiro Rosa, abriu a ceri-
mônia e destacou a importância 
deste marco. “Todos aqui presen-
tes sentimos a relevância deste 
ato. Assim como dito no convi-
te, somos impactados pela pala-
vra ‘garantia’”, afirmou.

Ao relembrar os bastidores da 
implementação, Rosa contou que, 
ao assumir a Corregedoria, desco-
briu que o projeto do Juiz de Ga-
rantias era uma das causas em tra-
mitação. “Determinei que tivesse 
toda prioridade, e foi levado ao Tri-
bunal Pleno, onde recebeu aplau-
sos unânimes”, disse ele, desta-

cando o entusiasmo da aprovação.
A mudança começou ontem, já 

com 58 inquéritos que estreiam o 
novo formato, com Juiz natural e 
Juiz de Garantias em cena.

O vice-presidente do TJDFT, 
Roberval Belinatti, celebrou a im-
portância da medida. “Não vamos 
mais correr o risco de uma justiça 
parcial. Antes, o juiz atuava desde 
os bastidores da investigação até a 
sentença, o que podia gerar críticas 
sobre a imparcialidade. Agora, com 
a separação dos papéis, teremos 
um processo mais justo”, explicou.

Entre as autoridades presentes, 
estavam o secretário de Seguran-
ça Pública do DF, Sandro Avelar, o 
delegado-geral da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF), José We-
rick de Carvalho, e o desembarga-
dor Eduardo Henrique Rosas, en-
tre outros convidados.

Contexto

Em junho, o CNJ publicou a Re-
solução nº 562, que estabeleceu as 
diretrizes para a implementação 
do Juiz de Garantias em diversos 
âmbitos da Justiça, como Fede-
ral, Eleitoral, Militar e nos Estados 
e Territórios. Essa nova “regra do 
jogo” também atualiza a Resolu-
ção CNJ nº 213/2015, que trata da 
apresentação de pessoas presas à 
autoridade judicial em 24 horas. 

No TJDFT, o Juiz de Garantias 
foi instituído no 1º grau de juris-
dição pela Resolução nº 4/2024, 
aprovada por unanimidade em 
agosto e publicada em 2 de se-
tembro.

Solenidade no TJDFT oficializou a implantação do Juiz de Garantias nos processos das infrações penais

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » MARIANA SARAIVA

Às 18h de ontem, pela primeira 
vez desde 2018, foi possível ouvir 
o soar das badaladas dos sinos de 
bronze da Catedral Metropolitana 
de Brasília Nossa Senhora Apare-
cida. Com a presença do governa-
dor do DF, Ibaneis Rocha (MDB), 
da primeira-dama, Mayara Noro-
nha Rocha, e de outras autorida-
des locais, o ato marcou a reativa-
ção das sinetas que passaram por 
diversas benfeitorias.

“Temos feito um trabalho de 
reconstrução, por isso, para nós 
é uma alegria muito grande po-
der ouvir mais uma vez os sinos 
da capital”, destacou o chefe do 
Executivo local.

Com a conclusão dos servi-
ços de restauro no campanário, 
os sinos voltaram a tocar dia-
riamente às 6h, 12h e 18h no 
chamado horário Angelus e três 
minutos antes das missas para 
o chamamentos dos fiéis, além 
disso eles também poderão ser 
acionados em cortejos e situa-
ções fúnebres.

Brinquedos arrecadados

Mais cedo, Ibaneis Rocha co-
memorou a marca de 20 mil brin-
quedos arrecadados pela campa-
nha Vem Brincar Comigo, no Dia 
D, realizado ontem em formato de 
drive thru em frente ao Palácio do 
Buriti. Na edição de 2023, foram 16 
mil itens doados, marca que foi su-
perada em 2024.

Essa é a quinta edição da cam-
panha idealizada pela primeira-da-
ma do Distrito Federal, Mayara No-
ronha Rocha, para distribuição dos 
itens a crianças em situação de vul-
nerabilidade social. 

A iniciativa começou em 20 de 
setembro e vai se estender até 10 
de outubro, com o objetivo de pro-
porcionar alegria e criar memórias 
afetivas para os pequenos que mais 
precisam.

Podem ser doados itens novos 
ou usados em bom estado. Nas úl-
timas quatro edições do projeto, a 
campanha arrecadou e distribuiu 
95 mil brinquedos.

Sinos da Catedral 
tocam após seis anos

RESTAURAÇÃO

Cerimônia de reativação das sinetas ocorreu no fim da tarde de ontem

 JOEL RODRIGUES

Escolha a

Seu

do

Filho 2024

REALIZAÇÃO

PATROCÍNIO

APOIO

Brasília

A jornada educacional dos seus filhos começa com uma decisão
importante. Queremos ajudar você a fazer essa escolha com

confiança.

Explore dicas exclusivas e matérias especiais que preparamos para
guiar você nesse processo tão essencial. Com informações valiosas
e orientações de especialistas, você terá tudo o que precisa para
garantir o futuro brilhante do seu filho.

Acesse nosso site!

Escaneie o QR para ser redirecionado para
o site do projeto Escolha a Escola do Seu
Filho 2024

para a educação do seu filho!
Faça a escolha certa
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Noite para celebrar o 
DESIGN BRASILIENSE

Os vencedores do Prêmio Correio Braziliense CasaCor Brasília 2024 receberam os troféus na noite de ontem, 
no Estádio BRB Mané Garrincha, momento de reconhecimento dos grandes talentos da cidade

N
a noite de ontem, em um 
dos espaços abertos da Ca-
saCor, no Estádio BRB Ma-
né Garrincha, onde os con-

vidados puderam aproveitar uma 
brisa que aliviou, ao menos um 
pouco, o calor intenso, os nomes 
dos ganhadores da 7ª edição do 
Prêmio Correio Braziliense Casa-
Cor Brasília 2024 foram revelados.

Por dentro das colunas impo-
nentes do estádio, com música ao 
vivo e um coquetel, os ganhadores 
das quatro categorias do júri po-
pular e das seis categorias do júri 
técnico receberam os prêmios e 
tiveram seus trabalhos reconhe-
cidos entre tantos outros.

Com 6.795 votos, foram esco-
lhidas, por votação no site da mos-
tra, as categorias Sonho de Sa-
la, Sonho de Banheiro, Sonho de 
Quarto e Sonho de Cozinha. Acres-
centando o prêmio ao troféu do 
ano passado de melhor projeto 
comercial, os arquitetos Orestes 
Blanco e Rosa Maranini venceram 
o Sonho de Sala, com a Sala Casa 
BRB, com móveis fluidos, cheios 
de movimento e que convidam ao 
merecido descanso.

“Estamos muito felizes e hon-
rados de receber esse prêmio do 
Correio Braziliense, veículo que 
admiramos desde sempre e ain-
da com esse espaço do BRB, que 
é tão Brasília quanto o jornal”, co-
mentou Orestes. Rosa acrescentou 
que estava animada para essa edi-
ção e apostou na ousadia na hora 
de criar um ambiente que mesmo 
parecendo mais comum, é cheio 
de personalidade.

O prêmio Sonho de Banheiro 
foi para o Banheiro Universo Ana-
crônico, criação do escritório Guel 
Arquitetos, que combina moder-
nidade e conforto em um espaço 
rico em vegetação. E não é que o 
estilo realmente fez sucesso? Eles 
também levaram para casa o tro-
féu do Sonho de Quarto, com o 
projeto Quarto Universo Anacrô-
nico, com a mesma paleta de cores 
e ar contemporâneo do banheiro.

“Muita emoção, a gente traba-
lha, é uma correria. Mas receber 
isso é muito gratificante! Colo-
camos esse universo anacrônico 
para fugir da cronologia sem uma 
época concreta. Ousamos com vá-
rias cores e texturas para trazer is-
so e poder passear por vários es-
tilos”, disse Guilherme Bussamra.

Encerrando os prêmios de jú-
ri popular, Alessandra Moussa e 
Marcelo Neto levaram o troféu de 

Sonho de Cozinha com o Refúgio 
do Cedro. O espaço, combinado 
com uma sala de estar, tem ares 
retrô e remete ao aconchego, que 
sem dúvidas seria transmitido a 
qualquer prato preparado nesta 
cozinha e apreciado nas confor-
táveis poltronas ao lado.

Alessandra Moussa revela 
que o prêmio tem um gostinho 
especial, pois o projeto foi ins-
pirado em seu pai. “É uma ho-
menagem para ele, uma vitória 
para meu pai, que faleceu em 
2003 e nunca deixou de viver 
com bondade. O projeto reflete 
o que ele mais gostava, que era 

receber os amigos”, comemora.
Depois das escolhas do públi-

co, é a vez de dar voz aos especia-
listas nas categorias Projeto Mais 
Original, Melhor Uso Comercial, 
Melhor Uso Público, Melhor Uso 
de Obras de Arte, Projeto Mais Ou-
sado e Melhor Projeto da CasaCor.

Este ano, em meio a tantas no-
vidades, o júri técnico teve dois 
empates. O prêmio Mais Origi-
nal foi dividido entre Márcio Cor-
rêa, com o projeto Meu Ryokan, e 
Marcela Schiavoni e Felipe Zorze-
to, com a Suíte Casal.

O prêmio Mais Ousado tam-
bém deixou os jurados divididos 

e foi para O Universo Anacrôni-
co, da Guel Arquitetos, que le-
vou o terceiro da noite, e Natu-
reza Refletida, criado pelo Sainz 
Arquitetura.

Luciana Canalli, da On Arqui-
tetura, levou o prêmio de melhor 
projeto de uso comercial, repetin-
do a vitória de 2022 e comemo-
ra. “É uma satisfação muito gran-
de. Foi muito trabalho e dedicação, 
trabalho em conjunto e fico feliz 
de ver esse resultado. Receber es-
se prêmio do Correio é um ponto 
alto na carreira”, completa.

Vencendo a categoria de melhor 
uso público com uma linda galeria, 
Débora e Juliana comentaram que 
o prêmio é a prova de que toda a 
dedicação ao projeto valeu a pena.

“Foi a categoria que mais nos 
deu trabalho, porque precisáva-
mos unir o tema da CasaCor e ser 
coerentes com nosso projeto e 
conseguimos chegar a um resul-
tado satisfatório” comentou Vi-
nicius Alano, da Três rquitetura, 
que levou o troféu de melhor uso 
de obras de arte.

O Melhor Projeto foi para Laris-
sa Dias, pelo espaço Tempo Sagra-
do, que exalta o conforto, o descan-
so e o período de qualidade que 
precisamos viver dentro de nossas 
casas. A madeira e o uso de cores 
claras reforçam a sensação de re-
laxamento e, junto com uma fonte 
refrescante, fizeram do projeto um 

sucesso absoluto na mostra.
“Esse ambiente foi a união en-

tre a Serenidade dos elementos 
naturais com a sofisticação do 
design moderno”, declara Laris-
sa Dias, ganhadora do maior prê-
mio da noite, o de Melhor Proje-
to. Ela comentou que a alegria se 
mescla com um imenso reconhe-
cimento por receber os votos de 
jurados que são amigos e pessoas 
que ela admira.

Durante a cerimônia, Moema 
Leão, uma das sócias e idealizado-
ras da Casacor Brasília, ressaltou o 
valor do prêmio para a mostra. “Eu 
gosto muito e faço questão desse 
prêmio. Eu, por exemplo, adoro 
ser premiada e mesmo que algu-
mas pessoas não gostem da com-
petição em si, eu acho muito im-
portante valorizar esses trabalhos 
e reconhecer os vencedores”.

Ela ressaltou a importância da 
parceria entre CasaCor e o Cor-

reio Braziliense. “É Fundamen-
tal. O jornal traz uma credibilida-
de e nós, que não entramos em 
qualquer parceria, ficamos muito 
satisfeitas. O Correio nos dá um 
momento muito especial com es-
sa premiação”, completa.

Troféu original

A premiação, a mais importante 
na área de decoração da região Cen-
tro-Oeste, aconteceu no cenário que 
abriga a mostra há três anos conse-
cutivos, no Estádio BRB Mané Gar-
rincha, e os vencedores foram agra-
ciados com o troféu criado pelo pai-
sagista Mendo Barreto, 66 anos, que 
participa da CasaCor desde 1991, e 
idealizou o troféu dando destaque 
para as pedras e para a madeira. 
“Sempre olhei para as pedras com 
um olhar apaixonado e quis trazer 
isso para essa criação”, comentou.

A ideia também foi influencia-
da pelo projeto da arquiteta Laris-
sa Dias, que usou pedras na cria-
ção de seu ambiente na CasaCor 
e incorporou peças de Mendo na 
composição. A escolha de chamar 
o paisagista para desenhar e pen-
sar o troféu faz parte da iniciati-
va da organização de chamar ar-
tesãos, designers e artistas plásti-
cos da cidade para criar o prêmio, 
tornando-o ainda mais exclusivo.

Para aqueles que querem con-
ferir os ganhadores ao vivo e con-
ferir os outros ambientes, a mostra 
segue até o dia 16 de outubro e es-
tá aberta ao público de terça a do-
mingo, oferecendo acessibilidade 
completa, inclusive para pessoas 
com deficiências visual e auditiva.

 » AILIM CABRAL

Fo
to

s:
 M

in
er

vi
n

o 
Ju

n
io

r/
C

B

O assessor de Relações Institucionais do Correio, 
Miguel Jabour entrega o troféu a Larissa Dias

Moema Leão, sócia e idealizadora do evento 
destacou a importância da competição

JÚRI POPULAR:
Sonho de Sala: Sala 
Casa BRB por Orestes 
Blanco e Rosa Maranini
Sonho de Quarto: Quarto 
Universo Anacrônico 
por Guel Arquitetos
Sonho de Banheiro: 
Banheiro Universo 
Anacrônico por 
Guel Arquitetos
Sonho de Cozinha: 
Cozinha O Refúgio do 
Cedro por Alessandra 
Moussa e Marcelo Neto

Confira os vencedores

JÚRI TÉCNICO:
Projeto Mais original: Empate entre Meu 
Ryokan por Márcio Corrêa e Suíte Casal 
por Marcela Schiavoni e Felipe Zorzeto
Melhor Uso Comercial: Restaurante 
Cucan por On Arquitetura
Melhor Uso Público: Galeria por 
Débora Bardales e Juliana Castro
Melhor Uso de Obras de Arte: 
Pavilhão Arco por Três Arquitetura
Projeto Mais Ousado: Empate entre 
Universo Anacrônico por Guel Arquitetos e 
Natureza Refletida por Sainz Arquitetura
Melhor Projeto de Casacor: Tempo 
Sagrado por Larissa Dias
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CURSOS

Flores do Cerrado
Estão abertas as inscrições para o 
curso gratuito de capacitação em cor-
te e costura, bordado, customização e 
artesanato do projeto Flores do Cer-
rado, em Taguatinga. As aulas come-
çam no próximo dia 7 de outubro 
no Centro de Convivência Bernardo 
Sayão, na M-Norte. As inscrições são 
gratuitas e são feitas através do link 
http://linktr.ee/floresdocerrado.df.

Terceiro setor
Gestores de organizações da socie-
dade civil e voluntários de ações 
sociais podem se inscrever no pro-
jeto Rede Comunidade. A iniciati-
va oferece capacitação ao terceiro 
setor para que as entidades tenham 
conhecimentos sobre prestação de 
contas, gestão, planejamento, mar-
keting digital e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 8 de 
novembro e podem ser feitas pelo 
site comunidade.df.gov.br ou presen-
cialmente, na sede da Secretaria de 
Atendimento à Comunidade (Seac), 
no anexo do Palácio do Buriti.

Logosofia
Até 7 de outubro, a Fundação Logo-
sófica do Vale do Paraíba promove 
a 10ª edição do Curso de Logosofia. 
A ideia é mostrar aos participantes 
como superar a si mesmos e atingir 
novos patamares de desenvolvimento 
pessoal. O curso é on-line e gratuito. 
Inscrições pelo WhatsApp (12) 99717-
8157.

OUTROS

Cultura alemã
Com o objetivo de celebrar a cultura 
alemã, a primeira edição do Oktober 
Way será de hoje até 6 sábado, na 
SMPW Q 3 do Park Way.  O evento, 
que conta com apoio da Secretaria 
de Cultura e Economia do DF, vai ofe-
recer música ao vivo com DJ, ban-
das locais e uma atração especial 
sulista — a banda MarmorStein, de 
Blumenau (SC). A entrada é gratuita, 
mediante retirada de ingresso pela 
plataforma do Sympla e entrega de 
1kg de alimento que será destinada 
a uma ação social que será realizada 
pela Administração do Park Way.

Exposição
Até o dia 10 de outubro, das 9h às 
21h, com entrada gratuita, aconte-
ce a Paisagens ruminadas, primeira 
grande retrospectiva de Luiz Zerbini, 
um dos principais expoentes da arte 
contemporânea brasileira. A mostra 

apresenta trabalhos inéditos no Rio 
de Janeiro e é a primeira individual 
do artista em Brasília. Composta por 
140 obras, a exposição é uma opor-
tunidade única de apreciar e refletir 
sobre os quase 50 anos de carreira 
de Zerbini.

Circo
O circo-teatro Atitude, formado pelos 
irmãos Ankomárcio e Ruiberdan 
Saúde, celebra 24 anos de trajetória 
com a caravana Antes Artes do que 
Nunca. A caravana começa no dia 
5 de outubro, às 11h, na Praça Vila 
Cauhy, e seguirá pelas regiões admi-
nistrativas Riacho Fundo I, Núcleo 
Bandeirante, Candangolândia e São 
Sebastião. As apresentações conta-
rão com libras, sendo que uma delas 
terá áudio-descrição, garantindo 
acessibilidade a todos os públicos. A 
entrada é gratuita.

Desenho para crianças
Aos sábados e domingos de outu-
bro, o Programa Educativo do CCBB 
Brasília oferece aula aberta gratui-
ta para crianças de 5 a 12 anos que 
desejam desenvolver as habilidades 
em desenho. A atividade propõe um 
estudo de formatos da natureza, suas 
cores, luz e sombras. Os horários são 
14h30 para crianças de 5 a 7 anos, 
16h para crianças de 8 a 10 anos, e 
17h30 para crianças de 10 a 12 anos. 
Entrada mediante a retirada de 
ingresso no site ccbb.com.br.

Parque da Cidade
Neste fim de semana, está sendo rea-
lizado o Pôr do Sol no Parque, evento 
cultural com entrada gratuita. São 
apresentações musicais ao vivo, com 
foco no jazz, em um palco monta-
do em frente ao lago do Parque da 
Cidade, das 16h10 às 20h30. O projeto 
visa integrar música e natureza, ofe-
recendo a experiência durante o pôr 

do sol. O evento é acessível a pes-
soas com deficiência, incluindo áreas 
reservadas para cadeirantes, banhei-
ros adaptados, intérprete de Libras e 
áudio-descrição. Mais informações 
pelo Instagram: @pordosolparque.

Esportes
O projeto social Container do espor-
te oferece aulas gratuitas de vôlei, 
handebol, tênis, badminton e atletis-
mo para crianças de 6 a 12 anos, no 
Distrito Federal. As inscrições estão 
abertas e podem ser realizadas na 
EQ 55/56, área especial, setor central, 
em frente à Administração Regional 
do Gama. Ao todo, são 240 vagas. As 
aulas têm início em 14 de outubro, na 
Praça 01, Setor Oeste. O projeto está 
pela primeira vez no DF e é promovi-
do pelo Instituto Idec, com patrocínio 
da Tecnobank, por meio da Lei de 
Incentivo ao Esporte. Mais informa-
ções pelo WhatsApp (21) 99402-3642.

Defensoria
A Defensoria Pública do DF ofere-
ce atendimento jurídico gratuito 
para quem tem renda de até dois 
salários mínimos em Taguatinga e 
Samambaia. Acadêmicos do curso 
de direito do Centro Universitário 
Estácio atuam no Núcleo de Práti-
cas Jurídicas e aplicam, na prática, a 
teoria recebida em sala de aula. Os 
atendimentos ocorrem no Fórum de 
Samambaia e no espaço próprio do 
câmpus (na sala do Núcleo de Práti-
cas Jurídicas da Estácio na cidade) e, 
também, no câmpus de Taguatinga 
Sul, das 8h às 12h e das 14h às 17h30.

Cinema
A mostra de cinema 100 anos de Fer-
nando Sabino, que celebra o cente-
nário do escritor, abre inscrições para 
duas oficinas voltadas ao público 
interessado em aprimorar suas habi-
lidades no audiovisual, com as aulas 
on-line: eixo dramático de câmera 
180º, ministrada por Glaucia Pellic-
cione, e de roteiro de Adaptação lite-
rária, por Jorge Monclar. Mais infor-
mações pelo Instagram @sececdf.

Inovação
Com o tema Novas formas de cuidar, 
a 10ª edição da Semana de Inovação, 
promovida pela Escola Nacional de 
Administração Pública (Enap), traz 
reflexões sobre a construção de 
políticas públicas e as inovações em 
governo a serviço do cuidado. Serão 
mais de 600 horas de programação 
gratuita dedicada ao tema, em um 
evento híbrido, em Brasília, nos dias 
29, 30 e 31 de outubro. Mais informa-
ções e inscrições no site semanadei-
novacao.enap.gov.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

RIACHO FUNDO 2 CRUZEIRO

ENTULHO POSTES SEM LUZ
A moradora do Riacho Fundo 2 Keila Gardênia, 42 anos, reclama 

da quantidade de entulho que é jogado na QN 8E. “Moro na quadra, 
então, convivo com esse entulho, que não para de aumentar. A gente 
sabe que, muitas vezes, são os próprios moradores que descartam 
esse lixo de forma irregular. Além da limpeza, deveria existir uma 
maior fiscalização para multar essas pessoas”, sugere.

 » De acordo com a Administração Regional, a cidade do Riacho 
Fundo 2 tem recebido, diariamente, serviços de limpeza, 
recolhimento de entulho e coleta de itens volumosos em diversos 
pontos. “O endereço citado foi limpo. A administração pede a 
colaboração da população a participar e ajudar o poder público 
a manter a cidade limpa e organizada, não jogando entulhos e 
materiais sem serventia em calçadas, terrenos e vias públicas. 
Quando o assunto é limpeza, a responsabilidade é de todos. 
Manter uma cidade limpa é, ao mesmo tempo, um direito e um 
dever”, diz, em nota.

Carlos Araújo, 38 anos, morador do Cruzeiro, 
queixa-se que há postes sem iluminação na região, 
principalmente os próximos à parada de ônibus 
em frente a um hospital, na SRES Quadra 02 Área 
Especial. “Ali, está se tornando um lugar bastante 
perigoso. À noite, está muito escuro. As pessoas 
que esperam ônibus estão suscetíveis a sofrer um 
assalto”, lamenta.

 » A CEB IPES informa que uma equipe será 
enviada ao local. “Reforçamos à população 
que problemas na iluminação pública devem 
ser relatados por meio de um dos canais 
de atendimento da companhia: call center 
155, aplicativo Ilumina DF, que utiliza a 
tecnologia de georreferenciamento, ou pelo 
site ceb.com.br .

Desligamentos 
programados de 
energia

 » PLANALTINA

Horário: 9h às 15h
Local:Núcleo Rural Santos 
Dumont, chácaras 74, 75, 77, 78, 
79, 80,81, 82, 83, 84, 87, 89, 90, 
91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 
100, 101, 102, 103, 104, 107, 108, 
110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 
118, 119, 121, 122, 123, 124, 125, 
126, 127, 128, 132, 133, 134, 135
Local: DF-130, KM 05, Chácara 
07, Sítios Agrovale
Serviço: poda de Árvore

Cultura

Isto é Brasília 

A Biblioteca Nacional de Brasília Leonel de Moura Brizola faz parte do Conjunto Cultural da 
República. Localizada na Esplanada dos Ministérios, foi idealizada no plano original da capital 
federal do urbanista Lúcio Costa, nos anos 1950. A construção, baseada em projeto do arquiteto 
Oscar Niemeyer, ocorreu muito depois. O espaço foi aberto ao público em dezembro de 2008. O 
acervo pode ser consultado pelo site bnb.df.gov.br.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Dia das Crianças 

»  O coletivo Ori-gens, com apoio 
do Fundo de Apoio à Cultura 
(FAC), promove o Festival Céu 
de Brincadeiras, no Gama, 
em comemoração ao Dia 
das Crianças. O evento será 
realizado no Parque Leste do 
Gama, em 12 de outubro, das 
9h às 16h, oferecendo uma 
ampla programação cultural 
e artística voltada para o 
público infantil. O espaço 
será palco de espetáculos 
teatrais, contação de histórias, 
atividades recreativas e 
manifestações de arte popular. 
A entrada é gratuita. 

Arte contemporânea

»  O Museu Nacional da República 
recebe até 3 de novembro a 
mostra Garotão de prata e 
regatinha sobre rosa choque, 
série de pinturas de Rafael de 
Escóssia, em parceria com 24 
artistas do Distrito Federal. 
Ao longo do período, serão 
realizadas visitas mediadas. O 
artista também vai ministrar 
uma oficina sobre a performance 
da palavra e a parceria artística 
como forma de criação em arte 
contemporânea. A visitação é 
aberta de terça-feira a domingo, 
das 9h às 18h30. O evento tem 
patrocínio do Fundo de Apoio 
à Cultura (FAC-DF) e apoio do 
programa de pós-graduação 
em artes visuais da 
Universidade de Brasília 
(UnB). A entrada é gratuita. 
Informações pelo Instagram 
@museunacionaldarepublica.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens 
com névoa seca.

Máxima 55% Mínima 15%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Bernardo jr./Agencia Brasília

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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ESPORTES

O COB está sob nova direção

LOS ANGELES-2028 Marco La Porta e Yane Marques são eleitos presidente e 

A 
eleição de Marco Antô-
nio La Porta e Yane Mar-
ques, ontem, à presi-
dência e vice do Comitê 

Olímpico do Brasil no ciclo até 
os Jogos de Los Angeles-2028 re-
presenta uma ruptura. Oriundos 
do triatlo e do pentatlo moderno, 
respectivamente, ousaram que-
brar o ciclo de 30 anos de dire-
ção de somente personagens de 
modalidades mais expressivas. 

Entre 1995 e 2017, o ex-chefão 
da Confederação Brasileira de Vô-
lei (CBV), Carlos Arthur Nuzman, 
tocou o COB. Condenado a 30 
anos de prisão após denúncias de 
corrupção, lavagem de dinheiro 
e organização criminosa, renun-
ciou ao cargo no ano seguinte aos 
Jogos do Rio-2016 e foi substituí-
do por Paulo Wanderley. O poti-
guar radicado no Espírito Santo 
comandou a Confederação Bra-
sileira de Judô (CBJ) por 16 anos. 

A chapa da oposição comemo-
rou a vitória com 30 votos, cinco a 
mais do que os obtidos por Pau-
lo Wanderley e Alberto Maciel Jú-
nior. Marco La Porta assume as 
rédeas do COB pela primeira vez, 
mas tem experiência acumulada 
na gestão como vice-presidente 
de Paulo Wanderley até março. 
O carioca de 57 anos é formado 
em ciências militares pela Aca-
demia Militar das Agulhas Negras 
(AMAN), em educação física pela 
Escola do Exército e  especializa-
do em treinamento esportivo pe-
la Universidade Gama Filho, além 
do mestrado em ciência da motri-
cidade humana, pela Universida-
de Castelo Branco. 

Concluiu todas as etapas em 
cargos na Confederação Brasi-
leira de Triathlon. Foi treinador, 
coordenador no Pan do Rio-2007 
e chefe de equipe na edição de 
Toronto-2015 e nas Olimpíadas 
de Londres-2012 e Rio-2016. Em 
2017, exerceu função de dire-
tor-técnico antes de assumir a 
presidência até março de 2018. 
O gestor morou em Brasília por 
15 anos e acompanhou de perto 
as articulações políticas do COB 
com o poder público. 

A gestão de La Porta no COB 
iniciará oficialmente em janeiro. 

Yane Marques e Marco Antônio La Porta prometem uma gestão mais moderna no COB no ciclo até os Jogos Olímpicos de Los Angeles-2028

Alexandre Loureiro/COB
VICTOR PARRINI

vice do Comitê Olímpico do Brasil com foco no desenvolvimento de talentos

BASQUETE

Vasco bate o Brasília em semifinal
ARTHUR RIBEIRO*

Em mais um dia de muito bas-
quete na capital federal, desta vez 
não deu para o Brasília. O time 
da casa perdeu para o Vasco por  
78 x 80, ontem, no Nilson Nelson, 
e vai para a disputa do terceiro 
lugar no Torneio de Abertura do 
Novo Basquete Brasil (NBB), novi-
dade da temporada 2024/25. 

Apesar do jogo parelho deci-
dido no último minuto, a derro-
ta coloca o time do quadradinho 
para uma revanche contra o Fla-
mengo, hoje, às 17h30, no mes-
mo ginásio. A entrada do públi-
co é gratuita mediante retirada 
na plataforma Sympla e o canal 
da liga no YouTube transmite.

A vitória do cruzmaltino, 
que pega o Minas na final, às 
20h, passou muito pelas mãos 

de Rafael Paulichi, cestinha 
da equipe com 17 pontos, oito 
deles no último período. Ainda 
assim, o maior pontuador da 
noite foi dos mandantes, com 24 
pontos de David Nesbitt. Daniel 
Von Haydin também foi desta-
que, autor de um duplo-duplo 
de 15 pontos e 13 rebotes.

Independentemente do 
revés, o resultado fez o torcedor 
voltar a acreditar em um futuro 
melhor para a equipe. Há refor-
mulação em curso para a nova 
edição do NBB, após cinco anos 
longe dos playoffs. “Tudo bem 
que é apenas um grande amis-
toso, mas sofremos muito no 
passado. Um time tricampeão 
nacional não pode ficar sendo 
lanterna. O elenco está melhor, 
e acho que conseguimos um 
lugar na zona de classificação. 

Brasília esteve à frente no placar, mas cedeu diante da reação vascaína

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

Giro esportivo

Futsal Tênis de mesa Caio Bonfim Bianca Reis Patinação Paralímpicos

Fifa/Divulgação Abelardo Mendes Jr./CB/ D.A Press  AFP Tamara Kulumbegashvili/IJF Yuichi Yamazaki/AFP Alessandra Cabral/CPB

A Argentina bateu a França por 
3 x 2 e se classificou para a final 
da Copa do Mundo de Futsal. O 
adversário na decisão será o Brasil, 
no domingo, às 12h. A Amarelinha 
busca hexa no torneio da Fifa.

Número três do mundo, Hugo 
Calderano avançou às quartas de 
final do China Smash. O carioca 
bateu  o esloveno Darki Jorgic por 
3 sets a 2 (parciais de 11/9, 6/11, 
11/13,17/15 e 11/2).

O medalhista de prata da marcha 
atlética rebateu as críticas sobre a 
cama da Vila Olímpica de Paris. “Ela 
parece um MDF e o colchão não era 
de papel (como diziam). Eu não tenho 
do que reclamar”, disse ao Lance!.

A brasiliense Bianca Reis faturou, 
ontem, a medalha de bronze do 
peso leve feminino do Campeonato 
Mundial Sub-21, no Tajiquistão, ao 
bater a carioca Beatriz Comanche 
com um waza-ari.

O canadense Nikolaj Soerensen 
foi suspenso por, no mínimo, 
seis anos devido a “má conduta 
Sexual”. Ele é acusado por uma 
técnica americana de estupro em 
2012. Soerensen nega a denúncia.

A Seleção de basquete em cadeira 
de rodas fechou o Sul-Americano 
com a prata. Na final, a equipe foi 
derrotada pela Argentina, por 57 x 
36. Os dois países estão garantidos 
na Copa América de 2025.

Mostraram que dá para brigar 
contra os melhores, falta só 
ajustar alguns detalhes”, comen-
ta o torcedor Davi Dias, de 22 
anos.

A campanha no Torneio de 
Abertura, por pouco, não ter-

minou com um lugar na final. 
A partida equilibrada, sem que 
nenhum time abrisse mais de cin-
co pontos de vantagem, foi deci-
dida a apenas 15 segundos do fim, 
com o jogo empatado. O Brasília 
optou por fazer uma falta propo-

sital, mandar o adversário para a 
linha do lance livre e ter a última 
chance de vencer. No entanto, o 
time errou o arremesso final.

“Nosso jogo não foi dos 
melhores, podemos fazer mais 
que isso. Foi decidido nos deta-
lhes, foi uma tática fazer a falta e 
tivemos a bola para ganhar o jogo. 
Não foi isso que decidiu a partida, 
mas faz parte. Nosso pensamen-
to é o mesmo de todos os jogos, 
entrar para ganhar. Estamos tra-
balhando há dois meses e vamos 
entrar para dar a vida e conseguir 
um bom resultado contra o Fla-
mengo”, analisa Lucas Lacerda, 
armador do Brasília.

Autor de 12 pontos na vitó-
ria do Vasco e responsável por 
cesta importante nos minutos 
finais, o ala/pivô Diego reen-
controu o time da capital, pelo 
qual atuou em 2020/21. “Tenho 
um carinho enorme pela 
equipe do Brasília. Era outro 
momento quando estive aqui, 
mas fui muito feliz. O gosto 

especial não é pela rivalidade, 
mas sim por jogar em um lugar 
onde fiz muitos amigos”, disse.

A decisão do terceiro lugar 
será uma revanche contra o 
rubro-negro, adversário na fase 
de grupos do evento. Na ocasião, 
os cariocas levaram a melhor 
por 76 x 91, mas perderam para 
o Minas na semifinal por 82 x 75.

“Fizemos um belo torneio 
de preparação, apesar de não 
estar na final. Foi excelente para 
ganhar ritmo. Nos preparamos 
bem para o jogo, mas o Minas 
é uma equipe muito forte e a 
partida em alguns momentos 
fugiu do nosso controle. São 
coisas que temos que passar na 
preparação mesmo, faz parte, e 
agora é pensar no Brasília. Que-
remos estar prontos e fazer uma 
boa reta final para chegar bem 
no NBB”, comentou Gustavo De 
Conti, técnico do Flamengo.

*Estagiário sob a supervisão
de Victor Parrini

O principal desafio encontrado 
será o desenvolvimento de no-
vos talentos. Segundo ele, o país 
investe bem no alto rendimen-
to, mas carece de renovação. Ou-
tra demanda urgente é a descen-
tralização dos centros de treina-
mentos. A ideia é pulverizar as 
ações da entidade para outros es-
tados e aproveitar estruturas es-
portivas existentes, como as de 
universidades federais. 

“Precisamos investir na área 
de desenvolvimento. Esse será o 
principal foco da nossa gestão. 
Estamos preocupados, porque 
não tem grandes talentos apare-
cendo. São casos pontuais e pre-
cisamos dar uma mapeada e tra-
balhar isso melhor. Os resultados 
pararam de crescer, e sabemos 
que este é um problema específi-
co de falta de renovação. É preciso 
retomar o caminho do crescimen-
to por meio do desenvolvimento”, 
analisou, após a vitória nas urnas. 

“Não acho que o resultado de 
Paris tenha sido de todo ruim, 
mas vínhamos em uma curva 
ascendente, e estagnamos. Is-
so é muito claro. Nos coloca um 

do Brasil. Tem alguma modalida-
de para a qual precisamos trazer 
técnicos estrangeiros? A confede-
ração precisará nos sinalizar, tra-
zemos o técnico e, além de trei-
nar atletas, trabalhará com nos-
sos técnicos também para rever-
berar o conhecimento”, explica. 

Marco La Porta e Yane Mar-
ques avaliam mudanças em ou-
tros cargos de direção do COB. 
Gerente de operações interna-
cionais da entidade, Joyce Ardies 
pode ser “promovida” a diretora 
da área. Chefiada hoje por Ken-
ji Saito, o departamento de de-
senvolvimento e ciências do es-
porte também pode passar por  
upgrade. La Porta analisa colocar 
outra mulher em função diretiva 
na entidade. 

Ontem, também foram eleitos 
oito integrantes do Conselho de 
Administração — sete presiden-
tes de confederações e um mem-
bro independente. São eles: Fe-
lipe Tadeu Moreira Lima do Rê-
go Barros (handebol); Radamés 
Lattari Filho (vôlei); Rafael Gi-
rotto (canoagem); Jodson Gomes 
Edington Junior (tiro esportivo); 
Karl Anders Ivar Pettersson (es-
portes de inverno); Flavio Cabral 
Neves (wrestling); Flavio Pada-
ratz (surfe) e Daniela Rodriguez 
de Castro (independente).

Polêmica 

A vitória de Marco Antônio La 
Porta afasta um risco de judicia-
lização da eleição. Havia possi-
bilidade de o resultado se arras-
tar em caso de reeleição de Pau-
lo Wanderley diante de possível 
terceiro mandato, vetado por lei. 

Paulo Wanderley se candida-
tou sob a justificativa de que as-
cendeu ao cargo em 2017 co-
mo “tampão”, após a renúncia de 
Carlos Arthur Nuzman. Em 2020, 
foi eleito ao lado do próprio Mar-
co La Porta. 

Os artigos 18-A da Lei Pelé (nº 
12.868/2013), 36 da Lei Geral do 
Esporte (nº 14.597/2023) e o pró-
prio estatuto do COB são contra 
gestões acima de oito anos. Des-
cumprimento resultaria em per-
da de verbas públicas, como das 
loterias e o patrocínio da Caixa 
Econômica Federal. 

risco muito grande para Los An-
geles. Esse resultado de Paris ain-
da surfa em uma onda dos in-
vestimentos de 2016. O ciclo de 
Los Angeles já começou, mas te-
mos de trabalhar para Brisbane”, 
completou La Porta. 

Primeira medalhista olímpi-
ca do pentatlo moderno da Amé-
rica Latina, com o bronze em 
Londres-2012, Yane Marques se 

tornou, ontem, aos 40 anos, a pri-
meira mulher eleita a um grande 
cargo de direção no COB. A can-
didatura da pernambucana de 
Afogados da Ingazeira foi uma 
sugestão da própria pela Comis-
são de Atletas da entidade, da 
qual foi presidente entre 2021 e 
março deste ano.

Yane possui certifica-
do do Curso Avançado de 

Gestão Esportiva (CAGE) e o 
Programa de Carreira do Atle-
ta do COB. Ocupou o cargo de  
secretária-executiva de Esportes 
de Recife e atualmente é secretá-
ria-executiva de Esportes Educa-
cionais da Prefeitura de Recife.

Uma das principais tarefas de 
Yane no ciclo até a Olimpíada de 
Los Angeles-2028 será aumentar 
a participação das mulheres no 
esporte brasileiro. “Nosso proje-
to é muito grande, pensamos em 
todas as frentes. Queremos po-
tencializar a mulher no esporte 
para além das atividades e ações 
educacionais. Queremos trazer 
as confederações para nos apre-
sentar caminhos para fomentar-
mos o esporte feminino. É um in-
vestimento que vale a pena”, res-
saltou a nova vice do COB. 

Técnicos para capacitar e la-
pidar novos talentos também es-
tão na pauta. “Sou de uma moda-
lidade esportiva em que, quan-
do comecei, não tínhamos um 
método brasileiro de se treinar 
pentatlo moderno. Nós criamos, 
construímos a partir de muitos 
intercâmbios e treinamentos fora 

O cumprimento entre o atual presidente Paulo Wanderley e La Porta

Alexandre Loureiro/COB

Escaneie o QR 
Code e veja a 

entrevista com 
La Porta e Yane
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A moda
agora é
o sub-40

FLAMENGO
Com Filipe Luís, clube carioca segue
tendência adotada por gigantes como 
Bayern de Munique e Borussia Dortmund

A 
vitória diante do Corin-
thians, por 1 x 0, na se-
mifinal da Copa do Bra-
sil, não marcou apenas 

o início positivo da era Filipe 
Luís no clube carioca. O resul-
tado conquistado no Maracanã, 
com direito à evolução no futebol 
apresentado pela equipe, tam-
bém serviu para o clube aderir a 
uma moda crescente na Europa: 
a de apostas em treinadores sub-
40. Aos 39 anos, o novo coman-
dante rubro-negro entra em uma 
lista seleta de profissionais pro-
missores empregados em gigan-
tes do futebol mundial.

Os clubes europeus são os 
principais protagonistas da no-
va vertente e não se acuam a co-
locar nomes em início de car-
reira nos comandos técnicos. O 
Bayern de Munique, por exem-
plo, tem Vincent Kompany, 36, 
como dono da prancheta. O 
Borussia Dortmund aposta em 

Nuri Sahin, da mesma idade. No 
italiano Como, Cesc Fàbregas, 
37, vive a primeira experiên-
cia como treinador. Em Portu-
gal, Ruben Amorim faz sucesso 
no Sporting, aos 39. No âmbito 
de seleções, Julian Nagelsmann 
comanda a Alemanha, aos 37. 

Além dos cargos de evidên-
cia com baixa idade em compa-
ração à média do mercado do 
futebol, Filipe Luís e o quarte-
to de europeus têm outra ca-
racterística em comum: todos 
assumiram equipes principais 
pouco depois de pendurarem 
as chuteiras. O flamenguista 
levou menos de um ano na 
transição entre jogador e técni-
co do rubro-negro. Nuri Sahin 
ainda estava no elenco do An-
talyaspor, da Turquia, quan-
do ganhou a responsabilida-
de. Fàbregas começou como 
auxiliar do Como pouco depois 
de sair dos gramados. Ruben 
Amorim teve um ano de pre-
paração até treinar o Casa Pia.

Filipe Luís assumiu 
o comando do clube 
rubro-negro nove 
meses depois de 
encerrar a carreira 
como jogador 
profissional

Marcelo Cortes/Flamengo

DANILO QUEIROZ

CORINTHIANS SANTOS FERROVIÁRIA

Em duelo de peso contra o 
Boca Juniors, o Corinthians 
tropeçou na estreia da 
Libertadores Feminina. 
Ontem, a equipe paulista 
abusou dos erros técnicos 
e não conseguiu reunir 
forças para incomodar as 
argentinas. No domingo, às 
18h30, as Brabas buscam a 
recuperação na competição 
continental contra o 
Adiffem, da Venezuela.

O Santos goleou na estreia 
da Libertadores Feminina. 
Sem dificuldades e com 
gol no primeiro minuto 
de jogo, as Sereias da Vila 
aplicaram 5 x 0 no Always 
Ready. Ketlen (dois), 
Dani Silva, Suzane Pires 
e Thaisinha colocaram a 
bola na rede. O próximo 
jogo das alvinegras será no 
domingo, às 21h, contra o 
Colo-Colo, do Chile.

Hoje, o terceiro 
representante do futebol 
brasileiro abre a trajetória 
na fase de grupos da 
Libertadores da América. 
Às 18h30, a Ferroviária 
entra no gramado do 
Estádio Arsenio Erico, 
no Paraguai, para medir 
forças com o Independiente 
del Valle. O compromisso 
será válido pela primeira 
rodada do Grupo C.

Clube pega “chave” de terreno
Entrega das chaves, bandeira 

fincada no solo e um novo pas-
so no sonho do estádio próprio. 
Ontem, o Flamengo finalizou o 
imbróglio envolvendo o terreno 
do Gasômetro, na zona portuária 
do Rio de Janeiro, local onde pre-
tende construir a futura casa. Em 
evento no Centro de Operações 
Rio (COR), o mandatário do clu-
be, Rodolfo Landim, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva — por 
vídeoconferência — e o prefeito 
carioca, Eduardo Paes, assina-
ram o acordo para o rubro-negro 
tomar posse do espaço.

A cerimônia resolveu uma 
batalha jurídica envolvendo o 
clube, a Prefeitura e a Caixa Eco-
nômica Federal. O projeto do 
estádio rubro-negro tem apoio 
de Eduardo Paes, aliado de Lula 
que concorre à reeleição. O atual 
prefeito decretou a desapropria-
ção do terreno em junho, após 
as conversas entre Flamengo e 
Caixa se arrastarem. O banco 
acionou a Justiça e a discussão 
perdurou até o Governo Federal 
intermediar uma solução.

Agora, o Flamengo poderá 
iniciar os trâmites para projetar 
o estádio no local. De acordo 
com Rodolfo Landim, a ideia 
é erguer uma arena com capa-
cidade entre 70 e 80 mil torce-
dores. O primeiro passo será 
realizar a sondagem do terre-
no para a elaboração de um 
projeto básico, além da solici-
tação das licenças necessárias 
e da descontaminação do ter-
reno do antigo Gasômetro do 

Flamengo espera inaugurar estádio no Gasômetro em novembro de 2029

Paula Reis/Flamengo

Rio de Janeiro. A etapa deve 
durar, pelo menos, dois anos. 
“Depois, começa o período de 
construção. Difícil de saber se 
é maior legado da minha ges-
tão, mas estou muito feliz por 
entregar isso”, destacou o pre-
sidente rubro-negro.

Após o evento no COR, a 
diretoria do Flamengo se diri-
giu ao local da futura casa para 
receber uma chave simbólica do 
terreno. Os rubro-negros hastea-
ram uma bandeira do Flamen-
go, ao som do hino do clube, 
tocado pela banda da Guarda 
Municipal do Rio. “Nossa ideia 
é, a exemplo que temos no CT, 
colocar um mastro de 50 metros 
de altura com um bandeirão no 

meio do terreno, para todos que 
passarem verem que é aqui nos-
so. Tenho certeza de que nossos 
torcedores estão muito felizes de 
realizar esse sonho do estádio”, 
continuou Landim.

De acordo com estimativas 
da diretoria do Flamengo, os trâ-
mites e as obras do novo estádio 
devem ser concluídos em, apro-
ximadamente, cinco anos. O clu-
be planeja inaugurar a obra em 
15 de novembro de 2029, no ani-
versário de 134 anos da agremia-
ção carioca. A principal fonte de 
recurso para a construção deve 
vir da venda do potencial cons-
trutivo da sede da Gávea, na qual 
a diretoria espera arrecadar entre 
R$ 500 milhões e R$ 700 milhões.

Cesc Fàbregas, 37,  assumiu o 
comando do Como, da Itália

Divulgação/Como

Vincent Kompany, 36, ganhou 
missão de dirigir o Bayern

Nuri Sahin, 36, foi contratado 
pelo alemão Borussia Dortmund

Ruben Amorim, 39: técnico 
multicampeão com o Sporting

Alexandra Beier/AFP Ina Fassbender/AFP Patrícia de Melo Moreira/AFP

Embora beba tecnicamente 
das fontes de nomes como Jor-
ge Jesus e Diego Simeone, Fili-
pe Luís pode ter justamente em 
Amorim um exemplo de jovem 
treinador com muitas conquis-
tas. O português tem cinco títu-
los pelo Sporting e um pelo Bra-
ga. Os demais prodígios em as-
censão ainda perseguem bons 

trabalhos. Na primeira tempo-
rada no Como, Fàbregas ocupa 
um importante meio de tabela 
na largada do Campeonato Ita-
liano. Kompany tem uma exigên-
cia maior no badalado Bayern de 
Munique e vem correspondendo 
com a liderança do Alemão. Sah-
in, por exemplo, está na quin-
ta colocação com o Dortmund.

Filipe Luís se preparou du-
rante anos para virar treinador e, 
agora, ganha a missão de mostrar 
serviço e comprovar toda a ex-
pectativa gerada pelo potencial 
dele. “Sou muito de viver o mo-
mento. Não fico pensando onde 
cheguei. Não gosto nem que fi-
quem dando parabéns pelo que 
consegui. É daqui para frente. 

Não posso parar. No futebol, se 
você para, não arranca mais. O 
recado para a torcida é dentro 
de campo. Posso falar mil coisas 
aqui, mas o que vale é dentro de 
campo. Competindo da melhor 
maneira possível, todo mundo 
na mesma direção, para conquis-
tar o carinho com atitudes e não 
palavras”, prospectou.

Atendimento por WhatsAppciee.onlinePortal do CIEE
(o custo é de uma ligação local em qualquer
região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília

Conquistar uma vaga de estágio é o primeiro passo para a construção da
carreira de um estudante e montar um bom currículo é imprescindível para
aumentar as chances de ser selecionado para uma entrevista, já que é o primeiro
contato da empresa como estudante. No portal CIEE é possível criar um cadastro
100%gratuito e buscarmilhares de vagas de estágio espalhadas por todo o Brasil.
pessoais, dados de contato e escolaridade é importante para que as empresas
contratantespossamavaliar qual candidato seencaixamais emqual oportunidade.

No portal CIEE é possível ainda incluir um vídeo de apresentação e uma
redação, materiais permitem que o estudante possa expor suas habilidades
seja selecionado para uma entrevista, a prática mais recomendada é se manter
da conversa; mostrando comprometimento e proatividade.

O estágio não exige experiência prévia de trabalho, portanto não é necessário
se preocupar quanto às habilidades técnicas,mas é relevantemostrar experiências
podem ser trabalhos voluntários, liderança de trabalhos em grupo, trabalhos

a conversa com a empresa.
Atualmente o Centro de Integração Empresa-Escola – CIEE, conta com mais

de 9 mil vagas de estágio em todo o País e as áreas com mais oportunidades são
Administração, Pedagogia, Direito, Ciências Contábeis eMarketing.

Saiba como se destacar em umprocesso seletivo de estágio
Entender como se comportar em uma entrevista e montar um bom

currículo aumenta as chances de aprovação

ANO IV nº 687

https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/

Informe Publicitário
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A 
bolha dos cassinos on-li-
ne estourou no futebol na-
cional e começa a deixar 
a cabeça dos cartolas que 

apostaram em contratos com as 
bets em troca do aumento da re-
ceita, e até mesmo da contratação 
de reforços de impacto, um trevo: 
deram sorte ou azar?. Pelo menos 
três clubes de ponta do Campeo-
nato Brasileiro discutem a relação 
com parceiros. Dos 20 times da 
Série A, 16 estampam marcas do 
setor no espaço nobre da camisa. 
As exceções são Grêmio e Interna-
cional (Banrisul), Bragantino (Red 
Bull) e Palmeiras (Crefisa).

Até que se prove o contrário, o 
Athletico-PR não entrará em cam-
po com a logomarca do patroci-
nador máster Esportes da Sorte 
amanhã, na Ligga Arena, contra 
o líder Botafogo pela 29ª rodada 
da Série A. A empresa ainda não 
consta na lista de firmas liberadas 
pela Secretaria de Prêmios e Apos-
tas do Ministério da Fazenda para 
atuar no Brasil. A última foi atuali-
zada na noite de quarta-feira. Há 
93 empresas com respectivamen-
te 205 bets na relação nacional e 
outras 18, no estadual. A ausência 
do mecenas na planilha deixou a 
diretoria liderada pelo presidente 
quase sempre atento Mario Cel-
so Petraglia em estado de alerta. 

Assinado em 2023, o contrato 
do clube com a firma tem dura-
ção de três anos e previsão de in-
vestimento de R$ 50 milhões. Daí 
a insegurança jurídica da cúpula 
rubro-negra no ano do centená-
rio do Furacão. “O Club Athletico 
Paranaense notificou a empresa 
patrocinadora Esportes da Sor-
te da imediata suspensão da exe-
cução e exposição de sua marca, 
assim como solicitou em prazo 

determinado que preste esclare-
cimentos sobre a regularidade de 
sua operação”, informa a nota pu-
blicada pelo Athletico.

Em 4 de setembro, a Esportes da 
Sorte foi um dos alvos da operação 
Integration da Polícia Civil de Per-
nambuco. Houve 19 mandados de 
prisão e 24, de busca e apreensão 
em cinco estados do país. Além do 
Athletico-PR, a casa de apostas on
-line tem acordo com Corinthians, 
Bahia, Grêmio e Palmeiras da Série 
A; Ceará da B; Náutico da C e o fora 
de série Santa Cruz. A investigação 
reteve R$ 2,1 bilhões. 

A situação do Corinthians é a 
mais delicada. O patrocínio por 
três anos está assinado com investi-
mento de R$ 309 milhões. Do mon-
tante, R$ 57 milhões foram desti-
nados à contratação de um reforço 
de peso como queria o parceiro. O 
atacante holandês Memphis Depay 
desembarcou no clube paulista no 
mês passado.  

O departamento jurídico alvi-
negro enviou questionamentos à 
Esportes da Sorte e estipulou pra-
zo para a resposta: 11 de outubro. 
Se a falta na lista do Ministério da 
Fazenda não for resolvida até a 
próxima sexta-feira, o clube não 
exibirá mais a marca na camisa. 
Há previsão de multa indeniza-
tória de R$ 100 milhões. 

“O Sport Club Corinthians Pau-
lista reafirma a confiança na Es-
portes da Sorte, nossa parceira de 
patrocínio, que vem cumprindo 
integralmente o contrato. O clu-
be está em contato com a parcei-
ra e enviou um pedido de esclare-
cimentos sobre o status e os pró-
ximos passos do processos de re-
gularização da operação.”

Impossibilidade de atuar no 
Brasil, a empresa também é pa-
trocinadora máster do time femi-
nino do Palmeiras. O repasse é de 

BRASILEIRÃO Ausência de cassinos on-line na lista do Ministério da Fazenda deixa contratos de patrocínio dos times

Apostas de risco
MARCOS PAULO LIMA

Seleção
O técnico Dorival Júnior anunciou ontem a 
convocação do zagueiro Beraldo (Paris Saint-
Germain) para o lugar de Bremer (Juventus) nas 
partidas do Brasil contra o Chile, em Santiago 
(10/10), e o Peru, em Brasília (15/10), pelas 
Eliminatórias Sul-Americanas para a Copa do 
Mundo de 2026. O beque da Velha Senhora sofreu 
lesão no ligamento cruzado anterior, na última 
terça-feira, na vitória do time italiano contra o 
Red Bull Leipzig pela Liga dos Campeões. 

em xeque. Athletico-PR se recusa a expor parceiro na camisa nesta rodada. Corinthians e Palmeiras questionam empresa

Em nota à imprensa, a Espor-
tes da Sorte informa que sempre 
teve compromisso com a transpa-
rência e em favor da regulamen-
tação. Disse ter cumprido os trâ-
mites legais exigidos pela Secreta-
ria de Prêmios e Apostas. Atribui o 
atraso a erro no sistema e acredita 
na atualização em breve. 

A regulamentação e a elabo-
ração de listas como a do Minis-
tério da Fazenda é defendida por 
Ricardo Bianco Rosada, fundador 
da consultoria brmkt.co. A empre-
sa atua nas áreas de Estratégia, 
Branding, Marketing e Desenvol-
vimento de Negócios. “Essas par-
cerias não apenas fornecem re-
ceitas para os clubes, mas ajudam 
as empresas de apostas a alcan-
çarem um público mais engaja-
do. A regulamentação garante que 
as parcerias sejam conduzidas de 
maneira responsável, protegendo 
consumidores e mantendo a inte-
gridade do esporte”, argumenta.

Europa

Enquanto a rede de proteção 
aos clubes no relacionamento 
com as bets engatinha no Bra-
sil, o futebol europeu estabelece 
regras rígidas na principal com-
petição continental de clubes do 
mundo. Dos 36 times da Cham-
pions League, 11 têm vínculo com 
algum site de apostas on-line, ou 
seja, praticamente um terço dos 
participantes: Aston Villa, Celtic,  
Brugge, Dínamo de Zagreb, In-
ternazionale, Shakhtar Donetsk, 
Sparta Praga, Sporting, Stuttgart, 
Slovan Bratislava e Young Boys.

Na primeira rodada do torneio, 
três times foram obrigados pela 
Uefa a remover o logo dos patro-
cinadores: o Stuttgart na visita aos 
Real Madrid, o Dínamo de Zagreb 
na viagem para o duelo com o 

Bayern de Munique na Alemanha, 
e o Aston Villa, em Berna, diante 
do Young Boys. Nos três casos, há 
restrições à publicidade de plata-
formas de apostas. 

O cerco também está se fe-
chando na Premier League. Os 
clubes estão avisados da proibição 
de marcas de bets na parte frontal 
das camisas a partir da tempora-
da de 2026/2027. Há maleabilida-
de para exposição em outras pro-
priedades do uniforme. Na Espa-
nha, LaLiga iniciou as restrições 
em 2020 e inclui os naming rights 
dos estádios. O mercado é regu-
lado na Alemanha. A Bundesliga 
incentiva parcerias com campa-
nhas de marketing e ativações en-
volvendo os clubes. Um deles é o 
Borussia Dortmund.

Nos Estados Unidos, um dos 
anfitriões da Copa de 2026, cada 
estado regulamenta o setor. Ligas 
como a NFL são liberadas a explo-
rar a publicidade até em conteúdos 
de mídia. “O segmento de apostas 
vem sendo protagonista no que 
tange aos investimentos no fute-
bol, seja patrocinando campeo-
natos ou clubes. É um fenômeno 
mundial que será restringido em 
alguns mercados em função das le-
gislações locais. Nos demais, o foco 
deve ser a conscientização da po-
pulação para o jogo responsável”, 
analisa ao Correio Fábio Wolff, só-
cio-diretor da Wolff Sports e espe-
cialista em marketing esportivo.

Levantamento recente do 
portal Bolavip Brasil aponta que 
30% dos patrocínios no futebol 
mundial são bancados por ca-
sas de aposta. A pesquisa inclui 
mais de 200 times das 12 prin-
cipais ligas nacionais do plane-
ta: Alemanha, Argentina, Bélgi-
ca, Brasil, Espanha, França, Ho-
landa, Inglaterra, Itália, México, 
Portugal e Turquia. 

29ª RODADA
Ontem

 Criciúma 2 x 0 Atlético-GO

 Fluminense 1 x 0  Cruzeiro

Hoje

 21:30-Grêmio  x  Fortaleza

Amanhã

 16:30-Atlético-MG  x  Vitória

 16:30-Bragantino  x  Palmeiras

 16:30-Athletico-PR  x  Botafogo

 19:00-Bahia  x  Flamengo

 19:00-Corinthians  x  Internacional

 19:00-Cuiabá  x  São Paulo

 21:00-Vasco  x  Juventude
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 57 28 17 6 5 46 25 21
2º Palmeiras 56 28 17 5 6 46 20 26
3º Fortaleza 55 28 16 7 5 37 26 11
4º Flamengo 48 27 14 6 7 43 32 11
5º São Paulo 47 28 14 5 9 38 30 8
6º Bahia 45 28 13 6 9 39 31 8
7º Internacional 45 27 12 9 6 35 24 11
8º Cruzeiro 43 29 12 7 10 35 29 6
9º Vasco 36 27 10 6 11 31 37 -6
10º Atlético-MG 36 26 9 9 8 36 38 -2
11º Criciúma 35 29 9 8 12 36 42 -6
12º Bragantino 33 28 8 9 11 34 38 -4
13º Juventude 33 28 8 9 11 32 38 -6
14º Grêmio 32 27 9 5 13 29 34 -5
15º Athletico-PR 31 26 8 7 11 27 30 -3
16º Fluminense 30 28 8 6 14 22 30 -8
17º Vitória 28 28 8 4 16 30 42 -12
18º Corinthians 28 28 6 10 12 27 36 -9
19º Cuiabá 23 27 5 8 14 23 39 -16
20º Atlético-GO 21 29 5 6 18 22 47 -25

 SÉRIE A

R$ 18,5 milhões. Segundo a presi-
dente Leila Pereira, o pagamento 
tem sido feito corretamente. Há 
um encaminhamento para anún-
cio no uniforme masculino. “A So-
ciedade Esportiva Palmeiras rece-
beu com surpresa a informação 

sobre a ausência da empresa Es-
portes da Sorte, patrocinadora da 
equipe feminina do clube, na lis-
ta de bets autorizadas a operar no 
Brasil. Nosso Departamento Jurí-
dico está cuidando do caso”, infor-
ma nota oficial.

“A regulamentação garante que as 
parcerias sejam conduzidas de maneira 
responsável, protegendo consumidores e 

mantendo a integridade do esporte”

Ricardo Bianco Rosada, fundador da consultoria brmkt.co

“O segmento de apostas é um fenômeno 
mundial que será restringido em alguns 

mercados em função das legislações 
locais. Nos demais, o foco deve ser a 
conscientização da população para o 

jogo responsável”

Fábio Wolff , sócio-diretor da Wolff  Sports e especialista em 
marketing esportivo

Rafael Ribero/CBF



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS FIGUEIRAS Re-
sid Atenas 2 qtos 1 va-
ga 45m2 armários ac Fg-
ts . 99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
410 BLOCO B Conforto
e praticidade Apto 2
qtos sem vaga 57m2.
Tr: 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 33 Apto 1 ste 2 se-
mi suíte 3º and 2vgs
gar G.II (67) 981415992

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

QI 33 Apto 1 ste 2 se-
mi suíte 3º and 2vgs
gar G.II (67) 981415992

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 514 Sobrado 5 qtos
2 suítes 2 vagas 328m2
churrasqueira copa
99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 101 Apto 3qtos
1 suite DCE, varanda in-
corporada na sala e sui-
te, 1 vaga de garagem
R$1.250.000,00. Entrar
em contato apenas inte-
ressados. Tel: (61)
99657-4638 c/13260

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

SQSW 101 Apto 3qtos
1 suite DCE, varanda in-
corporada na sala e sui-
te, 1 vaga de garagem
R$1.250.000,00. Entrar
em contato apenas inte-
ressados. Tel: (61)
99657-4638 c/13260

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
QI 11 Sobrado vazado
1.200m2 4 suítes, suíte
master hidro jardim
99562-4472 cj25698

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COM OU SEM MOBÍLIA
COND VILLE Montagne
Alugo 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. LagoOrnamen-
tal Pergolado pomar. Ac
negociar 99233-4896

COM OU SEM MOBÍLIA
COND VILLE Montagne
Alugo 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. LagoOrnamen-
tal Pergolado pomar. Ac
negociar 99233-4896

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694
QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495
QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

MERCEDES

FURGÃO CARGA
VITO 111 15/16 CDI
bomestadoIPVA/pgre-
visões em dia R$
85.000 F: 98175-0507

3.1 RENAULT

RENAULT

ÚNICO DONO
LOGAN 17/17 Auth
1.0 bom estado IPVA/
pg revisões em dia.
R$ 29mil 98175-0507

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Firenze
Park Sul Empreendimen-
tos Imobiliários S/A
CNPJ: 21.248.704/
0001-58 , convoca o Sr.
Alison Paulineli Carva-
lho e Silva CTPS
054786 Série 0045 a
comparecer na sede da
empresa, no prazo de
72 horas da publicação
deste, sobpenadecarac-
terização de Abandono
de Emprego, ensejando
a justa causa do seu con-
trato de trabalho, confor-
me dispõe o Artigo 482,
Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

Pregão Eletrônico nº 90001/2024 MME – UASG 320004
NUP: 48300.001990/2023-40. Objeto: Pregão Eletrônico nº 90001/2024 –
Registro de Preços para contratação de serviços de natureza continuada, sob
demanda, visando à realização de eventos, receptivos internos e externos
e atividades correlatas ao Ministério de Minas e Energia - MME (órgão
gerenciador), do Serviço Florestal Brasileiro - SFB, da Secretaria Nacional
de Políticas Penais - SENAPPEN e da Polícia Civil do Estado de Roraima
- PCRR (órgãos participantes), abrangendo planejamento operacional,
organização, execução, acompanhamento, fornecimento de alimentação e
bebida, infraestrutura, transportes, apoio logístico, ornamentação, confecção,
fornecimento de material de papelaria, presentes protocolares e impressos
em geral, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas
neste Edital e seus Anexos/Apêndices.. Total de itens licitados: 119. Edital:
04/10/2024 das 9h às 12 h e das 14h às 17h, Abertura das Propostas:
18/10/2024.... Local: www.gov.br/compras.

Washington José de Oliveira
Pregoeiro/Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA EXECUTIVA
MINISTÉRIO DE

MINAS E ENERGIA

5.7 ACOMPANHANTE

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA - SE
A T E N D E N T E ,
CHAPEIRO e Caixa,
com experiência. Inte-
ressados comparecer:
SGCV lotes 27, 28,
29 e 30 Condomínio
Prime - Park Sul. 61
98176-9286 ou 61
99513-9179

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua
e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua
e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh1@centrosulservicos.
com.br

COZINHEIRO(A)
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Sudoeste
contratap/períododiur-
no. Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rênciac/CNH.Enviarcur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com
Ou 61 3301-1171

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99963-8045 Zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116
PINTOR AUTOMOTIVO
p/ Oficina no Sof Sul.
Sal. R$ 2.700 + VT. Tr:
61 99903-3085

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 3367-0108

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rênciac/CNH.Enviarcur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com
Ou 61 3301-1171

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

TAGUASUL CONTRATA
ADESIVADOR

CARTEIRA ASSINADA
alimentação , previdên-
cia, etc Zap 99964-5124

ROMA IMOBILIÁRIA
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO c/ experiência
no SICADI . Enviar curri-
c u l o : c o n t a t o @
romaimobiliaria.com.br

BOTECO PÉ DE GALO
E TOMATE VERDE

BARMAN , GARÇOM
CumimeAuxiliar deCozi-
nha . Indispensável: ter
disponobilidade de horá-
rio, experiência e/ ou dis-
posição p/ aprendizado.
Salário da categoria +
gorjeta + VT + refeição
no local . Interessados
enviar currículo p/ (61)
99104-1929. É Obrigató-
rio informar o cargo pre-
tendido!

ROMA IMOBILIÁRIA
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO c/ experiência
no SICADI . Enviar curri-
c u l o : c o n t a t o @
romaimobiliaria.com.br

AVISODE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico Nº 90119/2024

OBJETO: Contratação de serviços contínuos de apoio
administrativo para atendimento às necessidades auxiliares,
instrumentais e/ou acessórias das unidades administrativas
e legislativas do Senado Federal, durante 12 (doze) meses
consecutivos.
ABERTURA: 18/10/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.
gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º
andar, telefone (61) 3303-3036.

PAULAPARENTE CANTUÁRIARAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

BOTECO PÉ DE GALO
E TOMATE VERDE

CONTRATA Cozinheiro
, Chefe de Cozinha, Che-
fe de Bar e Gerente de
unidade. Salário da cate-
goria + gorjeta + VT + re-
feição no local . Indispe-
sável: ter experiência no
cargo desejado , disponi-
bilidade de horário . Habi-
lidade em softwares de
gereciamento. Interessa-
dos enviar currículo p/
(61) 99104-1929.Obriga-
tório informar o cargo de-
sejado!

APROCESSO SELETIVO
GERENTE , Chefe de
pista e Frentista . Rede
Petromaxx . Para Valpa-
raiso e Novo Gama . En-
viar CV : curriculumrede
petromaxx@gmail.com

EMPRESA G.C.E
CONTRATA

(02) PEDREIROS, (02)
PINTORES e 02 Serven-
tes com experiências -
Local de Obra: Samam-
baia Sul. Tel.: (61)
98275-5464 ou Envie
CV: rh@gce.com.br

RENDA EXTRA Ganhe
100% nas revendas de
suplementos. https://
www.superclassificados.
com/usuario/234933

6.1 NÍVEL MÉDIO

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO

CARTEIRA ASSINADA
alimentação , previdên-
cia, etc Zap 99661-4212

URGENTE
TÉCNICO ou Auxiliar p/
manutenção de eletro-
domésticos 99539-7992

VENDEDOR EXTERNO
COM EXPERIÊNCIA
COMPROVADAemven-
das externas. Oferece-
mos: Salário + comis-
são agressiva + carro pa-
ra trabalhar. Exige-se:
Disponibilidade para via-
gens,experiênciacompro-
vada, disciplina saber
lhe dá com cobrança e
metas. Interessados:
(63) 99249-8835.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90050/2024

OBJETO: Aquisição de guincho, tripé e trapézio para resgate,

exaustor/insuflador de ar, ventilador com rodízios, detector de

gás instantâneo, medidor de nível sonoro, lanterna tática e trena a

laser, novos e para primeiro uso, conforme condições e exigências

estabelecidas neste instrumento e em seus Anexos.

DATA DAABERTURA: 16/10/2024, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br

e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARADOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÕES

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90118/2024

OOOOBJETO:Contratação de serviços contínuos demonitoração, manutenção
preventiva, manutenção corretiva, suporte técnico à operação e
fornecimento de peças para os equipamentos e sistemas broadcast da TV
Senado e da Rádio do Senado Federal.
ABERTURA: 22/10/2024, às 09h30, pelo sistemaCompras.gov.br.
EDITALE INFORMAÇÕES:www.senado.leg.br (Portal da Transparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

JANIO DE ABREU
Pregoeiro

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV p/: ganharbem
@outlook.com

MAURÍCIO TRANSPORTES
CONTRATA

MOTORISTA OPERA-
DOR De Guindaste e Au-
xiliar de escritótio. Conta-
to: (61) 99991-7010

MAURÍCIO TRANSPORTES
CONTRATA

MOTORISTA OPERA-
DOR De Guindaste e Au-
xiliar de escritótio. Conta-
to: (61) 99991-7010



CLASSIFICADOS4 Brasília, sexta-feira, 4 de outubro de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

IMPRESSOEDIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04

ANUNCIECONOSCO!
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EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooossssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeegggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*
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Fagner celebra 50 
anos de estrada no 
Ulysses Guimarães

O Coringa 2 chega 
com tom musical 
de Lady Gaga

Confira a cena da 
vulnerabilidade 
em In On It

PÁGINA 12

PÁGINA 22

PÁGINA 20

Parmegiana com 
talharim da Benita 
Paninoteca
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No reino das massas

CORREIO BRAZILIENSE  •  

Brasília, sexta-feira, 

4 de outubro de 2024

CONHEÇA RESTAURANTES QUE PREPARAM RECEITAS DELICIOSAS 
DE LASANHAS, ESPAGUETES E NHOQUES
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SUBeDitor

Severino Francisco
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Eliezer Santos
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EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

O  fim de semana chega com 

uma trilha sonora de atrações 

convidativas. Fagner, o cearense 

que decolou a carreira a partir 

de Brasília, volta à cidade para 

celebrar 50 anos de carreira, 

com show no Auditório Ulysses 

Guimarães. Enquanto isso, o 

Clube do Choro vive noites 

de gala com o pernambucano 

Antônio Nóbrega, que 

homenageia Jacob do 

Bandolim, com um espetáculo 

que inclui frevo, maracatu e 

cirandas. No cinema, o Coringa 

está de volta, acompanhado de 

Lady Gaga na parte musical. 

E, nas artes cênicas, a peça In 

On It, do canadense Daniel 

Macivor, com direção de 

Enrique Diaz, coloca em cena 

a vulnerabilidade humana. E 

tem mais: em gastronomia, 

preparamos um roteiro de 

restaurantes que preparam 

receitas deliciosas  

de massas. Um bom fim de 

semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

FEIRA DO LIVRO/DIVULGAÇÃO

BRUNA FERREIRA

FERNANDA FIGUEIREDO E EDUARDO MATTOS DIVULGAÇÃO

Antônio Nóbrega 
reverencia Jacob do 
Bandolim em show de 
cultura popular no  
Clube do Choro.
MÚSICA, PÁGINA 13

Exposição de Estela Sokol explora os jogos 
de luz, sombra, cores e formas geométricas para 
colocar a natureza em primeiro plano.
ARTES VISUAIS, PÁGINA 21

As histórias  
de Taguatinga 
entram em cena com 
espetáculo dirigido 
por André Araújo, 
a partir de texto 
construído com  
os atores.
AGITE, PÁGINA 26

Festa Cult 33 anos anima a programação 
do fim de semana na Infinu.
MÚSICA, PÁGINA 26



Escaneie o QR Code
e saiba mais.

As Salas VIP Express Club foram pensadas para atender os passageiros
que não abrem mão do conforto e preferem esperar pelo voo em um

ambiente próximo ao portão de embarque.

São duas Salas VIP Express Club, uma no Píer Sul (próxima ao portão 41)
e outra no Píer Norte (próxima ao portão 10).

Aproveite!

PERTINHO DO SEU PORTÃO DE
EMBARQUE TEM SEMPRE UMA
SALA VIP À SUA DISPOSIÇÃO!
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Herança da culinária ita-
liana, as massas também 
são amadas pelo público 
brasileiro. De Norte a Sul, é 
comum encontrar em reu-
niões familiares macarro-
nadas, lasanhas e nhoques, 
que, com o toque do tem-
pero nacional, ganharam a 
cara do país. O alimento é a 

escolha ideal para um almo-
ço de domingo sofisticado 
ou uma opção mais rápida 
e simples para a correria 
do dia a dia. Em Brasília, as 
receitas tradicionais fazem 
parte do menu dos mais di-
versos tipos de restaurantes.

Para a chef Soraya Amo-
rim, do Benita Paninote-
ca, são vários os segredos 
por trás de uma massa 

bem-feita. “Ingredientes 
selecionados, boas recei-
tas, respeito ao tempo de 
preparo e cozimento”, lis-
ta. Segundo ela, quando 
o assunto é o alimento, a 
parmegiana com talharim 
e nhoque com ragu costu-
mam ser os pratos preferi-
dos do brasiliense.

À base de tomate, quei-
jos, carnes ou vegetais, os 

molhos também são essen-
ciais nas receitas de massas, 
responsáveis por uma exten-
sa combinação de sabores. 
“O brasileiro costuma gostar 
de mais molho, e acredito 
que seja pelo costume — 
desde pequeno, comemos 
aquela macarronada com 
bastante molho das nossas 
avós”, avalia o chef Marcello 
Lopes, do Italianíssimo.

Isabela Berrogain

Nhoque 
com ragu 
da Benita 
Paninoteca

Divirta-se MaisDivirta-se MaisDivirta-se Mais Brasília, sexta-feira, 4 de outubro de 2024GASTRONOMIA

Massa para 
todos os gostos

Macarrão, lasanha, nhoque: em diversos formatos, esse é um dos alimentos mais 
amados pelo brasileiro. Confira onde encontrar receitas saborosas desses pratos 
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s A Benita Paninoteca 

surgiu como uma fá-
brica improvisada de 
pães, onde as receitas 
eram realizadas em um 
quarto de empregada 
e os pedidos, entre-
gues em casa. Com o 
aumento da clientela, 
foi construída uma co-
zinha industrial na ga-
ragem e, após a pande-
mia, a casa finalmente 
ganhou um espaço fí-
sico para os clientes, 
na Quituart. A loja da 
Asa Sul, por sua vez, foi 
inaugurada em dezem-
bro passado.

Para além dos pães, 
a Benita conta com 

diversas opções de mas-
sas no menu, resultados 
de receitas de família. 
Quem faz o molho de 
tomate da casa, por 
exemplo, é o pai da chef 
do restaurante, Soraya 
Amorim. Os destaques 
ficam por conta do nho-
que com ragu (R$ 46) e 
da lasanha de carne 
assada (R$ 62), mistu-
ra entre peito bovino e 
costelinha defumada. 
Todas as massas são fei-
tas artesanalmente.

Para harmonizar, a 
sugestão fica por conta 
do vinho tinto Monte da 
Cal Colheita Seleciona-
da (R$ 107).

ONDE COMER?

BENITA PANINOTECA

• CLS 402, bloco B, loja 19 
 De terça a sábado, das 8h às 22h
 Domingo, das 9h às 16h

ITALIANÍSSIMO

• CLN 412, bloco B 
 De terça a quinta, das 12h às 15h e das 18h30 às 23h
 Sexta e sábado, das 12h às 16h e das 18h30 à 0h
 Domingo, das 12h às 16h e das 18h30 às 23h

LA FLEUR BISTRÔ

• CLSW 302, bloco A, loja 8
 Todos os dias, das 12h à 0h

PEPE NERO

• Praça Coronel Salviano Monteiro, quadra 56, lote 2, St. 
Tradicional - Planaltina

 Segunda, das 11h às 16h
 De terça a sexta, das 11h às 23h30
 Sábado e domingo, das 11h à 0h
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Lasanha à 
bolonhesa do 
Pepe Nero

FOTOS: KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Nascido em Carpine-
ti, comuna de 2 mil habi-
tantes no Norte da Itália, 
Gianfranco Giannella, 
proprietário do Pepe Nero, 
traz para a capital federal 
receitas de família passa-
das de geração em geração. 
“Tudo que aprendi foi no 
hotel da minha família, La 
Ruota, aberto desde 1963. 
Aqui, trazemos esse clima 
de hotel, mais intimista. 
Abrimos a porta da nossa 
casa, não somente de um 
restaurante”, descreve Gian-
franco, também conhecido 
como Matteo.

No menu, o carro-chefe 
são as lasanhas — à bolo-
nhesa (R$ 46) e de camarão 
(R$ 48). Outro grande des-
taque é o fettuccine matri-
ciana (R$ 64), macarrão com 
molho artesanal de tomate 
e bacon, acompanhado por 
filé- mignon. Segundo o pro-
prietário, os pratos vão bem 
com a cerveja artesanal da 

Receita  
de família

Espaguete à carbonara  
do Italianíssimo

casa (R$ 14) ou com o vinho 
Primitivo de Puglia (R$ 98).

Todas as massas e mo-
lhos da casa são artesanais. 

“Além da tradição, também 
sempre buscamos inovar 
com novos pratos e produ-
tos. Em breve, abriremos 

uma gelateria/cafeteria 
com pães de fermenta-
ção natural”, adianta o 
proprietário.

União de 
sabores

As experiências vividas 
pelo chef Marcello Lopes 
durante estada na Austrália 
foram a fonte principal de 
inspiração para a criação 
do Italianíssimo, restauran-
te localizado na 412 Norte. 
“Trabalhei por quatro anos 
em um restaurante chama-
do Belíssimo, daí o nome 
Italianíssimo”, compartilha. 
“Na cozinha, eram quatro 
chefs italianos, então acabei 
aprendendo um pouco da 
língua e dos segredinhos das 
massas e dos pratos”, revela.

No coração do país, a ca-
sa italiana, portanto, mes-
cla os sabores da culinária 

europeia com o que há de 
melhor da cozinha nacional. 
“Aqui, a gente coloca um 

pouquinho da cultura bra-
sileira, o tempero de alho, 
cebola, pimenta e ervas”, 
exemplifica o chef.

No menu da casa, o des-
taque é o filetto in crosta 
(R$ 89,90), filé em crosta de 

macadâmia ao molho roti, 
acompanhado por fettuc-
cine ao molho funghi tru-
fado. “A massa é feita no 
próprio restaurante, te-
mos uma máquina italiana 
que nos permite fazer es-
sa produção internamen-
te”, conta Marcello. “Para 
harmonizar, os clientes 
costumam preferir um vi-
nho mais expressivo, com 
mais corpo, então a suges-
tão é uma taça de Malbec  
(R$ 24,90)”, acrescenta.

Outra pedida dos clien-
tes é o espaguete à carbo-
nara (R$ 77,90), releitura 
do tradicional prato italia-
no, com creme de grana 
padano, gema de ovo cai-
pira, guanciale e farofa de 
bacon crocante.
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KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Inspirado nos cafés e bis-
trôs parisienses, o La Fleur 
conta com um menu diver-
sificado, que abrange desde 
crepes e waffles, até pratos 
mais sofisticados, como os 
risotos. “O restaurante foi 
criado para ser o característi-
co bistrô de vizinhança, com 
elegante decoração e preços 
acessíveis. Algo para se fre-
quentar e não apenas visitar. 
Alguns clientes vão ao nosso 
bistrô de duas a três vezes 
por semanas”, garante o pro-
prietário Marcos Birbeire.

Entre os pratos princi-
pais, o carro-chefe da casa 
são os nhoques, feitos com 
batata-doce e o mínimo 
de farinha. Ao molho de 

Toque 
parisiense

tomate (R$ 44), quatro quei-
jos (R$ 48), de filé au poivre 
(R$ 54) e camarão ao curry 

(R$ 58) são algumas das op-
ções de sabores dos pratos. 
Para harmonizar, Marcos 

indica rótulos de vinhos ver-
des ou brancos, que saem a 
partir de R$ 82.

Nhoque ao 

molho sugo 

do La Fleur 

Bistrô

13 DE OUTUBRO
LAGO SUL

em frente ao Gilberto Salomão

INSCRIÇÕES PELO APP TFSPORTS LINK NO SITE: ENCONTRODELAS.COM.BR

PATROCÍNIO ORGANIZAÇÃO

Atleta
EVENTOS E VIAGENS

REALIZAÇÃOAPOIO
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O brasiliense tem apenas 
uma dúzia de dias para co-
nhecer ou revisitar a Casa 
Cor 2024 que, em sua 32ª 
edição instalada na Are-
na Mané Garrincha, conta 
com três atrações gastronô-
micas, das quais uma delas 
é absolutamente inédita: 
Cucan, restaurante idea-
lizado pelo chef dinamar-
quês Simon Lau, que es-
teve na capital há mais de 
40 anos, mas reside desde 
1996. Aqui, ele se tornou 
profundo conhecedor dos 
frutos do cerrado.

“O nome é uma junção 
da primeira sílaba das pa-
lavras culinária candanga. 

E a aceitação do cardápio 
servirá de teste para o res-
taurante que abriremos na 
Asa Sul, em lugar ainda a ser 
definido”, informa o chef, 
que tem no colega Leôni-
das Neto (foto com Simon) 
o braço direito para tocar a 
operação. Com uma equipe 
de primeira linha, na qual 
se destaca Renata Agostini, 
que por muitos anos atuou 
no Universal Diner, o chef 
Léo executa o exclusivíssi-
mo menu fusão de especia-
lidades nórdicas, francesas 
e goianas num bonito am-
biente assinado por Luciana 
Canali, do Movimento Bra-
sília Design Week.

Requinte 
candango

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br

Cucan/Divulgação

Falso foie gras

Logo na entrada há um 
bar estilo lounge com uma 
mesa alta e banquinhos 
onde você pode, além da 
bebida, pedir um blinis 
com salmão defumado e 
sour cream (R$ 85); rilletes 
de camarão com dill e pão 
(R$ 60), pamonha frita, ge-
leia de pimenta de dedo de 
moça (R$ 35) e torresmo de 
porco mouro (foto 1)com 
geleia de jabuticaba (R$35). 
Destaque para o delicioso 
pão artesanal que vem com 
geleia de laranja, cultivada 

no pomar do chef, e pasta 
de fígado de pato (foto 2), 
que os franceses chamam 
faux foie gras, porque é fei-
ta sem causar o sofrimento 
atroz à ave na engorda.

A casa selecionou espu-
mantes gaúchos de viníco-
las novas, como Nature da 
Buffon, além do vinho Cau-
ré da São Patricio, vinícola 
goiana de propriedade da 
arquiteta Sheila Podestá, 
uma das três donas da mos-
tra. As outras duas são Elia-
ne Martins e Moema Leão.

2
1

que os franceses chamam 
faux foie gras, porque é fei-
ta sem causar o sofrimento 

A casa selecionou espu-
mantes gaúchos de viníco-
las novas, como Nature da 
Buffon, além do vinho Cau-
ré da São Patricio, vinícola 
goiana de propriedade da 
arquiteta Sheila Podestá, 
uma das três donas da mos-
tra. As outras duas são Elia-
ne Martins e Moema Leão.

3



9999CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 4 de outubro de 2024  •  Divirta-se Mais 9

•฀฀

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo
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Toque espanhol

Delícias 
de Piri

Pouco menos de um quar-
to de século depois de pro-
tagonizar a inauguração do 
Pier 21, no ano 2000, pilo-
tando as caçarolas do Il Do-
ge, pertencente ao professor 
Gentil Dias, o chef Henrique 
Marcolini (foto), nascido em 
Ribeirão Preto (SP) e criado 
em Brasília desde os 8 anos, 
está de volta às cercanias do 
Planalto Central. É lá nos Pi-
rineus que o experiente chef, 
agora com 57 anos, comanda 
a cozinha do resort Quinta 
Santa Bárbara, instalado no 
alto da Igreja do Bonfim.

Com capacidade para 160 
pessoas o restaurante ofe-
rece bufê sextas e sábados à 
noite, mas é no serviço a la 
carte que estão as especia-
lidades do chef para serem 
compartilhadas, como uma 
paella caipira (foto) de peito 
de frango e costelinha suína, 

Único integrante goiano da Associação 
dos Restaurantes da Boa Lembrança, o 
Montserrat do chef Juan Pragitnestós, em 

Pirenópolis, pratica a alta gastronomia 
com produtos locais. É o caso do Malan-
drinho, arroz caldoso feito na panela de 
barro com robalo, camarões, alho-poró, 
cebola, salsão, pimentões vermelhos e 
amarelos, molho de tomate, caldo de 

camarão, pimenta dedo de moça e coen-
tro (R$ 159 para duas pessoas).”Esse é um 

dos meus preferidos e não posso tirar do 
menu que vem gente de longe pra degus-
tar o prato”, revelou o chef. Na adega, boa 
variedade de vinhos fornecidos pela Del 
Maipo. Funciona Reservas: (62) 99688-2628

Empadão, cúrcuma 
e cajuzinho

Iguarias de Goiás Velho estão muito pre-
sentes no cardápio, como o empadão fo-
lhado (foto) servido com salada verde (R$ 
75) e a farofa típica, o quiabo e mil folhas 
de batata que acompanham o filé-mignon 
(foto 3) coberto com molho amazônico 
(R$ 105). Há um camarão gratinado com 
paçoca de pancetta e purê de inhame e 
cúrcuma (R$ 145), além de tucunaré, acel-
ga grelhada e fumet de frutos do mar com 
urucum e pimenta de cheiro (R$ 120).

Sobremesas são um capítulo à parte no 
criativo menu. Feitas com simplicidade des-
de o consommé gelado de mexerica cravo 
com sorvete e tuile de baunilha pompona 
aos macarrons de castanha de pequi e caju-
zinho do cerrado, passando pelos morangos 
frescos de Brazlândia com sorvete de leite 
de coco fresco e merengues, agradam pelo 
sabor, leveza e o visual da apresentação. Re-
servas: 99167-0000.

gueroba refogada com toma-
te, cebola, pimentões e coen-
tro na manteiga da terra, 
flambados com cachaça, que 
pode vir com delicioso pequi 
refogado à parte (R$ 175,90).

Além da paella, os pra-
tos mais pedidos são cos-
tela bovina assada no for-
no por 18h (R$ 190,90); ca-
marão ao coco (R$ 160,90) 
e galinha caipira, escoltada 
de arroz, polenta no caldo 

da ave, quiabo e abobri-
nha (R$ 149,99). Servem de 
duas a três pessoas. Antes 
de se fixar em Piri, Marco-
lini trabalhou em alguns 
grupos hoteleiros, pas-
sando por Palmas, Goiâ-
nia e Manaus. Agora, ele 
se prepara para comandar 
uma cozinha focada nos 
ingredientes do Cerrado, 
informou. Reservas: (62) 
99300-4447
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Últimos dias

Além do Cucan, você poderá desfrutar 
das especialidades da pâtisserie do chef 
francês Guillaume Petitgas no espaço de 
Joyce França, que assina La Boulangerie e 
no Oya Bar, onde o chef Thiago Paraiso es-
treia na mostra de arte com drinques auto-
rais e clássicos e um cardápio de dar água 
na boca: ostras com caju e limão, arancini 
de costela, tartar de filé-mignon de sol so-
bre brie empanado, camarões e croquete de 
tâmaras e bacon aos 3 queijos.

Casa Cor funciona até 16 de outubro de 
terça a sexta, das 15h às 22h. Sábado e do-
mingo, das 12h às 22h.
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CORREIO INDICA

Godofredo é uma 
das cervejarias da 
cidade que celebra a 
Oktoberfest neste fim 
de semana

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Anualmente, entre os me-
ses de setembro e outubro, a 
Alemanha recebe milhões de 
visitantes para celebrar um 
dos maiores festivais popu-
lares do mundo — a Okto-
berfest. Durante a festivida-
de, originada em Munique, 
pessoas de todas as partes 
do globo desfrutam de cer-
vejas servidas em grandes 
canecos, pratos tradicionais, 
como salsichas, pretzels e 
joelho de porco, desfiles, 
música alemã e danças tí-
picas. E é claro que o brasi-
leiro, que não dispensa uma 
festa, adotou a tradição eu-
ropeia à cultura nacional.

Em Brasília, cervejarias 
da cidade se mobilizam pa-
ra trazer a celebração boê-
mia para o coração do país. 
Godofredo, um dos pontos 
mais tradicionais da Asa 
Norte, oferece, amanhã, um 
open bar de 9h de duração, 
das 15h à 0h, com mais de 
30 tipos de cervejas artesa-
nais e drinques temáticos 
exclusivos do evento. A en-
trada ao evento será feita 
mediante apresentação do 
ingresso, disponível na pla-
taforma digital Sympla, a 
partir de R$ 130. Serão 21 
torneiras de chope à dispo-
sição do público.

Na Hop Capital Beer, 
no Guará, a Oktoberfest 
é celebrada até o dia 12. 
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oUma das festas 
mais populares do 
mundo, a Oktoberfest 
também faz parte 
da cultura cervejeira 
brasiliense. Confira 
onde comemorar a 
festividade

Os pratos típicos do 
país europeu fazem parte 
da celebração. No menu, 
encontram-se o salsichão 
schubling, salsicha ale-
mã feita tradicionalmente 
com carne bovina, suína 
moída e uma mistura de 
especiarias, salsichão wei-
bwurst, salsicha branca de 
carne de vitela e bacon, 
temperadas com salsa, ce-
bolas e limões frescos, e o 
schnitzel mit, lombo suí-
no empanado. Os acompa-
nhamentos ficam por con-
ta da kartoffelsalat, salada 
de batata, e da sauerkraut, 
salada de repolho.

Além disso, a Hop parti-
cipa, neste fim de semana, 
da celebração Oktoberway. 
De hoje a domingo, a cele-
bração anual é regada de 
cerveja alemã, comida típi-
ca e música ao vivo na qua-
dra 3 do Park Way. As cerve-
jarias Cruls, Cerveja Bezy e 
Madstein Beer também es-
tarão presentes no evento.

A entrada no evento é 
gratuita mediante apresen-
tação de ingresso, retirado 
no Sympla, e 1kg de ali-
mento não perecível. Das 
18h às 23h na sexta, 12h 
às 23h no sábado e 12h às 
19h no domingo, a festa 
contará com apresentação 
da banda Marmor Stein e 
espaço kids, voltado para o 
público infantil.

Durante o período, a cerve-
jaria conta com uma sele-
ção especial de cervejas ar-
tesanais, incluindo a oficial 

da casa, Hoptoberfest Mar-
zen. Suave, a bebida é fer-
mentada em temperaturas 
baixas, com maturação 

mais longa e o uso de lúpu-
los tradicionais da região 
de Hallertau — assim como 
são feitas as alemãs.
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Fagner 

celebra 50 

anos na 

cidade que o 

adotou nos 

anos 1970
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O músico que há anos fez 
de Brasília sua segunda casa, 
agora volta para essa para-
da da longa estrada. Fagner 
vem à capital para come-
morar os 50 anos de carreira 
com o público que o ajudou 
a estourar nacionalmente. O 
cantor faz show no Centro de 
Convenções Ulysses, ama-
nhã, às 21h30.

Fagner, conhecido por 
canções como Espumas ao 
vento, Borbulhas de amor, 
Revelação, Deslizes e Cantei-
ros só teve a oportunidade 
de viver de música porque se 
mudou para Brasília nos anos 
1970. Por aqui fez amigos que 
cita até hoje, como Ricardo 
e Roberto Torres; Clodo, Cli-
mério e Clésio; e Hygino Cor-
setti. Foi com uma canção de 
brasilienses, Revelação, de 
Clésio e Clodo Ferreira, que 
emplacou o primeiro suces-
so radiofônico e foi daqui que 
saiu para o Rio de Janeiro.

Portanto, o carinho pela 
cidade é também pelo que 
sentiu que a cena local lhe 
proporcionou. Pelo abraço 
do público e o reconheci-
mento de um trabalho bem 
feito. “Tenho uma relação 
de afeto com Brasília, não 
fosse o festival do Ceub tal-
vez minha história na músi-
ca teria sido diferente”, re-
corda o cantor, ao Correio 
Foi logo depois de vencer o 
prêmio principal do even-
to que Fagner conseguiu se 
lançar, nacionalmente, no 
Rio de Janeiro.

Porém, já não são mais 
os anos 1970. Fagner agora 
é uma figura consolidada 
no mercado e precisou de 

Brasília 
BORBULHA 

DE AMOR

Fagner volta à cidade 
para comemorar 
os 50 anos de 
carreira no Centro de 
Convenções Ulysses

persistência para alcançar 
o status de integrante do 
primeiro time da música 
popular brasileira que tem 
atualmente. “Acho que mi-
nha paixão pela música, os 
importantes parceiros que 

construí ao longo da carreira 
e um público fascinante que 
me acompanha desde os 
primeiros festivais no Ceará, 
deixaram-me com confian-
ça para seguir na estrada por 
tanto tempo”, conta.

Esse trabalho de se manter 
pertinente e relevante foi tão 
bem-feito que o músico co-
meçou a dialogar com gera-
ções distantes da dele. No en-
tanto, isso nunca o assustou; 
afinal, ele sempre gostou de 
se atualizar. “Procuro conver-
sar mesmo e com meus par-
ceiros de diferentes gerações, 
certamente, eles influenciam 

nessa relação com novos ou-
vintes”, acredita Fagner.

Dessa forma, o show 
tenta passear por um pou-
co por cada fase que faz o 
Fagner o artista que é. Dos 
sucessos absolutos às mú-
sicas do mais recente dis-
co de inéditas Além desse 
futuro, lançado em 2023, 
após um hiato de 10 anos. 
Resumir 50 anos de carrei-
ra e influência é uma tarefa 
complexa. “Não é fácil, mas 
a gente tenta justamente 
pelos anos de estrada e es-
te público que sempre me 
prestigiou”, afirma o cantor.

Pedro Ibarra

SERVIÇO

Fagner em 50 anos 
de carreira 
Amanhã, no Centro de 
Convenções Ulysses, às 21h30. 
Os ingressos custam a partir de 
R$ 90 (meia) e estão disponíveis 
na plataforma Bilheteria Digital.
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Antônio 
Nóbrega 
faz tributo 
a Jacob do 
Bandolim  
no Clube  
do Choro 

 SILVIA MACHADO/ DIVULGAÇÃO

Antônio Nóbrega, ator, 
instrumentista e cantor per-
nambucano, estará no palco 
do Clube do Choro, pres-
tando um tributo a Jacob do 
Bandolim, hoje e amanhã, a 
partir das 20h30. O show terá 
um repertório de choro, frevo 
e samba com a intensa musi-
calidade de Antônio. 

“Sou um instrumentista, 
toco violino, bandolim e vio-
lão. Como se trata de um lu-
gar que tem um rosto muito 
específico, preparei alguns 
choros para o evento, focado 
no Jacob do Bandolim, que 
é um instrumentista que eu 

adoro”, comenta Antônio so-
bre a apresentação no Clube 
do Choro. O evento encerra o 
projeto de tributos à música 
popular,  realizado no espaço 
com diversos músicos.  

Antônio comenta que Bra-
sília está entre as três cidades 
que mais tocou em sua vida, 
ao lado de Recife e São Paulo. 
“ Acho que Brasília foi a pri-
meira cidade que eu visitei 
para tocar, quando ainda in-
tegrava o Quinteto Armorial. 
A capital carrega esse signifi-
cado maior para mim”, desta-
ca o instrumentista.  

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco*

Antônio Nóbrega reverencia Jacob do Bandolim
Mariana Reginato

SAM DECOURT/ DIVULGAÇÃO

O Festival em Movimen-
to chega a sua segunda edi-
ção na cidade, amanhã. Ce-
lebrando a música brasilei-
ra, o evento será na Casa de 
Jorge e terá apresentação 
de Amilton Godoy ao lado 
de Chico César e Gabriel 
Grossi. O festival irá mistu-
rar o jazz de Amilton com a 
música popular brasileira, 
o forró de Chico César e o 
choro de Grossi. 

A curadoria do evento foi 
realizada por Gabriel Grossi 
em parceria com Lucas For-
miga, produtor cultural da 
Formiga Produções. O no-
me do projeto é baseado no 
disco de Gabriel, Em movi-
mento. “Teremos um show 
exclusivo, que nunca foi 
realizado, essa parceria do 
Chico César com o Amilton 
Godoi, que é um professor 
da música brasileira. O fes-
tival tem essa capacidade de 
trazer grandes músicos para 

a capital”, comenta o produ-
tor Lucas Formiga. 

Amilton foi professor de 
Chico César no Centro Livre 
de Aprendizagem Musical 

(Clam). “ Acho muito im-
portante um festival que 
promove esses encontros. 
Estou indo tocar com um 
grande mestre da música 
brasileira que ajudou a for-
mar esse encontro do jazz 
com a música brasileira. Le-
var isso para o palco é uma 
oportunidade imensa, para 
os artistas e para o público”, 
destaca Chico César. 

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco*

Mariana Reginato

Chico César 
e Amilton 
Godoy se 
apresentam 
no Festival Em 
Movimento

Encontro de craques
SERVIÇO

SERVIÇO

Festival Em Movimento 
Amanhã, ás 20h, na Casa de 
Jorge (SAAN, Quadra 01,  
Lote 940). Ingressos a partir  
de R$ 30 (meia entrada)  
+ taxa do Sympla. 

Tributo ao mestre - 
Antônio Nóbrega 
Hoje e amanhã, às 
20h30, no Clube 
do Choro (Setor de 
Divulgação Cultural, 
bloco G). Ingressos a 
partir de R$ 50 (meia 
entrada) + taxa da 
Bilheteria Digital. 
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Um dos nomes mais 
amados pelos pagodeiros 
de plantão, Thiaguinho 
chega a Brasília neste sá-
bado para apresentação da 
turnê Sorte. O ex-vocalista 
do Exaltasamba sobe aos 
palcos do Mané Garrincha, 
às 21h, para apresentar os  
sucessos da carreira e fai-
xas do projeto que dá nome 
à série de shows.

Lançado neste disco, o 
álbum Sorte reúne diversas 
influências do cantor, pas-
sando pelo R&B e afrobeat, 
sem deixar o pagode de la-
do. Nomes como Liniker, 
Billy SP e L7nnon partici-
pam do trabalho.

SERVIÇO

SERVIÇO

Turnê Sorte em Brasília
Amanhã, às 21h,  
no Mané Garrincha
Ingressos podem ser 
adquiridos na plataforma 
on-line Ingresse, a partir  
de R$ 90 (meia-entrada)
Classificação indicativa:  
16 anos

Oito DJs 
tomarão 
conta da 
Infinu para 
uma festa em 
comemoração 
aos 33 anos 
do programa 
Cult 22

DIVULGAÇÃO

Hoje, o programa de rock 
Cult 22 completa 33 anos de 
existência que celebram o esti-
lo musical, a cultura e a música 
brasiliense. Para comemorar a 
trajetória de sucesso, amanhã, 
a partir das 22h, a Infinu Co-
munidade Criativa será toma-
da pelo som de oito DJs que 
prometem uma noite com o 
rock de todos os tempos. 

A noite será uma grande 
celebração do programa, 
que vem sintonizando a po-
pulação do Distrito Federal 
nas ondas do rock todas as 
sextas feiras de 21h às 23h 
na Rádio Cultura FM. No 
som, estarão os DJs Abelar-
do Mendes Jr, Bode Velho, 
Eliane América, Erika Meier, 
Marcos Pinheiro SCHWNCK 
e o dueto Telma & Selma. 

Segundo Marcos Pinhei-
ro, fundador do Cult 22, a 

escolha do local da festa, 
que também sediou a co-
memoração de 32 anos, se 
deu por uma admiração 
pela construção do legado 
da casa. “A gente vê a Infinu 
como um espaço muito 
bacana para essa abertura 
para música independente 
geral”, declara. “A Infinu na-
vega na contramão e privi-
legia preponderantemente 
o som autoral.”

Apesar de tantos anos e 
mudanças no cenário mu-
sical e comunicacional, o 
programa mantém uma co-
munidade fiel e uma grande 
relevância na cena cultural 
do DF. “O nosso diferencial é 
manter a cena musical viva, 

Cult 22 faz 33!
Tainá Hurtado*

Thiaguinho 
apresenta a 
turnê Sorte 

no Mané 
Garrincha

BRUNO SOARES/DIVULGAÇÃO

Um cara  
de sorte
Isabela Berrogain

de levar os artistas, bater um 
papo e fazer promoções dos 
eventos de rock em Brasília. 
Assim, você cria uma movi-
mentação e um diferencial 
que vai além dos meros al-
goritmos de streamings.  
Temos pessoas vivas con-
versando, falando, trocando 
ideias, repercutindo”, com-
pleta Marcos Pinheiro.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Festa de 33 anos da Cult 22
Amanhã, a partir das 22h, na 
Infinu Comunidade Criativa (CRS 
506 Bloco A Loja 67, SHCS). 
Ingressos a partir  
de R$ 20 + taxa da Shotgun.

Antes mesmo de desem-
barcar na capital, Thiaguinho 
já tem data para voltar. Em 23 
de agosto de 2025, o cantor 
retorna com o show Tardezi-
nha, em turnê comemorativa 
aos 10 anos de projeto. A cele-
bração incluirá apresentações 
internacionais, incluindo es-
treias na África e na Oceania.

Culto Bar

DIVULGAÇÃO.

As celebrações do Dia das Bru-
xas no Brasil geralmente seguem o 
modelo do feriado norte-america-
no. No entanto, esta edição da festa 
Halloween da Serpente tem como 
objetivo ressignificar essa tradição. 
O evento ocorrerá nesta sexta-feira 
no Culto Bar e terá a participação  de  
DJs, além da exibição de dois filmes 
nacionais de terror, dirigidos por Lu-
cas Sá e George Pedrosa.

As narrativas que marcaram a in-
fância de muitos brasileiros têm co-
mo pano de fundo a Floresta Amazô-
nica, e, por isso, as atrações da noite 
no Culto Bar são todas originárias do 
Maranhão. 

Ao Correio, o diretor maranhen-
se Lucas Sá fala sobre os símbolos: 
“Tem muita coisa da vivência minha 
nos bairros em que morei na adoles-
cência e infância; o guaraná Jesus, 
por exemplo, é um símbolo forte”. 

Estagiário sob a  supervisão de 
Severino Francisco

Dia das bruxas  
à brasileira
Arthur Monteiro*

SERVIÇO

Festa Halloween da Serpente
Sexta-feira, a partir das 20h 
Culto Bar - Asa Norte CLN 408 BL A 
LOJA 86 - subsolo, Brasília - DF
Ingressos disponíveis no Sympla a partir 
de R$10, sujeitos a alteração.
Não indicado para menos de 18 anos. 
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SERVIÇO

Forgotten Boys na Infinu
Domingo, na Infinu Comunidade 
Criativa (506 sul), às 20h. Os 
ingressos custam a partir de R$ 
30 (meia-entrada solidária)

YKMF

Um dos shows da Infinu 
deste final de semana tem 
um gosto de nostalgia, mas 
cara de novidade. A banda 
Forgotten Boys volta a Bra-
sília com apresentação es-
pecial na Infinu. O motivo é 
a turnê do novo disco, Click 

clack, o primeiro da banda 
em mais de 10 anos.

Essa é a primeira vez 
que a formação atual grava 
junta. Gustavo Riviera (gui-
tarra e voz), Dionisio Dazul 
(guitarra), Chuck Hipolitho 
(bateria e voz) e Zé Mazzei 
(baixo) lançaram o disco 
como o registro de uma boa 
relação. “Acho que depois de 

Novos  
em folha
Pedro Ibarra

um tempo sem gravar e lan-
çar discos a formação atual 
encontrou um propósito, 
que era registrar a química 
entre nós que amadureceu 
durante esse tempo e com 
isso compomos as músicas 

pela primeira vez todos 
juntos em estúdio”, explica 
Chuck Hipolitho.

A ideia do show é exal-
tar o que estão vivendo 
como banda. “Esse é um 
disco que vale a pena ser 

Banda Forgotten Boys volta 
à Brasília com primeiro disco 
novo em mais de 10 anos

testemunhado ao vivo pelo 
poder das nossas apresen-
tações. Acho que é um dis-
co que olha dentro da gen-
te e não para fora, fizemos 
sem pensar em referências 
e tentamos deixar que fi-
cassem apenas os detalhes 
que representam o que há 
de mais verdadeiro na gen-
te, inclusive os defeitos”, 
reflete o artista que não 
quer voltar para viver de 
passado. “Estamos muito 
mais interessados pela no-
vidade do que pela nostal-
gia”, crava Hipolitho.

INGRESSOS
APOIO
DE MÍDIA

REALIZAÇÃO INFORMAÇÕES

61 3554-4005
61 98141-1990
ohartes.com.br
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora
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Eu recomendo

Tributo a 
Pixinguinha

Talento da nova geração da 
MPB, o cantor, compositor e gui-
tarrista paulistano Dani Black (fi-
lho de Tetê Espíndola e Arnaldo 
Black) é destaque na programação 

deste fim de semana na Infinu Co-
munidade Criativa (506 Sul). Em 
show solo de voz e violão, ele mos-
tra temas de sua obra amanhã, em 
show às 20h.

Último tango
Ao som de clássicos dos mestres 

Astor Piazzolla e Carlos Gardel, o 
dançarino e coreógrafo Paulo Pi-
vetta fará apresentação na próxi-
ma quarta-feira, a partir das 12h, 
no Boulevard Center (Conic). Ali, 

no calçadão, ele convidará os pas-
santes para dançar um tango, em 
aulão, coordenado pelo produtor 
teatral Sérgio Maggio.     Até  8 de 
dezembro haverá 22 sessões gra-
tuitas do projeto Último tango.      

Miklos no Cena
Paulo Miklos traz à cidade, em 

11 de novembro, o show com o 
qual vem excursionando pelo país. 
O ex-Titãs, acompanhado por ban-
da, abre a programação do proje-
to Cena Contemporânea, no Cine 

Brasília, interpretando clássicos 
do seu antigo grupo e composi-
ções autorais, como Comida, É 
preciso saber viver, Flores, Pra di-
zer adeus,  A gente mora no agora e 
Todo esse querer.

Pick nic
Ava Rocha, Black Alien, Oblo-

mov, Salma & Mac, Azimuth e 
Real Gang serão as atrações da 
edição especial do projeto Pick 

Nic, no dia 12 próximo, às 19h, na 
Praça Lúcio Costa, entre o Con-
junto Nacional e Teatro Nacional. 
A entrada é franca.

No encerramento
Maria Gadú revisitará 

sucessos de sua obra em 
apresentação no encerra-
mento do festival Canto a 
Canto, na Casa do Canta-
dor, em Ceilândia.O show 
será amanhã, às 20h20, 
com acesso gratuito.

Evento que marcou época na história 
da música popular brasileira, o Projeto 
Pixinguinha será retomado com outra 
denominação, Bolsa Pixinguinha, sendo 
produzido em Brasília pela GRV Música, 
Mídia e Entretenimento.

O espetáculo de estreia será em 31 
deste mês, às 20h, no Teatro Plínio 
Marcos (Eixo Ibero-Americano), com 
apresentação da cantora Alaíde Costa, 
acompanhada pela Orquestra Sinfônica 
do Teatro Nacional, sob a regência do 
maestro Cláudio Cohen.
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Primavera é a primei-
ra exposição individual da 
artista Estela Sokol, na qual 
produções artísticas de uma 
década de trabalho são ex-
postas. A Galeria Karla Osorio 
recebe a exposição com mais 
de 50 obras que exploram a 
relação entre luz, espaço, for-
mas e cores. A artista convida 
o público a interagir não só 
com a arte produzida, mas 
também com o ambiente, em 
perspectiva poética da relação 
entre humanidade e natureza. 

Acompanhadas de texto 
curatorial da belga Julie Du-
mont, as peças são feitas de 
materiais peculiares: cera de 
abelha, espuma, parafina, la-
tão e plástico. A simbologia do 
uso de materiais não tradicio-
nais partiu da ideia da artista 
de se apropriar e ressignificar o 
uso de elementos utilizados na 
indústria: “Uma nova lingua-

Exposição de Estela 
Sokol, na Galeria 
Karla Osorio, 
trabalha com jogo de 
luz, sombra, cores e 
formas geométricas 
na representação 
da natureza

da luz também são explora-
dos para representar fenô-
menos naturais. 

Estela faz o uso de cores 
fortes em contraste para re-
presentar as interações hu-
manas com o ambiente. Na 
definição da artista, a arte 
brasileira é caracterizada pe-
la busca de algo para chamar 
de seu, conceito este que 
Estela se destaca nas pro-
duções singulares. “Não sou 

u m a 
p e s s o a 

figurativa, 
meu trabalho 

é geométrico e 
retrata o cotidiano em 

formas potentes”, afirma. 
A reflexão sobre as for-

mas do cotidiano é retratada 
nos desenhos da artista, que 
desmonta a figura até enten-
dê-la por completo. “Se eu 
pego uma forma circular e a 
corto na metade, eu a chamo 
de Lua. Meu trabalho é reali-
zado da abstração até a geo-
metria”, explica. Os formatos 
originais de elementos da 
natureza são transformados 
em objetos humanos. 

SERVIÇO

Exposição Primavera
De 21 de setembro a 16 de 
novembro, de segunda a sexta 
das 9h às 18h30, e sábado das 
9h às 14h30, na Galeria Karla 
Osorio (SMDB Conjunto 31 Lote 
1B - Lago Sul). Entrada gratuita 
mediante reserva. 

g e m 
é criada 
a partir do 
não uso de tintas 
convencionais.”

As obras destacam o jo-
go de tensões e simetrias ao 
sintetizar as nuances do co-
tidiano, como o pôr do sol 
urbano ou o reflexo da lua 
na água. Estela enfatiza que 
as peças retratam elementos 
da natureza em sinergia com 
o ser humano. “O desequilí-
brio no equilíbrio me inte-
ressa. Nenhuma obra é co-
lada, é tudo física aplicada”, 
diz. Elementos da sombra e 

Bianca Lucca*

A artista convida o público 
a visitar a exposição no fim 
da tarde, quando a luz do sol 
se reflete em cores alaranja-
das nas obras e o ambiente 
lembra a primavera. “O céu 
de Brasília também nunca 
esteve tão alaranjado como 
agora, as queimadas repre-
sentam uma discussão im-
portante para se ter”, argu-
menta. Ao olhar para uma 
obra escura e, em seguida, 
para uma colorida, o contras-
te fica evidente. 

Dez primaveras da artista 
são retratadas em dois pavi-
lhões de obras expostas na 
Galeria. A mostra permanece 
em cartaz até 16 de novem-
bro, com entrada gratuita me-
diante agendamento prévio 
on-line nas redes sociais. De 
segunda a sexta, o horário de 
visitação é de 9h às 18h30, e 
sábado das 9h às 14h30. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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texto e direção Leonardo Cortez
comAndré Santos eDjair Guilherme

ANO4

Ministério da Cultura eVisa apresentam

gratuito

4 de outubro, sexta-feira, às 12h30 e às 17h
Praça Zumbi dos Palmares – CONIC/ Setor de Diversões Sul

5 de outubro, sábado, às 11h
Pç. da Feira da Torre – TENDACoberta – Eixo Monumental

apoio

@quemprospera

patrocínio realização
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Fernando Eiras e  Emílio de Mello em cena: quinze anos em cartaz

DIVULGAÇÃO / ROBERTO SETTON

O Teatro Royal Tulip se-
rá palco do espetáculo In 

On It neste fim de semana. 
Dirigida por Enrique Diaz, 
a peça é estrelada por Fer-
nando Eiras e Emílio de 
Mello. A peça, que se tor-
nou um sucesso nacional, 
comemora 15 anos desde 
a sua estreia. 

Na obra, nada é o que 
parece. Cada cena reve-
la novas camadas de uma 
trama envolvente e cheia 
de reviravoltas. A cada mo-
mento, o espectador se vê 
mais imerso nos dilemas, 
culpas e segredos que, tal-
vez, sejam familiares. In 

On It permanece atempo-
ral devido à capacidade de 
refletir as complexidades 

In On It, peça do 
canadense Daniel 
Macivor, com direção 
de Enrique Diaz, 
aborda o amor, a 
comunicação e a 
vulnerabilidade 

vendo? O que estamos es-
condendo de nós mesmos? 
Em uma história dentro da 

outra, o enredo desafia a 
percepção do que é real ou 
não. In On It aborda três 

SERVIÇO

IN ON IT

Amanhã, às 20h, e domingo, 
às 17h, no Teatro Royal Tulip 
(SHTN Trecho 1). Ingressos, a 
partir de R$60 (meia-entrada), 
no Sympla.

e contradições humanas. 
Com humor e profundida-
de, a apresentação examina 
a forma como as pessoas se 
relacionam e explora temas 
como amor, comunicação, 
poder e vulnerabilidade. 

“Estamos encenando 
uma espécie de obra prima, 
que teve um longo processo 
de criação. Nosso trabalho 
é olhar para esse texto, é 
muito sofisticado, e colocar 
em cena com o máximo de 
humanidade”, observa o di-
retor Enrique Diaz. Durante 
uma época em que estu-
dava em Nova Iorque, Diaz 
viu In On It em um pequeno 
teatro na grande metrópole 
e se apaixonou: “Eu me in-
teressei bastante pela peça 
como dramaturgia e como 
exercício de atuação, por ter 
uma produção mais sim-
ples, mas, ao mesmo tem-
po, elaborada em diferentes 
aspectos”. Após conseguir 
os direitos autorais da obra 
canadense, trouxe a primei-
ra exibição do espetáculo 
no Brasil. 

A peça parte da premissa 
de duas perguntas: quem so-
mos quando ninguém esta 

Catharina Braga*

A complexidade 
humana em cena

diferentes realidades que se 
alternam e se relacionam: a 
peça, o espetáculo e o passa-
do. A peça é uma adaptação 
do texto do dramaturgo ca-
nadense Daniel Macivor. O 
espetáculo é o presente, que 
consiste na discussão entre 
os dois personagens acerca 
da peça e seu desenvolvi-
mento, enquanto o passado 

discute como a relação 
dos dois se iniciou e se 

desenrolou.
“Essa retomada foi 

emocionante para 
nós porque temos 
uma relação pro-
funda com a peça e 
o público também. 
As pessoas viam no-

vas camadas da obra 
cada vez que iam a 

uma exibição”, destaca 
Enrique sobre a curta 

temporada em Brasília. 
Além de possibilitar que os 
espectadores relembrem 
da experiência, o diretor 
ressalta que é uma oportu-
nidade para quem não teve 
contato antes assistir agora 
pela primeira vez. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

DEIXE A LUZ DA VARANDA ACESA 
Hoje, às 20h, no Teatro Ary Barroso 
(CRS 504, Asa Sul).  A peça narra a 
reaproximação entre Rita, uma senhora 
de 60 anos de idade, e Verônica, a filha 
biológica de sua companheira. Ingressos 
a partir de R$ 20 (meia entrada)  + taxa 
do Sympla. Não recomendado para 
menores de 12 anos.

DE REPENTE 50 — ANDRÉ ASSUNÇÃO 
Hoje, às 19h30, no Espaço Casa 
(SGCV, lote 22). Show de comédia do 
comediante André Assunção. Ingressos 

a partir de R$ 60 (meia entrada) + taxa 
do Sympla. Não recomendado para 
menores de 10 anos. 

O GESTO COMO PONTO DE PARTIDA 
— ROSANA MOKDISSI
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 
21h, na Caixa Cultural  
(SBS, quadra 4, lotes 3/4).  Obras 
desenvolvidas por meio da utilização 
de lona pintada de dourado, texto 
ocultado pela tinta, texturas de grafite 
e diferentes técnicas de arte. 
Entrada gratuita.

PAISAGENS RUMINADAS  
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 
21h, no Centro Cultural Banco do Brasil 
(SCES, trecho 2). A exposição apresenta 
uma retrospectiva do artista Luiz 
Zerbini. Entrada gratuita. 

QUADRINHOS ILUSTRADOS 
Amanhã, às 15h, na Caixa Cultural 
(SBS, quadra 4, lotes 3/4). Oficina sobre 
como construir as próprias narrativas 
a partir da técnica de quadrinhos 
ilustrados. Inscrições gratuitas. 
Recomendado para maiores de 14 anos.

UMA SINFONIA EM QUATRO 
MOVIMENTOS - MZYELLOW
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 
21h, na Caixa Cultural (SBS, quadra 4, 
lotes 3/4). O artista chinês utiliza papel 
de arroz para apresentar diferentes 
imagens abstratas que dialogam com 
as tradições milenares da tinta e da 
caligrafia. Entrada gratuita. 

VINICIUS 
Hoje e amanhã, às 19h,  
no Teatro Mapati (SHCGN 707, casa 
13). Espetáculo que conta a história da 

vida e da obra de Vinicius de Moraes. 
Ingresso único no valor de R$ 100 + 
taxa do Sympla. 
 
ROTEIRO KIDS  
 
OFICINA DE ARTES PARA  
CRIANÇAS - TARSILA DO AMARAL  
Amanhã, às 9h30 e às 11h,  
na Bananika (CLN 205, bloco C, loja 
10). Cada criança terá a oportunidade 
de criar sua própria ecobag utilizando 
a técnica de carimbo. Ingresso único no 
valor de R$ 90 + taxa do Sympla. 

ROTEIRO
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Derivado do fi lme 
de 2019, Coringa: 
delírio a dois traz 
a excelência de 
Joaquin Phoenix 
e uma inesperada 
frieza de Lady Gaga

Ricardo Daehn
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Crítica // Coringa: delírio a dois     

Um verdadeiro atestado 

de insanidade, em 

Coringa: delírio a dois, 
de Todd Phillips

têm pela frente é exten-
sa, e traz If you go away; 
Bewitched, bothered 
and bewildered; That’s 
life e To love somebody. 
Acoplado a moldes de 
êxitos como A roda da 
fortuna (1953), toda a 
dança e sonoridade vem 
autorreferendado por 
antigos musicais. Daí, 
as escadarias (elemen-
to antes usado no filme 
de 2019) darem palan-
que para o imaginário 
de musicais clássicos 
como Desfile de Pás-
coa (1948); Hello, Dolly! 
(1969) e Os homens pre-
ferem as louras (1953).

O grande problema 
da celebração do filme 
anterior de Todd Phillips 
é ver um musical quali-
ficar o que seja sombrio 
(longe do humor de um 
Tim Burton, por exem-
plo. Phillips não goza do 

Vai que ele 
seja o último 
romântico

Uma legião de luná-
ticos baixa a guarda e 
abraça a empatia, na tor-
cida pela vitória de um 
suposto mártir. Em tem-
pos de voto envergonha-
do, no Brasil, os fãs de 
um hater poderiam ter a 
percepção de uma arena 
eleitoral para o tema de 
Coringa: delírio a dois; 
mas, extraído do caldei-
rão cultural norte-ameri-
cano — do genuíno filão 
dos musicais —, o novo 
longa de Todd Phillips 

filme) e é merecedor de 
um tratamento reserva-
do a astros. Tudo conspira 
para a capacidade cênica 
do vencedor do Oscar Joa-
quin Phoenix brilhar em 
cenários que vão do lúgu-
bre sanatório ao esfacela-
do ambiente de guerra à 
la O pianista. O desempe-
nho dele segue magnéti-
co, sapateando e distante 
do cantante Johnny Cash 
que compôs para Johnny 
& June (2005).

Na antevisão de uma 
existência menos som-
bria, o circunspecto 
Coringa recebe o aval 
de incrementar o trans-
torno de personalidade, 
diante da existência de 
Lee, personagem mal
-abraçada por Lady Ga-
ga, para o todo sempre, 
uma exímia cantora. A 
lista de sucessos que os 
cantantes personagens 

versa sobre amor e psico-
patia simultânea.

Numa crise de iden-
tidade, que minimiza as 
ações nefastas do pri-
meiro filme, o protago-
nista de Joaquin Phoenix 
encara a tristeza recor-
rente, a falta de amigos, 
um egocentrismo nar-
císico e a indiferença 
perante tudo e todos. 
Quem dará sentido à 
vida dele pode ser a in-
corrigível parceira Lee 
(Lady Gaga), pronta pa-
ra curar o estado “afoito 
e desnorteado” de Ar-
thur Fleck, o Coringa em 
questão. Em dado ponto 
da trama, ela “assume o 
controle” de tudo; mas, 
na telona, não. Achata-
do pelo desamor, des-
de os sete anos, Arthur 
acha que “o mundo é um 
palco” (nas palavras das 
peças publicitárias do 

potencial de um Lars von 
Trier (de Dançando no 
escuro). Uma trajetória 
de forças tão conflitan-
tes como as emoções de 
Coringa mereciam rotei-
ro mais ajustado à exce-
lência de músicas como 
For once in my life, When 
you´re smiling, That’s life 
e Get happy (imortaliza-
da por Judy Garland). Ver 
o protagonista tratar, no 
seu julgamento, um juiz 
de majestade é divertido, 
bem como presenciar o 
circo que ele comanda 
no banco de réu. Mas 
assustador é ver como 
tudo se repete, esque-
maticamente. Ao invés 
de “folie à deux” (asso-
ciado ao transtorno os-
tentado), o francês seria 
melhor empregado, se 
trouxesse o resumo do 
longa: num mero “déjà 
vu” (já ‘foi’ visto).
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PETER LOWN E JULIEN DUMONT/ DIVULGAÇÃO

Emergência climática, 
condições dos povos origi-
nários, desastres provoca-
dos pelo homem, como a 
extensão da gentrificação e 
desdobramentos da mine-
ração ilegal servem como 
bússola para a programa-
ção e conteúdo dos longas 
da 13ª Mostra Ecofalante, 
atualmente em cartaz, de 
graça, no Cine Brasília (EQS 
106/107). Entre destaques 
deste fim de semana estão 
uma obra-prima de Werner 
Herzog, O fogo interior, e 
Céu aberto, melhor produ-
ção segundo votos no âm-
bito latino-americano da 
mostra Ecofalante.

Quase vinte anos de-
pois de abocanhar inúme-
ros prêmios no circuito de 
críticos norte-americanos, 
com O homem urso, dedi-
cado ao excêntrico amor 
de Timothy Treadwell 
por ursos (com os quais 
conviveu, diariamente), 
o alemão Werner Herzog 
apresenta um tratado so-
bre outra paixão inexpli-
cável: a do casal Krafft, 
pesquisadores incapazes 
de medir esforços a favor 
da ciência. Mortos, pela 
atividade do Monte Unzen 
( Japão), há 34 anos, eles 
deram ao mundo, desde 
os fins dos anos de 1970, 
um compêndio de ima-
gens suntuosas e únicas. 
Cada vez mais próximo à 
linguagem do cinema, o 
casal francês se aproxi-
ma do abstrato de Fanta-
sia (o clássico da Disney, 
de 1940) e deixa efeitos de 
Hollywood no chinelo.

Termômetro  
do tempo  
para o clima  
e natureza
Ricardo Daehn

Num ambiente silencioso 
e rudimentar peruano, o do-
cumentarista Felipe Esparza 
Pérez registra o desencontro 
de pai e filho separados por 
uma tragédia. Como num 

ritual de punição, o pai segue 
empregado na quase solitária 
extração de formações rocho-
sas, desde à época da coloni-
zação, valiosas para a econo-
mia do Peru. Já o filho parece 

investir no futuro, atraído 
por drones, computadores 
e afins. É no exame de uma 
igreja e de preciosidades se-
culares que o mundo de um 
parece tangenciar o do outro.

DUAS PERGUNTAS // Chico Guariba, diretor da mostra

Qual o tema mais 
 inesperado e que  filme é o  
mais impactante da mostra?

Um dos temas mais dife-
rentes e importantes talvez 
esteja no filme do Werner 
Herzog (O fogo interior: um 
réquiem para Katia e Mau-
rice Krafft). Ele mostra a 
força do magma, de toda a 
questão dos vulcões, da mo-
vimentação das placas tec-
tônicas. Um movimento da 
natureza e do planeta Terra 
que é absolutamente incon-
trolável e que o ser humano 
tenta entender. É um filme 
excepcional que mostra essa 

força da natureza e que tem 
consequências que a gente 
nunca vai poder controlar. É 
um filme de beleza estron-
dosa, e com questões mui-
to profundas o filme.

A crise climática  
está aprofundada em  
produções específicas?

A questão da crise cli-
mática está cada vez mais 
pauta para todos no mun-
do. No Brasil, cada vez en-
chentes são vistas, há a seca 
profunda e os incêndios, 
dado o brutal aumento na 
temperatura brutal. Fatores 

sentidos, por exemplo, em 
toda a região Norte. As te-
máticas passam, eviden-
temente, pela emergência 
climática com o filme Solo 
comum. Noutro longa (Arra-
sando Liberty Square, de Ka-
tja Esson). Nisso há a ques-
tão do racismo ambiental. 
Mudanças climáticas não 
atingem de forma igual toda 
população. Há

uma população muito 
mais vulnerável, a mais 
atingida. Na mostra temos 
foco ainda na questão tra-
balhista e de concentração 
de renda.

Cena de O 
fogo interior: 
um réquiem  
para Katia e  
Maurice 
Krafft
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Cena de Banel 

e Adama, 

de Ramata-

Toulaye Sy

 IMOVISON/DIVULGAÇÃO

Aos 38 anos, a diretora de 
origens senegalesa e france-
sa Ramata-Toulaye Sy deu 
enorme passo de maturida-
de administrando uma fita 
do Senegal que chegou à se-
leção do Festival de Cannes 
2023 e foi o representante 
daquele país na corrida por 
vaga no Oscar.

Com os atores instintivos, 
saídos de realidades de vila-
rejos, Kady Mane e Mama-
dou Diallo, a diretora cria 
um filme que ocasiona uma 
suspensão no tempo, num 
caminho lírico. Com ima-
gens da região de Podor, ela 

Entraves 
seculares 
Ricardo Daehn

Crítica // Banel e Adama     

capta o encantamento de 
mitos e acopla uma realida-
de que extrapola o registro 
do amor de um casal, tendo 
por ferramenta uma pode-
rosa natureza que dá carta-
das nos destinos.

O desprendimento junto 
a tradições seculares vai cus-
tar caro ao jovem casal Banel 

e Adama, que enfrenta, nu-
ma aldeia precária, o rigor 
da opressão. Há heranças 
malditas a serem debeladas 
entre as quais o machismo. 
Ambos pretendem literal-
mente cavar novas perspec-
tivas, ao retomarem casas 
das redondezas soterradas 
por terra e pelo tempo. O 

sofrimento, a falta de com-
preensão e a escassez esta-
rão pelo caminho. Numa 
certa medida política, a visão 
de Ramata-Toulaye dialoga 
com o cinema da veterana 
Euzhan Palcy, notável pela 
condução dos importantes 
Sugar Cane Alley (1983) e As-
sassinato sob custódia (1989).
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CORINGA: DELÍRIO A DOIS (ESTREIA)
Preso em um hospital psiquiátrico, Arthur 
conhece Harleen “Lee” Quinzel. Eles 
desenvolvem uma paixão e obsessão mútua 
enquanto embarcam em uma desventura 
musical pelo submundo de Gotham City. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
139 min. Gênero: Drama.  
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30, 17h20 e 20h10. Kinoplex 
Pátio 2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h50 e 19h40. Kinoplex Pátio 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h30. Kinoplex 
Pátio 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h20 e 21h10. Kinoplex Pátio 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 19h. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h10, 18h e 20h50. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40, 17h30 e 20h20. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h10, 18h e 20h50. Kinoplex 
ParkShopping 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h30, 18h20 e 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 5 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h20, 17h10 e 20h. Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h50, 17h40 e 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h40 e 21h30. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h50 e 19h40. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h40. Kinoplex Boulevard 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 18h 
e 20h50. Kinoplex Boulevard 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h30, 18h20 
e 21h10. Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h40 e 20h30. 
Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), sexta, 

sábado e domingo, às 15h30, 18h20 e 21h10. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h. Cineflix Shopping 
Sul 3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h20. Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h10, 19h e 
21h50. Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h40. Cineflix 
Shopping Sul 5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h30. Cineflix JK 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h50, 18h40 e 
21h30. Cineflix JK 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 22h10. Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h, 19h e 21h50. 
Cineflix JK 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h20. Cineflix JK 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h10. Cinemark 
Pier 1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
18h30 e 21h30. Cinemark Pier 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h50, 17h50 e 
20h50. Cinemark Pier 3 (legendado), sexta, 
às 15h50, 18h50 e 21h50; sábado e domingo, 
às 12h50. Cinemark Pier 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10, 17h10 e 20h10. 
Cinemark Pier 9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h30 e 20h30. Cinemark Pier 
10 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
16h10 e 19h10. Cinemark Pier 11 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h50, 16h50 
e 19h50. Cinemark Pier 12 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h10, 18h10 e 
21h10. Cinemark Pier 13 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30 e 19h30. 
Cinemark Iguatemi 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 17h30 e 20h35. 
Cinemark Iguatemi 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h50.  Cinemark 
Iguatemi 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h50. Cinemark Iguatemi 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 

13h20, 16h20 e 19h20. Cinemark Iguatemi 
6 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
15h20, 18h20 e 21h20. Cinemark Taguatinga 
1 (legendado), sexta e domingo, às 19h20. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), sexta 
e domingo, às 16h20; sábado, às 19h20. 
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h10 e 21h10. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h50 e 19h50. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h20 e 20h20. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h50, 15h50, 18h50 
e 21h50. Cinemark Taguatinga 7 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h50, 17h50 e 
20h50. Cinemark Taguatinga 8 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30 e 21h30. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20, 17h e 
19h40. Cinesystem 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20, 16h10, 19h e 
21h50. Cinesystem 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 17h30 e 
20h30. Cinesystem 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h45 e 19h45. 
Cinesystem 9 VIP (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h50, 18h e 21h. Cine drive-in 
(legendado), às 21h25.

ROBÔ SELVAGEM 
O robô Rox naufraga em uma ilha deserta 
onde aprende a se adaptar ao novo ambiente 
e aos animais do local. Classificação 
indicativa: Livre. Duração: 102 min. Gênero: 
Animação.  
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sábado e 
domingo, às 14h20 e 16h40. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sábado e 
domingo, às 17h e 19h10. Kinoplex Boulevard 

4 (dublado), sábado e domingo, às 17h50. 
Cinemark Pier 5 (dublado), sábado e 
domingo, às 12h e 17h. Cinemark Pier 5 
(dublado 3D), sábado e domingo, às 14h40 
e 19h20. Cinemark Iguatemi 1 (dublado 
3D), sábado e domingo, às 12h. Cinemark 
Iguatemi 2 (dublado), sábado e domingo, às 
15h. Cinemark Iguatemi 3 (dublado), sábado 
e domingo, às 18h30. Cinemark Taguatinga 
8 (dublado), sábado e domingo, às 13h50 e 
16h10. Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
sábado e domingo, às 17h10 e 19h40. 
Cinesystem 5 (dublado), sábado e domingo, 
às 14h30 e 16h40. Cineflix Shopping Sul 
3 (dublado), sábado e domingo, às 14h20. 
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40.

A FORJA - O PODER DA 
TRANSFORMAÇÃO 
Após terminar o ensino médio, Isaías não tem 
perspectivas. Com as orações de sua mãe e a 
ajuda de um mentor, o jovem  
passa a refletir sobre o futuro e Deus. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 123 
min. Gênero: Drama. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h40. Kinoplex ParkShopping 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 17h20 
e 20h10. Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, às 17h20; sábado e domingo, às 15h10. 
Cinemark Pier 7 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h e 21h20. Cinemark Pier 
13 (dublado), sábado e domingo, às 13h40. 
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h10 e 16h10. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h40. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), sexta, às 17h e 19h40; sábado e 
domingo, às 11h50, 14h30 e 22h. Cinesystem 

8 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
16h30. Cineflix JK 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30, 17h e 19h30.

TRANSFORMERS: O INÍCIO
Os maiores rivais da franquia um dia foram 
melhores amigos que compartilhavam uma 
grande ligação. A história segue a origem de 
Optimus Prime e Megatron, que mudaram 
o destino do Cyberton para sempre. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 104 
min. Gênero: Ação. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20. Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 14h20 
e 16h40. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h40. Cinemark 
Pier 4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h, 15h40, 18h20 e 21h. Cinemark 
Iguatemi 3 (dublado), sexta, às 18h30; 
sábado e domingo, às 13h30 e 16h. Cinemark 
Iguatemi 3 (dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 21h. Cinemark Taguatinga 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 13h10 
e 15h40. Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10 e 19h10. 
Cinesystem 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h15, 16h20, 18h30 e 20h35. 
Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40, 19h. Cine drive-
in (dublado), às 18h25.

BEETLEJUICE: OS FANTASMAS 
AINDA SE DIVERTEM 
Lydia Deetz é mãe da adolescente Astrid, que 
ao explorar o sótão da antiga casa, descobre 
a misteriosa maquete da cidade. Sem querer, 
ela reabre o portal para o mundo dos 
mortos, invocando o excêntrico fantasma 
Beetlejuice. Classificação indicativa: 14 anos. 

ROTEIRO

Filme de animação Placa-mãe, de Igor Bastos

ELO FILMES/ DIVULGAÇÃO

A autenticidade e a atuali-
dade da animação do jovem 
cineasta Igor Bastos con-
versa, de imediato, com um 
momento atual da recente 
produção nacional: foi com o 
longa Uma história de amor e 
fúria que o diretor Luiz Bolg-
nesi alcançou projeção mun-
dial com filme capaz de mes-
clar tecnolgia e traços funda-
mentais ligados à natureza.

A diferenciada animação 
proposta por Igor Bastos e 
uma equipe ancorada na in-
teriorana Divinópolis come-
ça no traçado musical: para 
além de Poison Ivy, o filme 
acopla composições de Cae-
tano Veloso, Fernando Brant e 

Depende  
de nós
Ricardo Daehn

Crítica // Placa-mãe     

Milton Nascimento. Estão lá, 
a favor do embalo da singular 
do filme, Bola de meia, bola 
de gude e Paula e Bebeto.

Placa-mãe mostra um 
avanço e que mapeia re-
trocessos: Nadi é uma an-
droide com extremada co-
nexão junto a humanos. 
Dentro de uma fita colorida 
e cheia de expressividade, 
ela ostenta cintilante cida-
dania e civilidade. Tocada 

pela indisposição das pes-
soas adotarem os pequenos 
irmãos David e Lina, ela 
corporifica, via inesperada 
adoção, o respeito a diferen-
ças e o zelo pelo próximo. 
Tratando entre outros temas 
sobre sustentabilidade, o 
diretor explora a leveza de 
Nadi frente à ganância, no 
Senado, do politiqueiro Asa-
fe. Chega-se assim, à luta de-
sigual que move a fita. 

PALAVRA DE 

ESPECIALISTA

“Estudei aspectos da 
ética na robótica, e temas 
estéticos, organizacionais, 
funcionais e até mesmo so-
ciais aos quais o Brasil se 
condiciona. O presente está 
sempre inundado pelo pas-
sado. Acontece que o passa-
do de amanhã é o hoje! Is-
so me orientou e guiou na 
construção de um futuro 
que, talvez, um dia se torne 
realidade. Ou que perma-
neça apenas como uma 
tradução de um imaginá-
rio do que nós esperamos, 
queremos e podemos ter 
para o futuro. David Lynch 
diz: “O cinema é a fraude 
mais bonita do mundo”.

Igor Bastos, em  
entrevista ao Correio
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ROTEIRO

Duração: 104 min. Gênero: Comédia.  
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h20. Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
19h20. Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h20. Cinemark 
Pier 5 (legendado), sábado e domingo, às 
21h40. Cinemark Pier 9 (dublado), sexta, 
às 15h, sábado e domingo, às 12h30. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), sexta, 
às 14h30; sábado e domingo, às 12h10 e 
14h40. Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h40 e 21h40. 
Cinesystem 7 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h e 21h35.

A SUBSTÂNCIA 
Após ser demitida de seu programa de TV, 
uma celebridade em declínio adere a uma 
nova droga do mercado negro que promete 
uma versão mais nova e melhor do usuário 
que a tomar. Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 140 min. Gênero: Terror. 
Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h50. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h e 20h30. Cinemark Pier 
6 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30, 17h40 e 20h40. Cinemark Pier 10 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
13h05. Cinemark Iguatemi 2 (legendado), 
sexta, às 14h20; sábado e domingo, às 17h40 
e 20h40. Cinemark Iguatemi 6 (legendado), 
sábado e domingo, às 12h20. Cinesystem 
4 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
15h45, 18h30 e 21h15. 

PLACA MÃE (ESTREIA) 
Em um futuro próximo, uma androide com 
cidadania brasileira conquista o direito 
de adotar duas crianças. No entanto, a 
adoção gera controvérsias e confusões. 
Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 
105 min. Gênero: Animação.  Kinoplex Pátio 
3 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h10. Kinoplex ParkShopping 8 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30. Kinoplex 
Boulevard 4 (nacional), sexta, às 15h10; 
sábado e domingo, às 13h. Cinemark Pier 1 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 13h 
e 15h30. Cinemark Pier 2 (nacional), sábado 
e domingo, às 12h20. Cineflix Shopping 
Sul 6 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20, 16h35 e 18h50. Cinesystem 7 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h30 e 15h40.

PACTO DE REDENÇÃO 
Um assassino contratado com uma demência 
que evolui rapidamente tem a oportunidade 
de se redimir ao salvar a vida do filho adulto 

com quem estava afastado.  
Classificação indicativa: 14 anos.  
Duração: 114 min. Gênero: Ação.  
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h10. Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 22h20. Cinemark Taguatinga 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
22h15. Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h05. Cineflix 
JK 1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h. Cinesystem 8 (legendado),  
sexta, sábado e domingo, às 21h.

ZUZUBALÂNDIA - O FILME 
Zuzu e seus amigos precisam defender o 
Reino das Gostosuras, onde tudo é feito de 
comida, da Bruxa, que criou uma pílula 
mata-fome para impedir as abelhas de 
trabalharem na natureza. Classificação 
indicativa: Livre. Duração: 60 min.  
Gênero: Animação.  Cinemark Pier 2 
(nacional), sexta, às 13h10. Cinemark Pier 
12 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h20. Cinemark Iguatemi 3 (nacional), 
sexta, às 13h, 15h10 e 16h50. Cinemark 
Iguatemi 6 (nacional), sexta, às 13h30. 
Cinemark Taguatinga 4 (nacional), sexta, às 
12h50. Cinemark Taguatinga 7 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h.

SILVIO 
Horas depois de ter a sua filha sob custódia 
de um sequestrador, Sílvio Santos enfrenta 
outro obstáculo: sua casa é invadida e ele 
é mantido como refém por sete horas. 
Classificação indicativa: 14 anos.  
Duração: 114 min. Gênero: Drama. 
Kinoplex Pátio 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h50. Kinoplex 
ParkShopping 4 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h10. Kinoplex Boulevard 
2 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 13h. Cinemark Iguatemi 2 (nacional), 
sábado e domingo, às 12h10. Cinemark Pier 
13 (nacional), sexta, às 14h.

PASSAGRANA 
Três amigos ganham a vida por meio de 
pequenos golpes. Quando têm a chance de 
ganhar dinheiro suficiente para se aposentarem 
da vida de crimes, um policial corrupto fará de 
tudo para impedir. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 90 min. Gênero: Comédia. 
Kinoplex Pátio 5 (nacional), sexta, às 14h20 e 
16h40. Kinoplex ParkShopping 9 (nacional), 
sexta, às 15h40. Cinemark Pier 5 (nacional), 
sexta, às 14h40, 17h20 e 22h20. Cinemark 
Pier 10 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 22h05. Cinemark Taguatinga 9 (nacional), 
sexta, às 14h20 e 22h20. 

AINDA SOMOS OS MESMOS 
Após a instalação da ditadura de Pinochet, 
um brasileiro fugindo do exército chileno 
é abrigado na embaixada argentina, onde 
tentará sobreviver enquanto seu pai busca 
resgatá-lo. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 91 min. Gênero: Drama.
Cine Cultura Liberty Mall 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h. Cinemark Pier 3 
(nacional), sexta, às 13h40. Cinemark Pier 
6 (nacional), sábado e domingo, às 12h10. 
Cinesystem 5 (nacional), sexta, às 17h05.

O DIA QUE TE CONHECI 
Zeca é um bibliotecário que tem uma 
rotina puxada. Quando descobre por uma 
colega de trabalho que será demitida, 
ele desenvolve um vínculo com ela. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 71 
min. Gênero: Comédia.
Cine Cultura Liberty Mall 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h15. Cine 
drive-in (nacional), às 20h10.

JUVENAL E O DRAGÃO
Um jovem aventureiro terá sua coragem 
testada ao salvar a população de um reino 
no sertão paraibano de um dragão. Tudo 
isso para conquistar o coração da moça 
por quem se apaixonou. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 75 min. Gênero: 
Animação. 
Kinoplex Pátio 1 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h. Kinoplex ParkShopping 
2 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h. Kinoplex Boulevard 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h40.

DEIXE-ME 
Claudine é uma mulher que, todas as terças,  
deixa seu filho com uma vizinha e vai até um 
hotel para encontrar homens que passam 
por lá. Quando um deles decide prolongar 
a estadia, ela começa a ver a vida de outra 
forma. Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 92 min. Gênero: Drama.  
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sexta e domingo, às 20h20.  
Cinesystem 8 (legendado),  
sexta, sábado e domingo, às 19h. 

A MENINA E O DRAGÃO 
Após o fim da aliança entre dragões e 
humanos, a jovem escrava Ping faz amizade 
com o último da espécie. Juntos, eles 
lutarão para restaurar as criaturas mágicas. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 100 
min. Gênero: Animação.
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h. Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), sábado e domingo, às 13h30. 

Cinesystem 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h40. 

O GOLPE DE SORTE EM PARIS 
Fanny e Jean são um casal que tem a 
considerada “vida perfeita”. Quando Fanny 
encontra um antigo amigo da escola, 
ela passa a questionar sua realidade. 
Classificação indicativa: 12 anos.  
Duração: 96 min. Gênero: Romance.
Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h, 19h e 
20h50. Cinesystem 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h e 21h.

VOVÓ NINJA 
A avó Arlete recebe seus três netos em sua 
casa durante as férias escolares. Entretanto, 
um deles desconfia que a matriarca 
não é uma avó comum e esconde algo. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 96 
min. Gênero: Comédia. Kinoplex Pátio 6 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 13h.  
Kinoplex ParkShopping 10 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10.

LONGLEGS - VÍNCULO MORTAL 
Uma agente do FBI é convocada para 
reabrir um caso arquivado de um serial 
killer. Conforme desvenda pistas, ela 
se vê confrontada com uma conexão 
pessoal inesperada com o assassino, 
lançando-a em uma corrida contra o tempo. 
Classificação indicativa: 18 anos. Duração: 
101 min. Gênero: Suspense. Kinoplex Pátio 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h45. Kinoplex ParkShopping 9 
(legendado), sexta, às 18h;  
sábado e domingo, às 14h45.

PRINCESA ADORMECIDA
Quando Rosa completa 15 anos, descobre 
que, na verdade, é uma princesa de um país 
distante e, por isso, sua vida pode estar em 
perigo. Classificação Indicativa: 10 anos. 
Gênero: Comédia. Duração: 80 minutos. 
Kinoplex Pátio 2 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h. Cinemark Pier 8 
(nacional), sábado e domingo, às 12h. 
Cinemark Taguatinga 4 (nacional), sexta, às 
14h e 16h10. 

É ASSIM QUE ACABA 
Ao começar uma nova vida em Boston, 
Lily se envolve com o neurocirurgião Ryle. 
À medida que o relacionamento avança, 
memórias da sua infância problemática 
ressurgem. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 130 min. Gênero: Drama. 
Kinoplex ParkShopping 10 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h50. 

Cinemark Taguatinga 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30. 

BANEL & ADAMA (ESTREIA)
Um jovem casal é confrontado com as 
convenções e restrições impostas por 
sua comunidade no Senegal após suas 
demonstrações de afeto incomodarem os 
membros mais conservadores da aldeia. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
87 min. Gênero: Drama. Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20 e 18h30.

PASÁRGADA 
Em uma pesquisa secreta na floresta 
tropical, uma ornitóloga mergulha em 
uma viagem sensorial de resgate dos 
seus desejos, encarando seus dilemas que 
confrontam o tráfico ilegal de pássaros 
silvestres. Classificação indicativa: 12 anos.  
Duração: 84 min. Gênero: Drama. 
Kinoplex ParkShopping 1 (nacional),  
sexta, às 15h20.

PRISÃO NOS ANDES 
Cinco torturadores da ditadura de Pinochet 
cumprem pena em uma prisão luxuosa. 
Após uma entrevista polêmica, eles correm o 
risco de serem transferidos para um presídio 
comum, causando um grande alvoroço entre os 
condenados. Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 104 min. Gênero: Drama. Cinesystem 
5 (nacional), sexta, às 14h55. 

SOFIA FOI 
Sofia Tomic é uma jovem tatuadora que, 
após ser despejada de seu apartamento, 
passa uma madrugada vagando pelo 
campus da Universidade de São Paulo. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
67 min. Gênero: Documentário.  Cinesystem 
5 (nacional), sexta, às 13h30.

SIDONIE NO JAPÃO
Quando uma renomada escritora francesa 
viaja ao Japão para relançar seu best-seller, 
sentimentos e memórias do passado vêm 
à tona. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 95 min. Gênero: Romance. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h35.

TERRA DE CIGANOS
O longa explora a vida de várias 
comunidades ciganas pelo país, mostrando 
como preservam suas tradições enquanto 
se integram à sociedade brasileira. 
Classificação indicativa: 12 anos. Duração: 
90 min. Gênero: Documentário.  
Cinesystem 8 (nacional), 

• •• •• •
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SERVIÇO

Solta o Play DJ 
na Arte Urbana 
Amanhã e domingo, a partir das 
14h, no Centro Cultural do Banco 
do Brasil (SCES Trecho 02 Lote 
22 – Edif. Presidente Tancredo 
Neves – Setor de Clubes Especial 
Sul) Classificação indicativa livre 
Entrada gratuita, mediante a 
retirada de ingresso previamente 
no site ou na bilheteria

No Mercado Sul, Ta-
guatinga, o projeto Ta-
guá em Cena - Oficina de 
teatro com André Araújo 
reuniu alunos e alunas 
das regiões administra-
tivas do DF durante qua-
tro meses, em busca de 
explorar as vivências dos 
participantes e as unir 
com técnicas da arte cê-
nica. As histórias mar-
cantes dos atores foram 
essenciais na construção 
da peça Taguá, que mar-
ca o ponto de encontro 
das mais diferentes per-
sonalidades. Dirigida por 
André Araújo, a monta-
gem estará disponível 

alunos uma vez, tinha 
sido muito bacana, mas 
eu me surpreendi com-
pletamente com as his-
tórias que apareceram, 
realmente essa turma 

para o público amanhã e 
domingo, no Teatro Pau-
lo Autran, às 19h. “É um 
espetáculo muito forte”, 
adianta o diretor. 

Destacado pela sua 
individualidade em colo-
car o ator como criador, 
o espetáculo brinca com 
diferentes linguagens co-
mo o rap e a poesia, para 
apresentar uma narra-
tiva que abriga desde 
situações cotidianas até 
temas marcantes como 
a descoberta da sexuali-
dade e a violência . “Eu 
já tinha experimentado 
criar uma dramaturgia 
a partir da história dos 

proporcionou um en-
contro mágico” afirma 
André Araújo,  ao Cor-
reio. “A diversidade das 
histórias é a própria es-
trutura da peça. E é na 
dramaturgia que a gente 
vai achando onde é que 
elas se encontram, o que 
elas têm em comum” 

A produção destaca 
a importância e a be-
leza das pessoas e das 
suas histórias, além do 
poder de transforma-
ção da arte.  

Arte urbana
Durante este final de 

semana, a CCBB recebe 
o Solta o Play DJ na Ar-
te Urbana, evento que 
promove a arte e a cul-
tura urbana no Distrito 
Federal para o público 
juvenil. A programação 
terá rodas de conversa, 
apresentações de DJ e 
oficinas gratuitas de gra-
fite, danças urbanas e DJ 
para os participantes.  

Inspirados por proje-
tos anteriores de Rubino 
Ramos, Solta o Play DJ 
busca transmitir  men-
sagens e reflexões como 
a valorização da profis-
são de DJ, a aproximação 
dos artistas e do público, 
além da arte urbana co-
mo principal transfor-
mador social nas áreas 
periféricas de Brasília: 
“Por meio da cultura ur-
bana, o jovem pode che-
gar aonde quiser, inde-
pendentemente de onde 
veio”, afirma  Rubino Ra-
mos,  ao Correio. (LS) 

*Estagiária sob a 
supervisão de Severino 
Francisco

HISTÓRIAS 
DE TAGUÁ 

Espetáculo dirigido 
por André Araújo e 
construído com os próprios 
atores coloca em cena 
personagens de Taguatinga 

Solta o Play DJ na 
    Arte Urbana é uma   
        oportunidade 
               para os talentos 
                         jovens 

e a linguagem das ruas
O espetáculo Taguá reúne 
histórias cotidianas

SERVIÇO

Espetáculo Taguá - 
Resultado final do 
projeto Taguá em Cena
Oficina Teatral com André 
Araújo. Amanhã e domingo, 
às 19h, no Teatro Paulo 
Autran (Sesc Taguatinga 
Norte). Classificação 
indicativa de 16 anos. 
Entrada gratuita. 

Luisa Mello*
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Heartstopper, série original da 
Netflix, estreou a terceira tempora-
da esta semana. Adaptada de uma 
história em quadrinho homônima 
e com uma estética única, a trama 
conta a história de Nick (Kit Con-
nor) e Charlie ( Joe Locke), dois 
adolescentes que não poderiam 
ser mais diferentes. Charlie é in-
trovertido, tímido e sofre bullying 

por ser abertamente gay. Já Nick 

é extrovertido, engraçado e capitão 
do time de rugby. Uma improvável 
amizade surge depois que os dois 
se sentam juntos na sala de aula e 
Charlie começa a nutrir sentimen-
tos que acredita que Nick nunca irá 

corresponder. Mas o amor sempre 
é cheio de reviravoltas. O seriado 
aborda as descobertas e vivências 
da adolescência de maneira le-
ve, e convida toda a família para 
maratonar. 

Entre amor e horror
No mês do Dia das Bruxas, 
os streamings apostam 
em lançamentos de terror, 
mas sem deixar de fora 
os que preferem aquecer 
os corações

Brilho eterno de uma mente sem lembranças 
NETFLIX 

Lançado em 2004, Brilho eterno de uma men-
te sem lembranças é um drama que marcou a 
carreira de Jim Carrey. Ao rever a ex-namorada 
Clementine (Kate Winslet) e perceber que ela es-
queceu completamente do relacionamento en-
tre os dois, Joel Barish (Jim Carrey) vai atrás de 
vingança e realiza o mesmo inofensivo porém 

irreversível procedimento médico de apagar 
memórias. No entanto, quando Joel se vê em 
conflito com a decisão, ele começa a fazer de 
tudo para impedir que Clementine suma para 
sempre de sua mente. O filme foi um sucesso 
de bilheteria e conquistou 92% de aprovação da 
crítica, por sua trama inovadora e única. 

DIVULGAÇÃO/HBO MAX
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Luisa Mello* 

A Hora do Vampiro 
MAX 

Depois de 25 anos longe 
de sua cidade natal, o escritor 
Ben Mears (Lewis Pullman) 
volta a Jerusalem’s Lot, Mai-
ne, para escrever um roman-
ce sobre a casa abandonada 
Marsten House, palco de um 
dos episódios mais traumáticos de sua infância. Ben Mears 
descobre rapidamente que uma antiga criatura do mal está à 
solta e transforma todos os residentes da região em vampiros. 
O autor está determinado a parar o monstro e salvar a cidade. 
O longa é uma adaptação do livro de um dos maiores escrito-
res de terror da literatura, Stephen King, e traz de volta o estilo 
antigo do gênero de terror para um novo público. 

* Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco 

A Casa Mórbida 
PRIME VIDEO 

O terror gastronô-
mico A casa mórbida 
conta a história de uma 
ambiciosa chef de co-
zinha (Ariana DeBrose) 
que está prestes a inaugurar seu restaurante em uma 
locação remota. Além do estresse, da insegurança e da 
ansiedade, a pressão da gastrônoma aumenta quando 
o passado sombrio do lote traz de volta o espírito do 
antigo dono, que faz de tudo para sabotar a estreia da 
cozinheira. Dirigido e escrito por Bridget Savage Cole, 
o elenco conta com Barbie Ferreira e Aryan Moied e o 
filme promete misturar a tensão de O urso com o mais 
primitivo elemento de horror.
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens emuitomais!

30%DE DESCONTO* 20%DE DESCONTO*20%DE DESCONTO*Hermanito

HERMANITO 405 NORTE
O Hermanito Fast Food Mexicanoé uma rede de comida mexicanaque tem se expandido pelo Brasil.
Não perca a chance deexperimentar o melhor dacomida mexicana! E aproveitarseu desconto de assinante

PIZZARIA PRIMO PIATO
Momentos para toda famíliaque só a tradição da Primo Piatopode proporcionar.
Assinante do Correio Braziliensetem 25% de desconto na loja ouretirada.

PÍLULAS PORÃO DO ROCK
O evento promete uma noitede muito rock e performanceselétricas.
60% de desconto paraassinantes do CorreioBraziliense.

CINESYSTEM
Tenha uma experiência

muito conforto e diversãopara toda família.
Assinante do CorreioBraziliense tem 50% dedesconto.

Assinante do Correio Braziliense
tem 25% de desconto na
modalidade DeepWater
Running (Corrida na Água)

ACQUATREINO CHURRASCARIA PAMPAS
Use sua carteirinha do Clube
Correio Braziliense para aproveitar
o rodízio da Churrascaria Pampas!
Assinante do Correio Braziliense
ganha Chopp 300ml ou Coquetel
de Frutas sem álcool.

Chopp
300ML*
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É mais fácil se deixar envolver pela 
irritação alheia do que tomar distância 
e observar com imparcialidade o que 

verdadeiramente acontece. Procure adotar a 
postura mais difícil dessa vez,  
em benefício de todos.

Quando o que deveria estar 
automaticamente pronto na rotina deixa 
de funcionar, é hora de fazer das tripas 

coração e pensar que as contrariedades devem 
acontecer por algum bem, que por  
enquanto não dá para entender.

É bastante fácil se envolver em 
argumentos baseados em ciúme, 
e esconder a realidade por trás de 

justificativas aparentemente sensatas. O ciúme 
não tem nada de sensato nem muito menos de 
libertador. Evite o quanto possível.

Nada mais confortável do que uma 
certeza, mas ao mesmo tempo, nada 
mais perigoso do que uma certeza, 

porque você se conforta nela e deixa de perceber 
as nuances que as contradizem e, talvez, 
renegam também.

Há coisas que ainda precisam ser 
mantidas em sigilo, portanto, evite cair 
na tentação de provocar comoções que 

agora não fariam sentido, com você colocando 
todas as cartas sobre a mesa. Cada coisa  
no seu devido tempo.

Tudo que possuímos nesta existência é 
temporário, nem sequer os átomos de 
nossas constituições são realmente nossos, 

porque os emprestamos da Terra e a ela retornam 
depois de nosso falecimento. Tenha isso em mente.

Inadvertidamente, você pode se 
converter no ponto de partida de 
algumas discórdias. Quando isso 

acontecer, procure oferecer alguma palavra de 
alívio, evitando tomar partido por nenhum lado. 
Todos estão equivocados.

Os ressentimentos não dão prévio aviso, 
se instalam na alma sobre a certeza 
de ter sido cometida uma injustiça, e 

se munem de argumentos e justificativas para 
cozinhar no interior. Vomite os ressentimentos.

Quando você se sinta incapaz de lidar 
com as emoções misturadas dentro de 
sua própria alma, pelo menos não fique 

tomando iniciativas que, depois, seria mais difícil 
consertar do que agora não fazer nada.

As discussões são acaloradas e 
nenhuma das pessoas envolvidas parece 
disposta a abrir mão de suas razões. 

Nossa humanidade é viciada no esporte de 
discordar, mesmo que, no fundo,  
todos falem a mesma coisa.

As ideias são maravilhosas, mas os 
recursos necessários para que se 
realizem são escassos, e isso provoca 

irritação na alma, que pretende alçar voo o 
quanto antes. O tempo não é inimigo, é um 
importante aliado.

É certo que há questões que irritam e 
inquietam ao ponto de fazerem você 
pensar que está tudo indo ladeira abaixo. 

Porém, se você respirar fundo e se conter durante 
alguns instantes, conseguirá ver outro cenário.

DE VEZ EM QUANDO uma boa discussão pode ser esclarecedora e promover 
criatividade para superar algum obstáculo, mas como as pessoas, em geral, 
andam exaustas e bastante rigorosas nas suas visões de mundo, já que a 
flexibilidade significaria terem de investir recursos vitais para se reinventarem, 
as discussões raramente adotam esse viés criativo. Ao contrário, discussões 
que surgem sobre detalhes se transformam rapidamente em campos de guerra 
onde circulam desejos assassinos, que apesar de não chegarem às vias de fato, 
promovem trocas verbais e gestuais de elevadíssimo poder destrutivo. Todos 
estamos sujeitos a essa dinâmica, e saber como sair dessa com dignidade requer 
presença de espírito e um mínimo de compreensão prática de que,  
apesar das diferenças, todas as pessoas têm direito à existência.

HORÓSCOPO

DISCUSSÕES

DATA ESTELAR: Mercúrio e Marte em quadratura.

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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MONIQUE SE LIBERTA
DE ÉDOUARD LOUIS. TRADUÇÃO: 
MARÍLIA SCALZO. TODAVIA, 94 
PÁGINAS. R$ 54,90
Um dos nomes mais celebrados  
da autoficção francesa 
contemporânea,  
Édouard Louis conta a  
história da própria mãe,  
que precisa de apoio para deixar  
um casamento abusivo e degradante. 
O autor reflete sobre a liberdade 
e suas implicações nesse pequeno 
romance quase familiar.

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

RIO SANGUE
DE RONALDO CORREIA DE BRITO. 
ALFAGUARA, 320 PÁGINAS. R$ 89,90 
José e João são filhos de portugueses que 
deixaram a terra natal para prosperar na 
colônia. O primeiro se torna padre e tem 
temperamento mais contido, enquanto 
o segundo é violento. Adultos, eles 
precisam dar conta da propriedade de 
família no sertão nordestino e  
ali vão enfrentar os conflitos e  
violências típicos da região.

CASA DE FAMÍLIA
DE PAULA FÁBRIO.  
COMPANHIA DAS LETRAS,  
290 PÁGINAS. R$ 79,90
Permeado por questões de classe e 
gênero e ambientado em um contexto 
no qual desfilam as grandes questões 
do Brasil contemporâneo, o romance 
de Paula Fábrio traz a história de uma 
família de classe média alta que vê sua 
condição mudar ao longo das décadas 
e de acordo com os problemas que 
assolam o país. 

ALFAGU
ARA

NOSSOS MITOS
DE YAGUARÊ YAMÃ.  
ILUSTRAÇÕES: DANIRAMPE.  
PALLAS, 112  
PÁGINAS. R$ 85
Unindo a história de 18 figuras,  
parte delas de mitologia  
indígena, outra parte das lendas 
caboclas, o autor amazonense 
propõe reconstituir as origens dessas 
entidades que, ao longo do tempo e 
por obra da colonização, acabaram 
deturpadas, renomeadas e até 
fundidas em um só mito.

PA
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AS
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

No rancho fundo
(GLOBO, 18H30)

Zefa Leonel se revolta contra 
Blandina. Artur anuncia que é 
herdeiro legal de Dona Manuela 
e, por isso, sócio-gerente da 
mineradora, expulsando Ariosto 
da empresa. Artur afirma que 
deixará Marcelo Gouveia como 
engenheiro-chefe. Artur e Quinota 
se reaproximam, para cuidar juntos 
de seu bebê. Dona Castorina se 
incomoda com o anel de turmalina 
paraíba dado por Blandina. Sabá 
Bodó reclama com Nivalda sobre 
a retirada do apoio financeiro de 
Ariosto. Blandina e Zé Beltino 
assinam o divórcio. Deodora 
incentiva Ariosto a se vingar de 
Artur e dos Leonel. Blandina se 
apresenta a Quinota como a nova 
responsável pela Gruta Azul.

Volta por cima 
(GLOBO, 19H45)

Madalena descobre que Jão não 
está mais na empresa. Edson se 
surpreende com Rique Nunes, 
amigo de Rosana. Moreira sugere 
que Chico antecipe o casamento 
com Madalena, e Roxelle se 
irrita. Osmar perde a joia que 
ganhou de Violeta. Cacá visita 
Ana Lúcia na Viação Formosa. Jão 
e Cacá conversam entrosados, e 

Madalena sente ciúmes. Madalena 
se emociona ao resgatar os 
pertences de Lindomar. Cida 
divulga o trabalho de Madalena na 
festa de Lucas. Algumas pessoas 
implicam com Gigi em uma festa 
ao saberem que ele estava no 
ônibus do acidente. Rosana tenta 
convencer Edson a não readmitir 
Jão na empresa. Baixinho tenta unir 
Armando e Violeta. Jão e Madalena 
se encontram na festa de Lucas. 
Osmar descobre que Lindomar 
comprou um bilhete que  
pode estar premiado.

Mania de você 
(GLOBO, 21H20)

Luma e Rudá relembram momentos 
felizes de seu passado. Mavi rejeita 
a ajuda de Mércia. Rudá comenta 
com Luma que não acredita que 
Viola esteja envolvida no golpe de 
Mavi. Moema esconde Rudá em 
uma cabana abandonada. Marcel 
aconselha Viola a ter cuidado com 
Luma. Mavi expulsa Mércia de sua 
casa. Luma segue Mavi e observa o 
empresário dando ordens a Hugo 
e outros funcionários. Geraldo 
destrata Cristiano, quando o 
rapaz pede a mão de Michele em 
casamento. Moema procura Viola, 
dizendo que Rudá está esperando 
a chefe na cabana. Viola se depara 
com Luma e Rudá juntos na cabana.
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Sentiremos primeiro pe-
lo cheiro, depois pelo ruí-
do e só então veremos cair 
as primeiras gotas, quase 
sem acreditar. Passados os 
dias, sentiremos na pele, 
nos cabelos, nas roupas. 
Deixaremos elas encharca-
rem tudo, tudo mesmo. E 
não reclamaremos das go-
teiras, da lama ou do frio, 
se o frio vier.

No sábado passado, elas 
deram o ar da graça em 
Ceilândia. Eu estava lá e 
quase não acreditei. As pes-
soas pararam o que esta-
vam fazendo e aplaudiram 
a chegada delas em forma 
de chuva! Minutos depois, 
descubro que elas também 
chegaram a Taguatinga, Sa-
mambaia e Águas Claras. 
Do Plano Piloto, recebi ape-
nas esperanças. 

Pois então quando elas 
chegarem de vez, o Cerra-
do, esse reino das Oréades, 
assim chamado por Paulo 
Bertran, viverá em poucos 
dias o seu apogeu. Os córre-
gos e rios se encherão delas 
e as cachoeiras descerão em 
turbilhão pelas chapadas. 

Barrentas, turbu-
lentas, soberanas. 
O Paranoá muda-
rá de cor e ficará 
turvo, espumo-
so, onduloso. E 
as capivaras e os 
peixes nadarão 
enfim rumo à 
dança da Prima-
vera, pois sem 
as águas não há 
Primavera. 

Pois elas che-
garão. Espantando 
o tempo feio, pois 
por aqui feio é quan-
do elas demoram a 
chegar. E expulsando 
do ar o cheiro de quei-
mado e fazendo crianças e 
velhos rirem de seu perfu-
me. E com a chegada delas 
os bem-te-vis e as sabiás 
cantarão com força maior, 
rivalizando com as cigar-
ras, essas otimistas que 
cantam antes mesmo dos 
primeiros pingos. 

Nas primeiras gotas, 
ninguém se lembrará dos 
guarda-chuvas, mofados 
nas gavetas e armários. 
Pois molhar-se será um 
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bem maior, ainda que no 
dia seguinte algum leve 
resfriado nos lembre que o 
tempo muda, que o tempo 
vira. E o tempo virou, co-
mo diria o poeta do mar.

As árvores respirarão 

aliviadas depois de tanta se-
cura e soltarão murmúrios 
que poderão ser ouvidos 
por qualquer pessoa que 
não seja embotada para a 
dança da vida. E a grama, 
essa operária dos parques 

e jardins, também soltará 
gemidos quando elas che-
garem. Em pouco tempo 
os gramados se vestirão de 
verde, deixando a cor cinza 
para trás e nos fazendo es-
quecer a dor da seca.

Outubro 
das águas

E
las chegarão. Ainda que com demora, 
que quase nos fez esquecer sua líquida 
presença, elas chegarão. Sem estrondo, 
molhando o asfalto fumegante, os gra-

mados ressequidos e a terra seca e petrificada. 




